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RESUMO 
 

Vivemos em um mundo onde somos cercados por informações constantemente, sejam elas 
difundidas pelos meios de comunicação e até mesmo por meio do contato com outras 
pessoas com as quais convivemos. Algumas informações podem nos ser úteis e contribuir 
para nosso conhecimento, outras não. Para desenvolver a capacidade de processar as 
informações que são transmitidas e transformá-las em conhecimento, entendemos que, é 
necessário promover um ensino que forme cidadãos aptos a organizarem seus 
pensamentos de maneira lógica e a construírem seus raciocínios criticamente em relação ao 
ambiente em que se inserem. Nessa perspectiva, a promoção da Alfabetização Científica 
(AC) é fundamental para a formação de cidadãos críticos. As notícias científicas (NCs) 
veiculadas pela mídia constituem uma interessante forma de articular a AC, oferecendo 
diversos meios para tanto. A ciência presente nas notícias introduz informações em esfera 
pública, podendo contribuir com o debate e a tomada de decisões relacionadas com 
problemas sociocientíficos. Nesse contexto é que se insere esse estudo, tendo como 
objetivo investigar as contribuições e as limitações do uso de notícias científicas no processo 
de AC no ensino da Física de Partículas Elementares no Ensino Médio. Este trabalho 
justifica-se uma vez que é comum encontrarmos muitas informações sobre Partículas 
Elementares em notícias divulgadas em jornais, televisões e revistas semanais. Esses 
materiais surgem, então, como uma possibilidade para o ensino desse tópico curricular e, 
compreender o funcionamento desse recurso no processo de AC, as relações entre as NCs 
e os sentidos atribuídos por quem as lê e como elas participam das interpretações de 
estudantes de física, torna-se importante tema de investigação. Nesse sentido, realizamos 
um levantamento de notícias divulgadas em dois jornais do estado de São Paulo, 
selecionamos algumas e, elaboramos uma sequencia didática utilizando-as como recurso 
didático. A sequencia didática foi implementada em uma sala de 3° ano do EM e buscamos 
analisar as repetições presentes nos discursos dos estudantes como indicadores de AC. 
Especificamente, utilizamos a noção de repetição e autoria da Análise do Discurso. A 
mediação das NCs pela formulação de questionários com questões abertas evidenciaram 
que os discursos dos estudantes foram produzidos principalmente por repetições 
empíricas ou formais. Apesar das questões abertas possibilitarem a manifestação de 
opiniões, nossas análises das respostas dos alunos apontam que eles se restringiram aos 
conteúdos das notícias lidas. 
 

Palavras-chave: Notícias científicas. Partículas elementares. Ensino de física. Análise de 
discurso. 



 
 

ABSTRACT 
 

We live in a world where we are surrounded by information constantly, whether they are 
disseminated by the media and even through contact with other people with whom we live. 
Some information may be useful and contribute to our knowledge, others may not. In order to 
develop the capacity to process the information that is transmitted and transform it into 
knowledge, we understand that it is necessary to promote a teaching that will form citizens 
capable of organizing their thoughts in a logical way and constructing their reasonings critically 
by relation to the environment in which they inserted. In this perspective, the promotion of 
Scientific Literacy (AC) is fundamental for the critical citizens' formation. Scientific news (NCs) 
conveyed by the media is an interesting way to articulate the CA, offering several means to do 
so. The science present in the news introduces information in the public sphere, and can 
contribute to the debate and decision making related to socio-scientific problems. In this context, 
this study is inserted, aiming to investigate the contributions and limitations of the use of 
scientific news on CA process in the teaching of Elementary Particle Physics in High School. 
This work is justified since it is common to find much information on Elementary Particles in 
news published on newspapers, televisions and weekly magazines. These materials then 
appear as a possibility for the teaching of this curricular topic and to understand the functioning 
of this resource in the CA process, the relations between the NCs and the senses attributed by 
those who read them and how they participate students’ in their interpretations of physics, 
becomes an important research topic. In this sense, we conducted a survey of news stories 
published in two newspapers in São Paulo state, selected some and elaborated an episode of 
teaching using them as didactic resource. The teaching episode was implemented in a 3rd year 
room of the MS and we looked for to analyze the repetitions present in the discourses of the 
students like indicators of AC. Specifically, we use the notion of repetition and authorship of 
Discourse Analysis. The mediation of the NCs by the formulation of questionnaires with open 
questions evidenced that the students' discourses were produced mainly by empirical or formal 
repetitions. Although the open questions make it possible to express opinions, our analyzes of 
the students' responses indicate that they were limited to the contents of the news stories. 
 
Keywords: Scientific news. Elementary particles. Physics teaching. Discourse analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 
Durante minha graduação, desenvolvi pesquisas na área de ensino de Física, 

mais especificamente do Ensino da Física de Partículas Elementares (EFPE), apesar de 

não ter estudado esse conteúdo nas disciplinas do curso. Tive contato com alguns 

estudos nessa área e me interessei por investigar o panorama e as perspectivas das 

pesquisas. Comparado com o ensino de outros tópicos curriculares da física, observei que 

o EFPE possui uma quantidade relativamente pequena de pesquisadores o investigando. 

Na disciplina de Estágio, que foi ministrada pelo meu atual orientador, devíamos 

escolher um conteúdo da física para elaborarmos um módulo didático a ser ministrado por 

nós posteriormente em uma escola de Ensino Médio. Escolhi a Física de Partículas 

Elementares e, ao entrar em contato com as escolas da cidade de São José do Rio Preto, 

fui informada pelos professores que muitas vezes eles não ministravam esse conteúdo 

por diversos motivos, como por exemplo, por ser um dos últimos do currículo ou por não 

dominarem o assunto, uma vez que eles também não estudaram em seus cursos de 

formação. 

Nas reuniões de orientação com o Prof. Dr. Leandro Londero sempre 

conversávamos a respeito das notícias veiculadas pela mídia sobre a Física de Partículas 

Elementares e, pesquisávamos sobre tais notícias. Tivemos então a ideia de elaborar o 

módulo do estágio utilizando algumas notícias para abordar o conteúdo escolhido e, nos 

interessamos pela utilização desse recurso no Ensino de Física. 

Desenvolvemos o projeto do presente trabalho a fim de investigarmos as 

potencialidades do uso das notícias científicas para promover a Alfabetização Científica 

(AC) nas aulas de física, mais especificamente da física de partículas elementares.  

A AC é considerada elemento crucial para o desenvolvimento pessoal, visa a 

formação de cidadãos aptos a opinar na tomada de decisões nos âmbitos sociais, 

científicos, tecnológicos e ambientais. Seu principal objetivo é a capacidade do aluno de 

discernir a relevância de conceitos científicos e tecnológicos de maneira coerente e 

crítica, sabendo fazer as devidas interações de tais conceitos na sociedade em que atua. 

As habilidades que tornam um indivíduo alfabetizado científica e 

tecnologicamente são alvos de muitas discussões. No primeiro capitulo desta pesquisa 

apresentaremos algumas dessas possíveis habilidades que permitem classificar a AC 

consideradas por Sasseron e Carvalho (2011). Além disso, também apresentaremos as 

contribuições de Demo (2010), Sasseron e Machado (2017), Valente (2007), Parreira 

(2012), entre outros autores que nos ajudaram a fundamentar a AC no Ensino de Física. 
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As Notícias Científicas (NCs), por divulgarem informações de caráter científico a 

um público amplo, podem contribuir para a promoção AC. Apresentaremos no segundo 

capítulo algumas razões para tal consideração bem como nossas concepções a respeito 

das NCs e os estudos os quais nos apoiamos para tanto. 

O uso de NCs no ensino é considerado pelos documentos educacionais 

brasileiros. Em âmbito nacional não encontramos muitos estudos a respeito do uso deste 

recurso no Ensino de Física, no entanto, apresentamos alguns estudos desenvolvidos por 

pesquisadores internacionalmente a respeito do uso de NCs no Ensino de Física. 

No capítulo quatro, nos dedicamos a apresentar brevemente a Física de 

Partículas Elementares e, as pesquisas sobre o ensino deste tópico curricular. 

Para a elaboração de nossa sequencia didática, apresentado nesta pesquisa, 

selecionamos algumas NCs a respeito da Física de Partículas Elementares e as 

utilizamos na Aplicação e na Organização do Conhecimento. No capítulo cinco, 

discorremos sobre a sequencia didática elaborada bem como sobre o desenvolvimento da 

pesquisa e sobre a Análise de Discurso (AD), nosso referencial teórico de análise. 

A AD originou-se na França, nos anos 60, com Michel Pêcheux, em um contexto 

intelectual afetado pelo progresso da Linguística e pelo deslocamento da concepção da 

leitura pelos intelectuais da época. Para a AD, a leitura é tratada como a construção de 

um dispositivo analítico, não meramente como mera decodificação. Sua origem teórica 

são os movimentos de ideias sobre o sujeito, a ideologia, a língua e suas respectivas 

relações. 

A sequencia didática foi implementada e, apresentaremos no capítulo seis alguns 

resultados da implementação. No capítulo seis apresentaremos nossas perspectivas de 

continuidade da pesquisa. 

1.1 OBJETIVOS, PROBLEMA, QUESTÕES NORTEADORAS E JUSTIFICATIVA 
Este estudo parte da constatação da ausência, na literatura consultada, de um 

estudo que apresente os limites e as potencialidades do uso de notícias científicas, no 

processo de alfabetização científica, publicadas pela mídia impressa e digital brasileira, 

para o Ensino da Física de Partículas Elementares. 

Perante isso, essa pesquisa tem por objetivo investigar as contribuições e as 

limitações do uso de notícias científicas no processo de alfabetização científica, tomando 

por base o ensino conteúdos conceituais de Física para o Ensino Médio, em especial o 

tópico de Física de Partículas Elementares. 

Sendo assim, consideramos a preocupação em avaliar a influência das Notícias 

Científicas (NC) no processo de alfabetização científica dos alunos. Nesse contexto é que 
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se insere nosso estudo, tendo como problema de pesquisa: Como a inserção das notícias 

científicas, publicadas pela mídia impressa, na perspectiva da alfabetização científica, 

permite a abordagem da Física de Partículas Elementares? 

Das possíveis questões que seriam relevantes responder, nos parece significativo 

e propormos para este estudo: 

1) Que características devem apresentar as notícias científicas que abordam a 

física de partículas elementares para que se constituam como um recurso eficaz no 

processo de alfabetização científica? 

2) Como ocorre o processo de alfabetização científica quando mediado pelo uso 

de notícias científicas sobre física de partículas elementares? 

3) Quais significados são atribuídos a física das partículas elementares, por alunos 

do ensino médio, após o processo de mediação escolar com uso de notícias científicas? 

Este trabalho justifica-se uma vez que é comum encontrarmos muitas 

informações sobre Física de Partículas Elementares em notícias divulgadas em jornais, 

televisões e revistas semanais. Esses materiais, impressos e digitais, surgem, então, 

como uma possibilidade para o ensino desse tópico curricular. Perante isso, compreender 

o funcionamento desse recurso no processo de AC, as relações entre as notícias e os 

sentidos atribuídos por quem às lê e como elas participam das interpretações de 

estudantes de física, quando eles lêem notícias sobre partículas elementares, torna-se 

importante tema de investigação. 
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2 A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE CIÊNCIAS/FÍSICA 
 
2.1  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

Considerado como elemento crucial para o desenvolvimento pessoal, por formar 

cidadãos aptos a opinar na tomada de decisões acerca de questões nos âmbitos sociais, 

científicos, tecnológicos e ambientais, o termo alfabetização científica (AC) apresenta uma 

série de variações em seu uso, na literatura estrangeira. De acordo com os estudos de 

Sasseron e Carvalho (2011), já traduzindo para o português, podemos encontrar, além de 

“alfabetização científica”, os termos “letramento científico” e “enculturação científica” para 

tratar deste fator. 

Segundo as autoras acima citadas, a expressão “letramento científico”, quando 

utilizado pelos pesquisadores brasileiros, é justificada pelas definições de letramento 

defendidas por Angela Kleiman e Magda Soares, pesquisadoras da Linguística. Tais 

linguistas associam o letramento com um estado ou condição adquirido por um grupo 

social ou indivíduo em decorrência da apropriação da escrita, ou ainda, um conjunto de 

práticas sociais em que a escrita se apresenta como elemento simbólico e como 

tecnologia visando objetivos específicos para contextos específicos. 

O termo “enculturação científica” é encontrado nas produções dos autores 

nacionais que defendem um Ensino de Ciências forneça condições para que as noções, 

ideias e conceitos científicos também integrem a cultura dos estudantes, tendo em vista a 

pluralidade de culturas que fazem parte de suas vidas. 

Ao tomar por base a definição de Paulo Freire para a alfabetização, que concebe 

esta como agente de desenvolvimento da capacidade de organizar o pensamento de 

forma lógica e ter raciocínio crítico do mundo que o cerca, permitindo ao sujeito 

estabelecer conexões entre o mundo e a palavra escrita, podemos fazer algumas 

considerações acerca da AC. 

Por meio do ensino de ciências, objetivamos que o aluno seja capaz de discernir 

a relevância de conceitos científicos e tecnológicos de maneira coerente e crítica, 

sabendo fazer as devidas interações de tais conceitos na sociedade em que atua. 

Utilizando o termo Educação Científica, Demo (2010) concebe este como parte da 

formação do aluno que diz respeito a “saber lidar com a impregnação científica da 

sociedade para aprimorar as oportunidades de desenvolvimento”. Nesta perspectiva, o 

autor traz as seguintes oportunidades: aproveitar conhecimentos científicos que possam 

elevar a qualidade de vida; aproveitar chances de formação mais densa em áreas 

científicas e tecnológicas; universalizar o acesso ao conhecimento científico a todos os 

alunos; tomar a sério a inclusão digital focando-a no próprio processo de aprendizagem 
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dos professores e alunos e; trabalhar com afinco a questão ambiental, considerando 

aspectos positivos e negativos da ciência. 

Demo (2010) defende a importância de familiarizar o aluno com os fundamentos 

científicos, que são indispensáveis no processo de alfabetização. A AC, segundo o autor 

associa as qualidades formal e política, ou seja, no âmbito formal, o aluno deve ser capaz 

de elaborar textos fazendo uso da linguagem científica, desenvolvendo experimentos 

testados e pesquisando de maneira aplicada. Já no âmbito político, deve compreender a 

importância de questionar-se, ser passível de discussões, não recorrer a verdades finais, 

nem impor ideias próprias e fixas. 

Dessa forma, a AC visa a formação de cidadãos aptos a opinar nas tomadas de 

decisões no contexto científico, sejam elas de implicação pessoal ou social. Para tanto, se 

faz necessário promover um ensino que forneça subsídios e estimule o pensamento 

crítico para relacionar a ciência com as demais esferas do conhecimento. 

Devido à pluralidade de culturas coexistentes no ambiente escolar, Sasseron e 

Machado (2017) afirmam, no que se refere às diferentes disciplinas, que cada uma 

apresenta sua própria cultura. Assim sendo, os estudantes, que estão inseridos em tal 

ambiente são levados à interação com diversas culturas, sejam elas provenientes dos 

demais sujeitos que convivem na escola, colegas, professores, entre outros, da própria 

sociedade em que estão inseridos e também das disciplinas as quais cursam. 

Vivemos em um mundo onde somos cercados por informações constantemente, 

sejam elas difundidas por meio dos meios de comunicação, como mídias televisivas, sites 

informativos, revistas, jornais impressos e, até mesmo por meio do contato com outras 

pessoas com as quais convivemos. Algumas informações podem nos ser úteis e contribuir 

para nosso conhecimento e outras não. Somos nós que selecionamos e processamos tais 

informações, tornando-as ou não parte de nosso conhecimento. 

Valente (2007) em seu trabalho apresenta, de forma sintetizada, o que diferencia 

informação de conhecimento e como ambos se relacionam. Fatos, dados encontrados em 

publicações, internet e, até mesmo o que as pessoas trocam entre si são consideradas 

informações, de acordo com o autor. A construção de cada indivíduo como produto do 

processamento, interpretação e compreensão da informação é o que pode ser tratado por 

conhecimento. Ou seja, o conhecimento é algo próprio de cada indivíduo, construído por 

ele e, impossível de ser passado. 

Para que o aprendiz seja capaz de processar as informações que lhes são 

transmitidas e transformá-las em conhecimento, entendemos que, se faz necessário 

promover um ensino que forme cidadãos aptos a organizarem seus pensamentos de 
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maneira lógica e a construírem seus raciocínios criticamente em relação ao ambiente em 

que se inserem.  Nessa perspectiva, a promoção da Alfabetização Científica (AC) é 

fundamental para a formação de cidadãos críticos. 

A AC é considerada elemento crucial para o desenvolvimento pessoal, por formar 

cidadãos aptos a opinar na tomada de decisões a respeito de questões nos âmbitos 

sociais, científicos, tecnológicos e ambientais. Dessa maneira, deve apresentar como 

objetivo que o aluno seja capaz de discernir a relevância de conceitos científicos e 

tecnológicos de maneira coerente e crítica, sabendo fazer as devidas interações de tais 

conceitos na sociedade em que atua. 

A apropriação da informação segundo os conhecimentos já tidos pelo aprendiz, e 

que, por sua vez, estão em contínuo processo de construção, constitui o ato de aprender. 

Já o ensinar consiste na criação de ambientes de aprendizagem nos quais haja interação 

entre o aluno e diversas situações e problemas com o auxílio necessário para que 

aconteça a construção de novos conhecimentos. (VALENTE, 2007) 

Sasseron e Machado (2017) argumentam que indivíduos alfabetizados 

cientificamente são capazes de resolver possíveis problemas diários, tomar decisões 

embasadas em situações que ocorrem ao seu redor e que influenciam de maneira direta 

ou indireta suas vidas e seus futuros. Assim, a AC é compreendida como um processo 

designado às ações dos estudantes em diversos âmbitos, que não se restringe ao espaço 

escolar, apesar de ser mais bem sistematizado em tal espaço. 

A fim de identificar o processo de AC, diagnosticar tal processo e classificar sua 

execução, os autores acima citados guiam-se pelos indicadores propostos por Sasseron 

(2008) que procedem da análise de algumas atividades de investigação realizadas. São 

eles: seriação de informações; organização de informações; classificação de informações; 

raciocínio lógico; raciocínio proporcional; levantamento de hipóteses; teste de hipóteses; 

justificativa; previsão; explicação. 

Os autores defendem que os indicadores, no processo de ensino aprendizagem, 

podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades próprias das Ciências, 

estimulando o pensamento lógico e a criticidade na tomada de decisões. Dessa forma, o 

primeiro indicador (seriação de informações) está relacionado com a busca para 

determinar as bases para a ação investigativa. 

O segundo (organização de informações) surge nas discussões a respeito de 

como um trabalho foi realizado. 

O terceiro indicador (classificação de informações) aponta para a busca por 

estabelecer características comuns para os dados obtidos. 
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O quarto e o quinto indicadores (raciocínio lógico e raciocínio proporcional) 

surgem a fim de mapear a estruturação do pensamento que molda a fala dos estudantes 

durante as aulas de Ciências, sendo que um diz respeito ao modo com que as ideias são 

desenvolvidas e a apresentadas e outro relaciona-se ao modo com que se estrutura o 

pensamento e as relações que de interdependência entre as variáveis, respectivamente; . 

O sexto indicador (levantamento de hipóteses) ocorre quando são levantadas 

determinadas suposições sobre determinado tema. 

Já o sétimo (teste de hipóteses) diz respeito às etapas em que as suposições 

levantadas são colocadas à prova. 

O oitavo indicador (justificativa) está associado com quando se tem uma garantia 

para o que é proposto. 

O penúltimo indicador (previsão) ocorre quando se uma ação e/ou fenômeno é 

afirmado, associado a determinados acontecimentos. 

O último indicador (explicação), por fim, aparece quando se busca relações entre 

as informações e as hipóteses levantadas. 

Sasseron e Machado (2017) ao tecerem comentários acerca das necessidades 

para trabalhar a AC com os alunos, pensando no planejamento das aulas, consideram os 

Eixos estruturantes da AC de Sasseron (2008): compreensão de termos, conceitos e 

conhecimentos científicos fundamentais – está relacionado com a construção de 

conhecimentos científicos que poderão ter aplicações nas situações cotidianas dos 

alunos, sua importância se pauta na necessidade da compreensão de conceitos-chave 

para a interpretação de informações; compreensão da natureza das Ciências e dos 

fatores éticos e políticos que circundam sua prática – diz respeito à concepção de Ciência 

como corpo de conhecimentos em transformação constante que se faz através de 

aquisição e análise de dados, síntese e decodificação de resultados que originam os 

saberes; entendimento das relações existentes entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Meio Ambiente – refere-se à identificação do entrelaçamento mutuo de tais esferas, 

designa a necessidade de compreender as aplicações dos saberes construídos pelas 

ciências em relação às ações que seu uso pode desencadear. 

Dessa forma a formação científica, necessária a todos os cidadãos, deve 

promover a devida compreensão acerca da ciência e da tecnologia presente em nosso 

cotidiano, em diversas situações, e de suas implicações em nossa sociedade e no meio 

em que vivemos. Além disso, deve-se ter a preocupação com a tomada de decisões a 

respeito dos avanços da tecnologia e das ciências em diversas situações, a postura crítica 

perante algumas questões sociais, políticas e, também, pessoais dos estudantes. 
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Diante disso, para que a AC ocorra de forma desejável, se faz necessário que 

ocorram algumas mudanças no Ensino de Ciências, para que este esteja voltado para 

atender as pontuações colocadas pelos autores aqui citados, com os quais estamos de 

acordo. 

No próximo tópico deste capítulo, nos dedicaremos a compreender o processo de 

Alfabetização Científica no Ensino de Ciências, mais especificamente no Ensino de 

Física, tendo em vista que o foco do presente trabalho está no processo de ensino 

aprendizagem desta disciplina curricular. Para tanto, nos apoiaremos nas concepções de 

alguns autores a respeito da abordagem CTSA no Ensino de Ciências/Física, com a 

perspectiva de que o ensino deve atender as necessidades de promover uma AC de 

qualidade. 

 
2.2 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE CIÊNCIAS/FÍSICA 

No que tange ao Ensino de Ciências, este deve articular-se com a realidade do 

aluno, abordando além de práticas científicas, aspectos históricos, filosóficos, sociais e 

culturais. Isso significa entender os processos, por meio dos quais se chegam às 

constatações, às produções científicas e, por meio desse entendimento, romper com as 

concepções de que a ciência é construída por gênios, de maneira empírica e de que seu 

estudo baseia-se em fórmulas, enunciados, leis, sem espaço para discussões e debates a 

respeito de seu processo de construção. 

Repensar o Ensino de Ciências nas escolas e inserir os aspectos que citamos 

faz-se necessário. É desejável que os alunos aprendam ciências, sobre ciências e, que 

sejam capazes de empregarem os conhecimentos científicos nas diversas situações 

cotidianas. Ou seja, deve-se promover um ensino que permita ao aluno a ligação entre as 

ciências e o mundo em que vive e, possibilite a compreensão dos fenômenos naturais sob 

um outro olhar, o científico. 

Nessa perspectiva, Sasseron e Machado (2017), ao tratarem a Ciência como uma 

forma de cultura e de conhecer e entender o mundo em que vivemos, fazem 

comparações com outras áreas do conhecimento: 

 

A Ciência é uma forma de conhecer e entender o mundo em que vivemos. Assim 
como a literatura, a música e as artes plásticas, ela possui uma visão de mundo 
própria da comunidade que a constitui. Assim como as obras de literatura, música 
e artes plásticas emocionam as pessoas, os conhecimentos científicos também 
são capazes de extasiar tanto aqueles que os constroem como aqueles que 
passam a entendê-lo. Ambas as formas de conhecer e/ou de se expressar sobre o 
mundo são importantes. Uma não é melhor nem pior do que outra: são diferentes 
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entre si, mas, ainda assim, são formas de cultura (SASSERON; MACHADO, 
2017). 

 

A AC visa que o ensino de ciências seja voltado para que o estudante seja 

capacitado a fazer as devidas associações entre os conteúdos científicos e o mundo em 

que vive, compreender tais conteúdos em suas ações cotidianas. Ou seja, promover a AC 

é desenvolver conhecimentos úteis para os estudantes enquanto cidadãos. 

Defendemos, em conformidade com Sasseron e Machado (2017), que promover 

uma AC de qualidade, no ensino de Física, não significa contemplar que o aluno saiba 

tudo a respeito da Física, mas que seus conhecimentos sejam de diversos campos e, se 

façam suficientes para a compreensão de como os avanços científicos e tecnológicos 

interferem na sociedade e, consequentemente em sua vida. Ou seja, um ensino focado 

não apenas em conceitos e métodos científicos, fórmulas e teorias, mas que também 

condicione o estudante a compreender e associar as implicações do desenvolvimento das 

Ciências com a sociedade e o ambiente. 

De acordo com Martinez e Sánchez (2014), todos, enquanto cidadãos, 

necessitam de uma formação científica que seja diferente da propedêutica, que permita 

compreender a ciência e a tecnologia que estão presentes em diversas situações em 

nosso dia a dia, bem como avaliar suas transformações. Para as autoras, tal formação 

deveria capacitar à tomada de decisões relacionadas com nosso bem-estar pessoal, 

social e com o bem-estar do meio ambiente, o que implica poder realizar de maneira 

autônoma uma série de ações e resolver situações que surgem em nosso dia a dia. 

No Ensino de Ciências, consideramos a importância do último eixo estruturante 

da AC de Sasseron (2008), citado acima, uma vez que Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Meio Ambiente (CTSA) são campos que se correspondem fortemente. Dessa forma, 

trabalhar o eixo em questão se associa com a preocupação de “um futuro sustentável 

para a sociedade e para o planeta, e sua consecução se liga com as pontes construídas 

pelo professor para que os temas científicos sejam analisados de maneira global, fora do 

microcosmo que a sala de aula constitui”. 

A contribuição do ensino CTSA para a formação de indivíduos socialmente 

responsáveis e alfabetizados cientificamente é defendido por Parreira (2012) em sua tese. 

A autora argumenta a favor de um ensino que impulsione o exercício da cidadania com 

responsabilidade e uma boa integração no mundo do trabalho, bem como o 

desenvolvimento do conhecimento científico nos estudantes. 
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 Para tanto, a prática pedagógica deve ter ênfase em atividades fortaleçam a 

percepção e o entendimento das relações entre a Ciência e a Tecnologia, bem como 

entre estas e a Sociedade e o Ambiente. Além disso, vale destacar a importância de 

compreender a influência da Sociedade, na Ciência e na Tecnologia, e seus impactos no 

Ambiente. Ou seja, os alunos devem desenvolver a capacidade de lidar com as 

constantes transformações do mundo sócio tecnológico, além de tomar decisões livres, 

individuais e socialmente responsáveis. 

Parreira (2012) defende a necessidade de inserção das relações CTSA no Ensino 

de Ciências para promover a AC, uma vez que, assim os estudantes poderão ter melhor 

entendimento, bem como autonomia em seus comportamentos no mundo. A autora 

também argumenta a respeito da possibilidade de intervenção como cidadãos 

conscientes e reconhecedores da tecnologia e da ciência como partes integrantes da 

cultura na qual se inserem, mas, ao mesmo tempo, percebendo e entendendo os limites 

dessa mesma ciência e tecnologia.  

O principal objetivo da AC, nesta perspectiva, é a formação de indivíduos capazes 

de almejar o papel da Ciência e da Tecnologia na Sociedade e no Ambiente e o papel da 

Sociedade na Ciência, na Tecnologia e no Ambiente. Além disso, visa também formar 

cidadãos ativos e interventivos na Sociedade agindo de forma responsável na tomada de 

decisões razoáveis e racionais. 

Não podemos negar que os avanços e as transformações decorrentes da Ciência 

e da Tecnologia têm implicações na Sociedade e afetam o Ambiente em que vivemos, 

seja de forma positiva ou negativa. Promover um ensino que considere as mutuas 

relações CTSA, desse modo, é de grande importância para a formação de cidadãos que 

saibam opinar criticamente a respeito de tais implicações, tendo para tanto os devidos 

conhecimentos científicos e tecnológicos, levando em consideração o pensamento lógico. 

Muitas são as discussões acerca das habilidades que tornam um indivíduo 

alfabetizado científica e tecnologicamente. Sasseron e Carvalho (2011) trazem algumas 

dessas possíveis habilidades que permitem classificar a AC. As autoras consideram, para 

tanto, a obra de Gérard Fourez (1994) que, por sua vez, cita os critérios propostos pela 

Associação de Professores de Ciências dos Estados Unidos (NSTA). 

Nessa concepção, para que seja considerado alfabetizado científica e 

tecnologicamente deve-se:  

a) Utilizar os conceitos científicos e ser capaz de integrar valores, e sabe fazer 

por tomar decisões responsáveis no dia a dia – relacionado com a promoção 

de um ensino de ciências que não priorize apenas conceitos teóricos, mas que 
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forneça os conhecimentos necessários para a formação de cidadãos aptos a 

opinarem na tomada de decisões éticas e políticas no que tange às ciências e 

às tecnologias. 

b) Compreender que a sociedade exerce controle sobre as ciências e as 

tecnologias, bem como as ciências e as tecnologias refletem a sociedade – 

ressalta a importância de uma sociedade que saiba discernir sua função frente 

aos avanços científicos e tecnológicos e suas implicações. 

c) Compreender que a sociedade exerce controle sobre as ciências e as 

tecnologias por meio do viés das subvenções que a elas concede – leva em 

consideração o direito dos cidadãos compreenderem o direito da sociedade de 

exercer o controle racional da utilização dos conhecimentos científicos e 

tecnológicos, considerando os aspectos sociais, políticos e econômicos que 

interferem na atividade científica. 

d) Reconhece também os limites da utilidade das ciências e das tecnologias para 

o progresso do bem-estar humano – trata da necessidade de desenvolver nos 

estudantes o pensamento crítico para que possam discernir a respeito dos 

aspectos positivos e negativos decorrentes dos avanços científicos e 

tecnológicos. 

e) Conhecer os principais conceitos, hipóteses e teorias científicas e ser capaz 

de aplicá-los – relaciona a importância de fornecer meios para o indivíduo 

versar a respeito das ciências e suas ideias, bem como reconhecer as 

implicações de uma teoria. 

f) Apreciar as ciências e as tecnologias pela estimulação intelectual que elas 

suscitam – relaciona-se com o prazer intelectual proveniente do processo 

investigativo prático de um fenômeno e/ou de discussões de caráter científico. 

g) Compreende que a produção dos saberes científicos depende, ao mesmo 

tempo, de processos de pesquisas e de conceitos teóricos – leva em 

consideração o caráter social e humano do fazer científico, ou seja, a 

conscientização das estruturas sociais que envolvem o desenvolvimento 

científico e tecnológico. 

h) Fazer a distinção entre os resultados científicos e a opinião pessoal – 

considera a objetividade das proposições científicas que difere da opinião 

pessoal pela subjetividade desta, porém, ressaltando a importância de lembrar 



23 
 

que as proposições científicas não são imutáveis, são construídas por uma 

comunidade específica, com suas práticas, regras e valores.  

i) Reconhecer a origem da ciência e compreender que o saber científico é 

provisório, e sujeito a mudanças a depender do acúmulo de resultados – diz 

respeito à necessidade de compreensão das alterações, que dependem das 

interações sociohistóricas, as quais as ciências estão sujeitas. 

j) Compreender as aplicações das tecnologias e as decisões implicadas nestas 

utilizações – trata da importância de se ter uma visão crítica e humanista de 

como os avanços tecnológicos influenciam as maneiras de como pensamos, 

nos organizamos e agimos. 

k) Possuir suficientes saberes e experiências para apreciar o valor da pesquisa e 

do desenvolvimento tecnológico – refere-se à importância de cidadãos que 

tenham conhecimentos científicos necessários para se posicionarem 

politicamente diante de questões acerca das ciências e das tecnologias, além 

de considerar as ciências como construção cultural humana. 

l) Conhecer as fontes válidas de informação científica e tecnológica e recorrer a 

elas quando diante de situações de tomada de decisões – os objetivos 

destacados por Fourez, de acordo com Sasseron e Carvalho (2011), são: 

conhecer as fontes de informação, saber fazer a seleção das informações 

necessárias a cada situação, criar o hábito de realizar investigações. 

m) Compreensão da maneira como as ciências e as tecnologias foram produzidas 

ao longo da história – ressalta a importância de compreender as dimensões 

culturais, econômicas e sociais acerca do desenvolvimento científico e 

tecnológico. 

Para que a AC ocorra, visando a formação de cidadãos com as habilidades acima 

propostas, se fazem necessárias algumas mudanças no ensino de Ciências. Para tanto, 

as atividades desenvolvidas pelos professores devem estar voltadas para o estímulo do 

pensamento crítico dos estudantes, para que estes se apropriem do conhecimento 

científico e saibam aplicá-los na sociedade em que vivem objetivando sua transformação. 

Tratando da alfabetização científica e tecnológica, Gonçalves (2002) traz as 

contribuições de Chassot (2001) a respeito desta. O autor aponta algumas 

recomendações para a prática docente que, deve estar voltada para a realidade de seus 

alunos, levar em conta a historicidade, desenvolver atividades participativas com os 
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estudantes, considerando seu processo para avaliação. Além disso, deve estar voltada 

para a formação de cidadãos críticos e reflexivos, que sejam também aptos a 

interpretarem as informações, principalmente as divulgadas pelos meios de comunicação. 

Tendo em vista os constantes avanços decorrentes da ciência e da tecnologia e 

suas implicações em nossa sociedade, acreditamos que se faz necessário uma educação 

que considere tais avanços e implicações e vise à formação de cidadãos capazes de 

compreendê-los e analisá-los criticamente. Para tanto, o ensino de ciências deve 

contemplar os conteúdos conceituais acerca da ciência e da tecnologia em seus âmbitos 

históricos, políticos e sociais. 

Em nosso trabalho buscaremos desenvolver uma proposta de ensino que 

contribua para a AC no sentido de promover conhecimentos acerca de conceitos da 

Física de Partículas Elementares de maneira que os alunos compreendam o 

desenvolvimento dos estudos nessa área e sejam capazes de fazer as devidas interações 

na sociedade. Para que a AC ocorra, também consideramos necessário que o ensino seja 

direcionado para a formação do pensamento crítico dos estudantes, que estes saibam 

interpretar as informações que são divulgadas a respeito dos avanços científicos e 

tecnológicos e, que estejam aptos a participarem de discussões que envolvam tais 

assuntos. 
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3 AS NOTÍCIAS CIENTÍFICAS NA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS  
 
3.1 O QUE ENTENDEMOS POR NOTÍCIAS CIENTÍFICAS: NOÇÕES E FUNÇÕES 

As primeiras divulgações de notícias jornalísticas de cunho científico, de acordo 

com registros, ocorreram no século XVI, na Europa. Essa época foi marcada pela censura 

e perseguição dos cientistas pela Igreja Católica e pelo Estado. Devido a tal situação, de 

acordo com Burkett (1990), para que as pesquisas e investigações científicas pudessem 

ter continuidade os cientistas se deslocavam para diferentes lugares e, como meio de 

debater e informar seus pares a respeito das descobertas científicas trocavam cartas, 

além de realizarem encontros sigilosos, dando início às publicações científicas. 

Nessa perspectiva, em 1665 surge o primeiro periódico destinado às publicações 

acerca das descobertas e avanços da ciência, criado por Henry Oldenburg e intitulado 

“Philosophical Transactions”, conforme nos traz Burkett (1990). 

Já no âmbito nacional, de acordo com Bueno (2009), o primeiro jornal a tratar de 

questões científicas foi “O Correio Brasiliense”. Criado por Hipólito da Costa, o jornal 

acompanhava a sociedade da época, trazendo informações acerca dos estudos de novas 

técnicas para a agricultura e pecuária. Conforme o desenvolvimento do país nas áreas da 

educação e da ciência, como a instalação da Universidade de São Paulo, a criação da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, da Coordenação de Aperfeiçoamento 

Pessoal de Nível Superior, dentre outros, o jornalismo no país também foi se 

desenvolvendo e a divulgação científica conquista seu espaço. O precursor do jornalismo 

científico no Brasil foi José dos Reis com a fundação da Associação Brasileira de 

Jornalismo Científico (ABJC). 

Hoje, informações a respeito das pesquisas e avanços científicos são 

encontradas nos mais diversos meios de comunicação. Além das revistas e periódicos 

designados para tratar especificamente de questões acerca da ciência, como Globo 

Ciência, Galileu, SuperInteressante, Ciência & Saúde, Ciência & Educação, Conexões: 

Ciência e Tecnologia, Brazilian Journal of Physics, entre inúmeros outros, as notícias 

científicas aparecem também em jornais, como Folha de São Paulo e Estadão, em jornais 

televisivos e em revistas. 

Para que possamos ter melhor compreensão a respeito das Notícias Científicas, 

do que se tratam, além dessa breve contextualização histórica também buscamos 

algumas definições do termo notícia, a fim de nos auxiliar a definir e situar o termo Notícia 

Científica (NC).  

Temer (2007), em seu trabalho, apresenta algumas definições da palavra notícia 

de acordo com os conceitos de diversos autores como, por exemplo, Stephens (1993, p. 
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30) que a explica como “nova informação a respeito de um assunto que possui algum 

interesse público e que é transmitida para uma porção deste público”. A autora também 

traz a concepção de Silva (1998, p. 21) que define notícia como “relato de um fato novo, 

apesar de já no passado. Novo no sentido de ser desconhecido do público para a quem a 

notícia se dirige”. 

Em nosso trabalho, entendemos por Notícia Científica as notícias divulgadas pela 

imprensa que tem como objetivo informar/comunicar a população sobre os fatos relativos 

aos avanços científicos e tecnológicos decorrentes dos avanços dos cientistas. 

A ciência presente nas notícias introduz informações em esfera pública, podendo 

contribuir com o debate e a tomada de decisões relacionadas com problemas 

sociocientíficos. Ela também se contrapõe com a ciência presente no currículo escolar, 

por tratar da ciência em construção, ou seja, o trabalho científico que está sendo 

desenvolvido atualmente. 

Quanto maior o impacto de um acontecimento relacionado com a ciência, ou seja, 

quanto mais significativo seu efeito, é mais provável que se torne uma notícia, que atraia 

a atenção da mídia. Além disso, também deve ser considerada a capacidade de 

entendimento do público acerca do acontecimento em questão. 

À medida que as informações de caráter científico são divulgadas a um público 

amplo, se têm a possibilidade de contribuir para a promoção AC. As informações podem 

ser, por exemplo, referentes às “pesquisas em andamento numa região ou país, um 

determinado conhecimento acumulado historicamente pela comunidade científica ou as 

recentes descobertas” (BORTOLIERO, 2009). 

Para que as NCs contribuam para a promoção da AC, no que diz respeito à 

tomada de decisões e ao bem-estar pessoal, da sociedade e do meio ambiente, seus 

textos devem constituir de uma linguagem acessível à maioria, favorecendo o 

desenvolvimento do conhecimento científico de maneira democrática. Ou seja, o acesso 

às informações científicas e tecnológicas deve ser facilitado, independente do nível de 

formação dos cidadãos, uma vez que, as pesquisas são realizadas utilizando verbas 

públicas e, têm implicações para a sociedade. 

Para tanto, o profissional responsável pela divulgação científica por meio das NCs 

deve se atentar para promovê-las de forma que cumpram com seus objetivos de contribuir 

para a AC. Além da preocupação com a linguagem a ser utilizada, é importante que o 

jornalista considere as funções atribuídas às NCs para a sociedade. Conforme sugere 

Rios et al. (2005), “o jornalista deve ser a ponte entre o cientista e o público não-
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especializado, informando a comunidade a respeito das várias questões que envolvem 

ciência e suas aplicações”. 

De acordo com os autores acima citados, as funções que o jornalismo científico 

deve cumprir são as seguintes: formação da consciência coletiva do cidadão por meio de 

temas que estimulam o debate de questões relevantes para a sociedade; valorização da 

pesquisa nacional; democratização da divulgação científica. Sem utilizar o discurso 

científico, o jornalista transforma a linguagem do cientista em informação ao público não 

especialista, favorecendo a compreensão e despertando seu interesse pela ciência. 

Devemos deixar claro que o jornalismo científico é um ramo da divulgação 

científica e que esta difere da disseminação científica. Conforme nos orienta Rios et al. 

(2005), “a disseminação compreende informações que são passadas a respeito de ciência 

e tecnologia a um público especializado e seleto”, já a divulgação, como tratamos acima, 

promove a informação acerca da ciência para a sociedade de maneira geral, o público 

leigo, visando a AC. 

Para Caldas (2003), o jornalismo científico possui o desafio de aprimorar-se para 

que o conhecimento científico seja transformado em processo de emancipação social, 

política, econômica e cultural. Nesse sentido, a autora trata também do papel do jornalista 

que deve atuar como intérprete da sociedade, assumindo a dimensão simbólica da 

construção do conhecimento. O jornalista, ao partir da interpretação da fala dos cientistas, 

mediado pela sua compreensão do conteúdo apresentado e da realidade vivida, constrói 

o discurso jornalístico e, este é o que é divulgado à sociedade. Dessa forma, o jornalista 

possui a responsabilidade educativa intrínseca ao seu trabalho. 

 

Falar, portanto, em comunicação e educação é refletir sobre a responsabilidade do 
jornalista científico e dos divulgadores da ciência em geral na formação do 
cidadão. É compreender a informação como parte integrante do processo 
educativo. Isto porque, agregados à informação estão valores, crenças e 
ideologias que se constituem em fatores decisivos para a aquisição do 
conhecimento. Conscientizar as pessoas por meio da mídia e com o apoio da 
escola, da família e do ambiente profissional é pressuposto para uma sociedade 
emancipada (CALDAS, 2003, p. 75). 
 

Tratando-se dos jornais, neste aspecto, estes não devem ser considerados 

meramente como veículos distribuidores de informações, uma vez que podem interferir, 

mediante notícias que divulgam, na postura ideológica do leitor. 

Para que uma informação científica tenha êxito, deve atrair espectadores, 

ouvintes, leitores e internautas. Deve atender também a um amplo conjunto de indivíduos 

com uma ampla gama de necessidades. E deve transmitir sua mensagem rapidamente. 
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Ao tratar das NCs, Mueller (2002) utiliza o termo popularização da ciência que 

consiste em transpor para os meios de comunicação populares as ideias contidas nos 

textos escritos por pesquisadores e dirigidos a outros pesquisadores. Neste sentido, a 

popularização da ciência tem como produto o conhecimento científico, que são as notícias 

que chegam à população por diversos canais de comunicação, por meio de pessoas e 

entidades intermediárias responsáveis pela divulgação de tal conhecimento. 

Essa autora ressalta a importância do conhecimento científico, para todos, como 

uma forma de orientação para a tomada de decisões diárias. Além disso, considera que 

estando bem informados, os cidadãos podem intervir nos rumos da ciência na sociedade, 

não acreditando facilmente em fatos científicos errôneos. Dessa forma, o conhecimento 

científico divulgado por meio das notícias é uma importante forma de promover a AC. 

Devemos reconhecer que a ciência das noticias, como fonte de informação, tem 

virtudes significativas, mas também limitações. E, além disso, a redação cientifica no 

contexto das notícias, não deve ser julgado com os mesmos critérios utilizados para julgar 

a redação científica no contexto acadêmico. 

Os jornais e revistas são uma fonte de informação que servem a um amplo 

conjunto de leitores, com necessidades muito diferentes. Alguns os examinam 

minuciosamente, porém, a maioria passa de um artigo a outro, buscando uma 

determinada seção, ou seja, fazem uma leitura seletiva. Dessa forma, o elemento mais 

importante é o título da notícia. 

A função do título consiste em alertar para o conteúdo da notícia e, dessa forma, 

atrair a atenção do leitor. Vale destacar que, a elaboração do título não compete ao 

redator da notícia, mas ao redator chefe da seção. Assim, são utilizados jogos de palavras 

e outros artifícios linguísticos para que os títulos sejam chamativos e fáceis de serem 

lembrados. A intenção é dar a informação da forma mais rápida possível. 

Os critérios de seleção de notícias são determinados social e culturalmente, 

portanto, são essencialmente ideológicos. O processo de criação da notícia é influenciado 

pelos valores da organização informativa e de sua posição editorial, da mesma forma que 

é influenciado pelos jornalistas responsáveis pela notícia. Não poderia ser de outro modo. 

Nenhum de nós possui uma interpretação neutra do mundo, todos influenciam no 

processo da criação de significado, somando experiências e perspectivas que surgem 

delas. A história/fato/acontecimento se molda para se converter em notícia. 

 
3.2 AS NOTÍCIAS CIENTÍFICAS NOS DOCUMENTOS EDUCACIONAIS 

BRASILEIROS 
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Nacionalmente, a educação escolar, desenvolvida por meio do ensino nas 

instituições especializada é pautada pela Lei nº 9.394 de 1996, a LDB/96 (Lei de 

Diretrizes e Bases). O desenvolvimento do educando para o exercício da cidadania, 

dessa forma, é uma das finalidades da LDB/96 e, “a difusão de valores fundamentais ao 

interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à 

ordem democrática” (Art. 27, inciso I) é uma das diretrizes estabelecidas para o currículo 

da educação básica. 

No que tange ao Ensino Médio, dentre as finalidades estabelecidas pela LDB/96 

estão  

 

[...] o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico e a compreensão dos fundamentos científico-
tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a 
prática, no ensino de cada disciplina (BRASIL, 1996). 

 

Em conformidade com as diretrizes e bases estabelecidas pela lei em questão, 

observamos a necessidade de uma educação que contribua para o desenvolvimento 

social e cultural tendo em vista a formação humana dos educandos. Além disso, como 

destacamos, visa o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, 

assim como a AC. Para tanto, consideramos importante que os estudantes saibam 

pesquisar, selecionar, interpretar e analisar as informações que lhes são divulgadas, 

sobretudo a respeito das inovações científicas e tecnológicas e suas implicações. 

Partindo do entendimento de Ensino Médio expresso pela LDB/96, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) é um documento que oferece uma proposta para o Ensino 

Médio. Dividido entre Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas 

Tecnologias e, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, os PCN’s visam 

determinar as habilidades básicas e as competências específicas a serem desenvolvidas 

pelos estudantes. Neste trabalho, trataremos dos PCN’s das Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias, o qual se insere nosso tema de estudo. 

No que tange à representação e comunicação, uma das competências e 

habilidades pretendidas é “ler e interpretar textos de interesse científico e tecnológico”. As 

NC’s constituem textos informativos acerca das ciências e tecnologias facilmente 

acessíveis aos estudantes, dessa forma é de extrema importância que saibam lê-las e 

interpretá-las corretamente, sendo papel da escola fornecer meios para tanto. 

Além disso, acreditamos que o uso das NC’s no ensino de Física, voltado para a 

AC, possui o potencial de possibilitar que o estudante compreenda “o impacto das 
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tecnologias associadas às Ciências Naturais, na sua vida pessoal, nos processos de 

produção, no desenvolvimento do conhecimento e na vida social”, de acordo com os 

PCN’s. Compete ao professor fazer a seleção das notícias a serem trabalhadas em sala 

de aula, bem como as devidas abordagens que elas permitem. É de extrema importância 

considerar os impactos dos desenvolvimentos da ciência e da tecnologia e estimular tal 

visão nos estudantes a fim de torná-los aptos a analisar criticamente estes aspectos. 

Especificamente tratando do Ensino de Física, dos conteúdos a serem 

trabalhados e da aprendizagem dos estudantes nessa disciplina, os PCN’s também 

abordam a importância das NC’s. São levadas em consideração a relevância de estar a 

par das informações acerca dos avanços científicos e tecnológicos, bem como saber 

analisar tais informações. 

 

Lidar com o arsenal de informações atualmente disponíveis depende de 
habilidades para obter, sistematizar, produzir e mesmo difundir informações, 
aprendendo a acompanhar o ritmo de transformação do mundo em que vivemos. 
Isso inclui ser um leitor crítico e atento das notícias científicas divulgadas de 
diferentes formas: vídeos, programas de televisão, sites da Internet ou notícias de 
jornais. Assim, o aprendizado de Física deve estimular os jovens a acompanhar as 
notícias científicas, orientando-os para a identificação sobre o assunto que está 
sendo tratado e promovendo meios para a interpretação de seus significados. 
Notícias como uma missão espacial, uma possível colisão de um asteróide com a 
Terra, um novo método para extrair água do subsolo, uma nova técnica de 
diagnóstico médico envolvendo princípios físicos, o desenvolvimento da 
comunicação via satélite, a telefonia celular, são alguns exemplos de informações 
presentes nos jornais e programas de televisão que deveriam também ser tratados 
em sala de aula (BRASIL, 2002, p. 27). 

 

Outra publicação no âmbito dos documentos educacionais brasileiros, 

complementar aos PCN’s, é o PCN+ que tem por objetivo facilitar a organização do 

trabalho da escola. Ele apresenta uma discussão a respeito das formas de conduzir o 

aprendizado nos diferentes contextos e condições de trabalho das escolas brasileiras, a 

fim de responder às transformações sociais e culturais da sociedade contemporânea, 

considerando as leis e diretrizes que redirecionam a educação básica. 

Além disso, apresenta orientações que objetivam a escola em sua totalidade, 

buscando contribuir para a implementação das reformas educacionais, contidas na LDB. 

Dessa forma, procura articular as competências gerais que se deseja promover com os 

conhecimentos disciplinares, apresenta sugestões de práticas educativas e de 

organização dos currículos. Ainda, oferece apoio ao trabalho docente, por meio de 

elementos que possibilitem a formação continuada. 

No que tange à importância da formação dos estudantes enquanto cidadãos, o 

PCN+ defende que esses tenham capacidade de lidar com situações reais, crises de 
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energia, problemas ambientais, manuais de aparelhos, concepções de universo, exames 

médicos, notícias de jornal, e assim por diante. Além disso, em uma perspectiva de AC, o 

documento versa da importância de acompanhar o noticiário relativo à ciência em jornais, 

revistas e notícias veiculadas pela mídia, identificando a questão em discussão e 

interpretando, com objetividade, seus significados e implicações para participar do que se 

passa à sua volta. 

De acordo com a AC, o PCN+ também defende a importância de formar cidadãos 

aptos a argumentarem e a se posicionarem criticamente diante de assuntos relacionados 

à ciência e à tecnologia. Nesse sentido, espera-se 

 

[...] compreender e emitir juízos próprios sobre notícias com temas relativos à 
ciência e tecnologia, veiculadas pelas diferentes mídias, de forma analítica e 
crítica, posicionando-se com argumentação clara. Por exemplo, enviar um e-mail 
contra-argumentando uma notícia sobre as vantagens da expansão da geração 
termoelétrica brasileira (BRASIL, 2002, p. 61). 
 

Outro documento no qual pudemos encontrar o uso de notícias no ensino são as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Ele foi elaborado com o fim de contribuir 

para o diálogo entre professor e escola sobre a prática docente e, para tanto se 

desenvolveu a partir de amplas discussões com as equipes técnicas dos Sistemas 

Estaduais de Educação, professores e estudantes da rede pública e, representantes da 

comunidade acadêmica. O documento visa à democratização do acesso e as condições 

de permanência dos estudantes na escola por meio de uma educação básica de 

qualidade, garantindo o desenvolvimento do país e a consolidação da cidadania. 

As Orientações foram enviadas aos docentes da Educação Básica a fim de 

apresentar um conjunto de reflexões que alimente suas práticas. Sua elaboração teve 

início em 2004 e sua divulgação ocorreu em 2006, visando responder as necessidades 

reais da relação ensino aprendizagem. 

O documento versa a respeito da ampliação e da consolidação dos 

conhecimentos dos estudantes em práticas letradas de prestígio, incluindo para tanto o 

trabalho sistemático com textos literários, jornalísticos, científicos, técnicos, etc., 

considerados os diferentes meios em que circulam: imprensa, rádio, televisão, internet, 

etc. Além disso, considerando os objetivos de formação, defende que os textos sejam 

trabalhados de modo que contribuam para que os alunos se tornem sujeitos críticos, 

engajados e comprometidos com a cultura e a memória de seu país. 

Uma das exigências que a LDB propõe para o sistema educacional brasileiro, 

juntamente com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (Brasil, 
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2009) e com Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014), trata-se da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Esse documento faz parte da Política Nacional de Educação 

Básica e tem por finalidade orientar os sistemas na elaboração de suas propostas 

curriculares e se fundamenta no direito à aprendizagem e ao desenvolvimento, de acordo 

com as determinações do Plano Nacional de Educação (PNE) e da Conferência Nacional 

de Educação (CONAE). 

Cabe ressaltar que, neste trabalho, analisamos a segunda versão da BNCC, 

publicada em abril de 20161. Assim, considerando que a aprendizagem e o 

desenvolvimento são processos contínuos que se referem a mudanças que ocorrem ao 

longo da vida nos aspectos físicos, emocionais, afetivos, sociais e cognitivos, a BNCC 

define alguns direitos visando às oportunidades de desenvolvimento do/a estudante e os 

meios para garantir-lhe a formação comum, imprescindível ao exercício da cidadania. 

Esses direitos se referem aos princípios éticos, políticos e estéticos, 

fundamentados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, devem norteadores para uma 

Educação Básica que vise à formação humana integral, à construção de uma sociedade 

mais justa, na qual todas as formas de discriminação, preconceito e exclusão sejam 

combatidas e, contribuem para a definição dos objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos componentes curriculares. 

Nesse sentido, no que tange ao Ensino Médio e suas dimensões formativas, a 

BNCC menciona a AC, definindo-a como “a capacidade de mobilizar o conhecimento 

científico para questionar e analisar ideias e fatos em profundidade, avaliar a 

confiabilidade de informações e dados e elaborar hipóteses e argumentos com base em 

evidências.” (BRASIL, 2016, p. 491). Assim, a ciência enquanto dimensão formativa 

envolve reflexão acerca dos fundamentos dos vários saberes, oferece ao estudante 

condições para reconhecer o caráter histórico e transitório do saber científico. 

Ao tratar da organização do componente língua portuguesa no Ensino Médio, a 

BNCC apresenta os campos de atuação nos quais são realizadas as práticas de 

linguagem, são eles: campo literário, campo político-cidadão e campo investigativo. 

Dentre eles, o campo político-cidadão envolve especialmente a abordagem de textos 

jornalísticos, publicitários, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício 

de direitos, e o campo investigativo proporciona o conhecimento dos gêneros, da 

linguagem e das práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica. 

                                            
1 Disponível em: <http://historiadabncc.mec.gov.br/documentos/bncc-2versao.revista.pdf.>. Acesso em: 11 
jul. 2018. 
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No que diz respeito aos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos 

campos em questão estão: garantir aos estudantes do Ensino Médio a condição de se 

informar sobre os fatos do mundo, formando opinião sobre eles e se envolvendo no 

debate público de temas relevantes que impactam a cidadania e o exercício de direitos. 

Quanto às escolhas dos textos a serem trabalhados, deve ser considerada a 

diversidade dos suportes de divulgação desses textos, além de outros aspectos. Além 

disso, os alunos devem ter acesso aos conhecimentos produzidos por campos diversos 

das ciências, que estão em constante transformação, a fim de possibilitar o 

desenvolvimento de capacidades de investigação, de produção e de divulgação de 

conhecimentos. 

 
3.3 O USO DE NOTÍCIAS CIENTÍFICAS POR PROFESSORES DE CIÊNCIAS 

A pesquisa mais ampla sobre o uso de notícias, como objetivo e como recurso 

para o ensino aprendizagem, na prática docente dos professores de ciências foi realizada 

na Irlanda do Norte por Jarman e McClune (2002). Participaram da pesquisa 50 chefes de 

departamento de ciências. Perguntou-se a eles se as questões relacionadas com a 

ciência nas notícias estavam inclusas em suas declarações de objetivos e em seus planos 

de trabalho. Apenas três professores responderam positivamente à pergunta. 

A respeito da utilização das notícias no trabalho docente, a pesquisa mostra que 

os professores que fazem tal uso, o fazem por iniciativa própria, ou seja, não orientados 

por normas ou programas escolares.  

Surpreendentemente, 92% dos professores responderam que as notícias 

estiveram presentes em seus trabalhos docentes em algum momento. Seja como recurso 

de ensino aprendizagem em uma atividade mais elaborada, seja utilizada apenas de 

forma expositiva. Alguns deles afirmaram que pesquisavam frequentemente as notícias 

para utilizá-las de acordo com o conteúdo a ser ensinado, já outros, ao se depararem com 

notícias que tivessem alguma referência com a aula, as incluíam. 

Dentre as finalidades do uso das notícias em sala de aula, os professores da 

pesquisa citaram a possibilidade de relacionar a ciência escolar com a ciência da vida 

cotidiana, promovendo a percepção dos estudantes para a importância da disciplina. Além 

disso, também há o reconhecimento de que as notícias são uma fonte de informação para 

os próprios professores, permitindo que estes se mantenham informados acerca dos 

desenvolvimentos e dos avanços da ciência. 

Os professores devem preparar seus alunos, de forma ativa e eficaz, a fim de que 

sejam capazes de compreender e analisar criticamente as informações da mídia sobre 

temas científicos. Para que possam desenvolver seus trabalhos com segurança e 
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competência, se faz necessário que promovam a aprendizagem, tendo conhecimentos e 

habilidades necessárias para tanto. 

No entanto, muitos professores, diante de algumas situações não sentem a 

devida segurança para utilizarem determinados recursos de ensino aprendizagem. Ainda 

que conheçam e considerem interessantes tais recursos, não acreditam ser capazes de 

aplicá-los em suas práticas docentes. 

Na pesquisa de Jarman e McClune (2002), por exemplo, observou-se que muitos 

professores apesar de se posicionarem a favor do uso das notícias para a promoção da 

AC, tal atitude não era condizente com suas práticas. Como justificativa, os mesmos 

citaram que não se sentiam seguros para tanto. 

De modo geral, os estudos mostram que a maioria dos professores já utilizaram 

as notícias no processo de ensino, em algum momento e de alguma maneira. Alguns 

professores fazem tal uso de maneira sistematizada, porém, outros o fazem 

“acidentalmente”. Por exemplo, ao fazerem a leitura de alguma notícia, percebem que 

esta aborda temas relacionados com o conteúdo de suas aulas e, então a inserem como 

recurso. 

Muitos professores que utilizam as notícias, o fazem para ilustrar as relações 

entre a ciência escolar e a “ciência do mundo”. As notícias geram interesse nos 

estudantes e, tem um impacto positivo no “clima” da aula. Através da ciência das notícias, 

os professores podem abordar diversos temas. Porém, poucos utilizam tais informações 

para ensinar sobre a investigação científica. 

Muitos professores reconhecem a importância de promover aos alunos a 

capacidade e a aptidão para analisarem criticamente a ciência nas notícias, mas, poucos 

assumem esse objetivo em suas práticas docentes. Os professores se julgam capazes de 

utilizarem os periódicos para ajudar seus alunos a reconhecerem a importância da ciência 

em seus cotidianos, porém, poucos se consideram capazes de promover em seus alunos 

a avaliação crítica da ciência nas notícias. 

Por regra geral, o uso das notícias em aula parece estar reduzido à busca por 

informações. Há provas de que a falta de referências explicitas da ciência nas notícias 

nos currículos e nos planos de avaliação contribuem para o pouco uso das notícias no 

ensino de ciências. 

Estudo semelhante ao realizado por Jarman e McClune (2002) foi desenvolvido 

por pesquisadores canadenses em Alberta, cuja temática CTSA era comtemplada no 

currículo escolar (KACHAN et al., 2006). A pesquisa consistiu de entrevistas realizadas 

com professores de seis escolas de Alberta, totalizando um conjunto de 10 professores 
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que ministraram curso geral de ciências e 14 que ministraram curso de biologia para 

estudantes de Ensino Médio. 

No início da entrevista, os pesquisadores salientaram para os entrevistados que o 

interesse da pesquisa estava na prática docente e não nas políticas educacionais. A 

entrevista dividiu-se em cinco seções. A primeira seção teve como objetivo obter 

informações pessoais sobre o professor, como grau acadêmico e anos de experiência de 

ensino. Na segunda seção perguntou-se a opinião dos professores a respeito dos 

objetivos do Ensino de Ciências. A terceira seção, continha questões referentes ao uso de 

informações da mídia na sala de aula. A quarta seção tratava-se de saber a opinião dos 

professores sobre questões relacionadas à discussão atual no campo da educação 

científica e sobre a AC, além disso, os professores foram questionados sobre a forma 

como eles preparavam seus alunos para a lidarem com notícias sobre ciências, quais 

eram seus pontos de vista sobre as atitudes, conhecimentos e habilidades que poderiam 

ser direcionados para diferentes níveis de currículo, se orientavam os alunos para 

analisarem tais notícias. A quinta seção tratou das percepções dos professores acerca 

das potencialidades, vantagens, desvantagens e barreiras para usar notícias da mídia 

para estimular pensamento crítico dos alunos. 

Os pesquisadores descobriram que todos os entrevistados utilizavam informes 

divulgados nas mídias em suas atividades docentes, com os seguintes percentuais: 71 % 

jornais, 58% revistas, 42% internet, 33% televisão, 17% rádio. Dos entrevistados, 70% 

utilizavam as notícias para demonstrar a relevância das ciências na sociedade. Dos 

professores de Biologia, 50% mencionaram utilizar notícias para ensinar os estudantes a 

avaliar criticamente os informes divulgados pelas mídias. Quanto aos de ciências, 

nenhum mencionou utilizar as notícias com essa finalidade. 

Segundo os autores, foram citados pelos professores, na entrevista, 76 exemplos 

de notícias que foram utilizadas por eles, de alguma forma, durante suas aulas, sendo 24 

de Ciências e 72 de Biologia. Dentre as notícias citadas pelos professores de ciências, 

29% estavam relacionadas com o estudo das células e troca de energia e, 25% com 

desastres naturais, como furacões e aquecimento global, por exemplo. Já entre os 

professores de Biologia, 42% citaram notícias relacionadas com genética e engenharia 

genética. As demais notícias citadas pelos professores estavam relacionadas com 

assuntos mais variados, dentro de suas temáticas de Ensino. 

Além disso, os professores da pesquisa também citaram outros exemplos de 

notícias levadas pelos seus alunos para as aulas. Os temas de tais notícias eram 

semelhantes aos citados anteriormente. 
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Pudemos observar, a partir da pesquisa, que as discussões a respeito das 

ciências nas notícias fazem parte das realidades das salas de aula das escolas 

participantes do estudo. Além disso, essas discussões são referentes a temas atuais que 

são noticiados e, os assuntos que são mais abordados por meio do uso das notícias são 

aqueles que se referem a questões de saúde, medicina e meio ambiente. Dentre as 

fontes, a mais utilizada pelos professores é o jornal, de acordo com os dados 

apresentados. 

 
3.4 AS NOTÍCIAS CIENTÍFICAS NO ENSINO DE CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS 

A maioria das noticias com conteúdo científico pode ser utilizada para promover 

um conjunto de objetivos relacionados com a ciência, suas aplicações na sociedade e sua 

apresentação pela mídia. É necessário, desse modo, definirmos entre essa ampla gama 

de objetivos, qual será o fundamental para a classe. Isso faz com que as atividades 

tenham mais sentido para os alunos. 

Outra prática importante relacionada com a ciência nas notícias é que os 

professores comentem com seus alunos, no início da atividade, sobre os resultados de 

aprendizagem esperados. Dessa forma, pode-se prevenir a resistência dos jovens de 

enfrentarem novas formas de trabalhar em uma determinada área do conhecimento. 

E, por último, sugere-se que os estudantes tenham oportunidades de participarem 

de um programa que seja destinado para alcançar, sistematicamente e com os recursos 

adequados, um conjunto de resultados de aprendizagem que os preparem para uma 

análise crítica das notícias científicas. 

A bibliografia destaca especialmente a relação estabelecida entre a AC, o 

aprendizado durante toda a vida, o acesso à ciência nas notícias e as habilidades para 

analisá-la. Dessa maneira, Norris e Phillips (1994, p. 962), ao tecerem comentários acerca 

da dificuldade dos estudantes para interpretarem aspectos chaves das notícias sobre 

ciências, concluem que é pouco provável que eles sejam capazes de desempenhar o que 

se espera de um individuo cientificamente alfabetizado e que estejam a par dos 

desenvolvimentos da ciência. 

No contexto da AC, McClune (2006) defende a importância dos professores 

atenderem aos objetivos docentes para a abordagem da ciência nas notícias, de maneira 

que os estudantes se sintam estimulados e desenvolvam certo grau de criticidade. Para 

tanto, deve-se reunir um conjunto de elementos diferentes de suas experiências prévias 

de aprendizagem, a fim de desenvolver a capacidade de acessar as notícias e analisá-las. 

Ou seja, os conhecimentos e habilidades, ações e aptidões necessários para ponderar as 

notícias. 
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Jarman e McClune (2007) definem quatro elementos necessários para a 

abordagem crítica da ciência nas notícias. São eles: hábitos mentais de discernimento 

que se referem a um conjunto de atributos pessoais, como a curiosidade e o gosto pelo 

saber, por exemplo; habilidades literárias que são necessárias para o acesso às NC’s, 

incluindo a leitura e a interpretação; consciência midiática que diz respeito ao 

conhecimento básico que se deve ter acerca da produção e das influencias do jornalismo 

e; conhecimento da ciência que é o conhecimento básico da temática da notícia. 

Os elementos constituem o que os autores chamam de modelo operacional e, 

para que ele seja útil em sala de aula, professores de ciências participantes de um dos 

estudos desenvolvidos sugeriram alguns resultados de aprendizagem esperados para 

cada elemento, em nível básico, médio e elevado. Os quadros subsequentes (1 a 4) 

mostram tais resultados.  

 

Quadro 1 – Resultados de aprendizagem sugeridos em relação ao conhecimento da 
ciência 

 Nível Básico Nível Médio Nível Elevado 

Conteúdos 
Científicos 

Começar a construir seus 
conhecimentos das 

ideias e da terminologia 
chave das ciências. 

Ter conhecimentos 
básicos do tema 

científico que se refere a 
notícia. 

Aprender a avaliar 
informações novas 

comparando com o que 
já sabem e com 

informações de outras 
fontes. 

Investigação 
Científica 

Ter uma ideia básica da 
investigação científica 
adquirida mediante a 

experiência de realizar 
investigações simples. 

Incluir a consciência de 
como se desenvolve a 
investigação científica 

nas comunidades 
científicas, incluindo a 
revisão por colegas e a 
incerteza associada à 
ciência que se está 

fazendo. 

Reconhecer que o 
julgamento da autoridade 

e os interesses das 
fontes de informação 

científica são importantes 
para avaliar essas 

informações. 

Ciência e 
Sociedade 

Ser conscientes que a 
ciência se aplica na vida 

cotidiana. 

Saber que as aplicações 
da ciência na sociedade 

não são sempre diretas e 
podem despertar 

questões éticas e morais. 

Reconhecer as 
possibilidades e as 

limitações da ciência a 
respeito de questões 

socialmente 
problemáticas. 

Fonte: dados obtidos no estudo com base em Jarman e McClune (2007). 
 

 

 

Quadro 2 – Resultados de aprendizagem sugeridos em relação à consciência midiática. 
 Nível Básico Nível Médio Nível Elevado 

Apresentação 
e recepção das 

notícias 

Ter consciência da 
grande quantidade de 

notícias sobre ciências e 
que essas notícias 

podem ser acessadas 
em diversos meios, 

Reconhecer que as 
informações das notícias 
têm diversos fins, além 

da obtenção de 
benefícios, devem ser 

conscientes das 

Ser conscientes da 
função dos meios de 

comunicação na 
democracia. 



38 
 

sendo que cada um 
deles tem suas virtudes 

e suas limitações. 

consequências. 

Produção das 
notícias 

Ter conhecimentos de 
como são selecionadas 

as notícias, das 
convenções e das 
restrições que os 

jornalistas trabalham. 

Ser conscientes de que 
todo texto informativo 

implica valores, inclusive 
os que precisam ser 

imparciais e, saber que 
os meios de divulgação 
podem tomar posturas 

sobre diversas questões. 

Ter consciência de que, 
para beneficiar o 

“equilíbrio”, podem 
apresentar opiniões 

opostas, embora uma 
represente o ponto de 

vista da maioria e, outra 
da minoria. 

Fonte: dados obtidos no estudo com base em Jarman e McClune (2007). 
 

Quadro 3 – Resultados de aprendizagem sugeridos em relação às habilidades literárias. 
 Nível Básico Nível Médio Nível Elevado 

Leitura e 
compreensão 

Adquirir habilidades 
básicas de leitura e 

compreensão para as 
diversas formas de 
notícia (imagem, 
gráfico, tabelas). 

Ser capazes de ler 
diretamente o texto das 

notícias para identificar os 
enunciados principais e 
seguir um raciocínio e; 

reconhecer a necessidade 
de consultar diversas 

fontes de informação ao 
abordar questões 

importantes. 

Ser capazes de 
discutirem sobre o que 
estão em acordo ou em 

desacordo com os 
pontos de vista 

apresentados nas 
notícias. 

Linguagem e 
vocabulário 

--- 

Ser capazes de 
compreender os 

vocabulários técnicos e 
não técnico de uma 

notícia e, reconhecer os 
enunciados de opinião e 

de persuasão. 

--- 

Fonte: dados obtidos no estudo com base em Jarman e McClune (2007). 
 

Quadro 4 – Resultados de aprendizagem sugeridos em relação aos hábitos mentais. 
 Nível Básico/Médio Nível Médio/Elevado 

Atitude 
pesquisadora 

Estimular-se e interessar-se pela 
descoberta de mais aspectos da ciência 

nas notícias. 

Ter consciência da importância da 
ciência para a vida e para a cultura. 

Atitude crítica 
e reflexiva 

Reconhecer que as notícias podem 
alertar para questões importantes; estar 

dispostos a consultar meios de 
comunicação; ter expectativas realistas; 

identificar as ideias foco das notícias 
com uma mente aberta e uma atitude 

construtivamente crítica. 

Refletir sobre os significados das 
notícias para sua vida pessoal e 

enquanto membro de uma comunidade; 
julgar questões sociocientíficas; ser 
confiante para buscar informações 

científicas que auxiliem no 
desenvolvimento de opiniões e na 

tomada de decisões. 

Fonte: dados obtidos no estudo com base em Jarman e McClune (2007). 
 

Mediante uma revisão bibliográfica a respeito da “ciência e sociedade”, no 

contexto de AC, Jarman e McClune (2007) revelam uma série de ideias e questões que 

são consideradas fundamentais para entender a complexidade que as inter-relacionam. 

São elas: aplicação da ciência na vida cotidiana; o envolvimento de ideias científicas, e 

de outros campos, de diversas disciplinas na aplicação da ciência; as potencialidades e 

as limitações das aplicações científicas; as implicações pessoais, sociais, culturais, 

éticas, morais, religiosas, políticas, jurídicas, econômicas e ambientais da ciência; a 
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complexidade, a incerteza e os conflitos que envolvem as ciências; os efeitos positivos e 

negativos das aplicações científicas; interesse, atenção e ação dos indivíduos, enquanto 

cidadãos, nas questões científicas na sociedade; influência dos indivíduos, em âmbito 

público, nas aplicações da ciência na sociedade. Os autores observaram, no entanto, 

que os trabalhos que tratam da ciência nas notícias, em geral, estão mais relacionados 

com a primeira questão (aplicação da ciência na vida cotidiana). 

Ainda no contexto da AC, os autores também se atentaram para o que a 

bibliografia tem a dizer a respeito da tomada de decisões em situações sociocientíficas. 

A partir de tal observação, constataram que muitos autores consideram que os 

estudantes devem participar da tomada contextualizada de decisões a fim de se 

tornarem cientificamente alfabetizados. Neste quesito, as NC’s podem constituir um 

material eficiente em sala de aula. 

Apesar dos estudos relatados nestes dois últimos itens (3.3 e 3.4) tratarem de 

realidades educacionais distintas da nacional, acreditamos que, seja possível considera-

los para o desenvolvimento do nosso trabalho uma vez que, tais estudos tratam da 

questão da AC e da importância da utilização de notícias no ensino de ciências para sua 

promoção. As considerações apresentadas pelos autores acerca da AC condizem com 

aquelas que almejamos promover, conforme retratamos no capítulo anterior.  
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4 O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS ELEMENTARES 
 
4.1 A FÍSICA DE PARTÍCULAS ELEMENTARES: UMA BREVE DESCRIÇÃO 

A natureza microscópica da matéria sempre foi alvo de pesquisas da física 

quântica, sendo os átomos as primeiras partículas descobertas e, até então, estes eram 

tidos como partículas elementares. Posteriormente, descobriu-se que os átomos eram 

constituídos de elétrons e núcleos constituídos de prótons e nêutrons. Dessa maneira, 

com o avanço das pesquisas na área da física quântica, o número de partículas 

conhecidas foi crescente e, atualmente temos o modelo padrão das partículas 

elementares que constituem a matéria. 

O modelo padrão, ilustrado na figura 1, trata-se de uma teoria que identifica as 

partículas elementares e suas interações. De acordo com esta teoria, as partículas 

elementares são caracterizadas por não possuírem nenhuma subestrutura. Assim sendo, 

as partículas verdadeiramente elementares básicas, identificadas no modelo padrão, são 

os quarks: up, down, estranho, charmoso, top e bottom e, os leptons: elétron, neutrino do 

elétron, múon, neutrino do múon, tau e neutrino do tau. Cada partícula elementar básica 

possui uma antipartícula a ela associada. 

 

Figura 1 – Modelo padrão das partículas elementares 

 

Fonte: Wikipedia2 (2018) 

 

Além das partículas elementares básicas e suas antipartículas, no modelo padrão, 

também são contempladas as partículas mediadoras, também conhecidas como bósons. 

Essas partículas estão associadas às interações fundamentais, que são: eletromagnética, 

atuando nas partículas que possuem carga; gravitacional, que atua devido à presença de 

massa nas partículas; fraca, que atua em escala subatômica e; nuclear ou forte, 

                                            
2 Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Standard_Model_of_Elementary_Particles-pt-br.svg>. 
Acesso em: 11 jul. 2018. 



41 
 

responsável pela união de partículas com a carga cor. Assim, as partículas mediadoras 

associadas a cada interação, respectivamente, são: os fótons; os grávitons; os bósons de 

gauge W+, W- e Z0 e; os glúons. 

A diferença principal entre as partículas elementares básicas e as partículas 

mediadoras se deve ao fato de as primeiras, apresentarem spin fracionário e, já as outras, 

apresentam a marcante característica de terem spin inteiro. 

A primeira partícula elementar a ser descoberta foi o elétron, em 1897, por 

Thomson. Ele foi descoberto por meio de uma experiência com raios catódicos na Ampola 

de Crooks, na qual foi possível observar a divisibilidade do átomo. 

Resumidamente, a experiência ocorreu da seguinte forma: um feixe de partículas 

passa primeiro por um campo elétrico, sendo acelerado, e depois por um campo 

magnético, que curva sua trajetória. Ao observar um pontinho no bulbo da ampola 

Thomson certificou-se que era o elétron, devido à curva obtida.  

A partir da experiência realizada por Thomson, podemos compreender duas 

propriedades fundamentais que formam o princípio básico dos aceleradores de partículas 

carregadas, como o colisor do European Laboratory for Particle Physics (CERN). Ao 

passar por um campo magnético, o elétron tem sua trajetória curvada e, ao passar por um 

campo elétrico o elétron é acelerado. 

Os centros de estudos dos aceleradores de partículas, como por exemplo, do 

CERN, que fica em Genebra, na Suíça, e do Fermilab dos Estados Unidos, possuem 

grupos de pesquisadores que estudam com a finalidade de encontrar novas partículas 

para que possamos compreender melhor a estrutura da matéria. Para tanto, são 

analisadas as colisões, as trajetórias, dentre outros comportamentos das partículas no 

interior dos aceleradores. 

A última partícula do modelo padrão a ser encontrada foi o Bóson de Higgs, em 

2012, no LHC, o acelerador de partículas do CERN. A partícula foi proposta por Peter 

Higgs, em 1964, e é responsável pela escala de massa. 

Nos meios de difusão de informação, como televisão, jornais e revistas, é comum 

nos depararmos com notícias a respeito dos aceleradores de partículas, principalmente o 

LHC (Large Hadron Collider), que é o maior dos aceleradores, devido a sua alta energia. 

Além disso, recentemente, houve a descoberta do bóson de Higgs, a partícula alvo de 

diversas pesquisas, capaz de permitir a explicação de como se confere massa à toda a 

matéria. 

Devido às notícias veiculadas pela mídia sobre a física de partículas, mais 

especificamente aos aceleradores de partículas e ao bóson de Higgs, grande parte da 
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população adquire uma concepção errônea a respeito deste conceito, uma vez que não 

possuem os conhecimentos necessários para o entendimento dos assuntos tratados. 

Como exemplos, podemos citar o “medo” dos aceleradores provocarem o fim do mundo, 

devido às altas energias e, o repúdio das pessoas mais religiosas pelo bóson de Higgs, 

também conhecido como partícula de Deus, devido a esta partícula poder permear todo o 

universo, comprovar a origem de todas as coisas e, assim destruir determinadas crenças 

religiosas. 

Especificamente, no que diz respeito ao Ensino da Física de Partículas 

Elementares (EFPE), esse tópico curricular não tem sido alvo de abordagem na escola 

básica e/ou nos cursos de graduação, fato que compromete o conhecimento deste tópico 

pela população de maneira geral, que ao se deparar com notícias que abordam este 

tema, não são capazes de analisar criticamente e compreender o assunto. Assim sendo, 

buscaremos avaliar o potencial das notícias científicas divulgadas pela mídia impressa ou 

digital, em especial aquelas direcionadas ao tópico de Física de Partículas Elementares 

no processo de AC. 

 
4.2 O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS ELEMENTARES NOS DOCUMENTOS 

EDUCACIONAIS BRASILEIROS (PCN, PCN+, ORIENTAÇÕES CURRICULARES 

PARA O ENSINO MÉDIO, BNCC, O CURRÍCULO DO ESTADO DE SÃO PAULO) 
Nos documentos que se referem à educação no Brasil, cuja contextualização 

encontra-se na seção 3.2 deste trabalho, o Ensino Médio é compreendido como última e 

complementar etapa da Educação Básica. 

De maneira geral, seus objetivos estão relacionados com o desenvolvimento de 

conhecimentos práticos, contextualizados, que atendam às necessidades da vida 

contemporânea, e a promoção de conhecimentos mais amplos e abstratos, relacionados 

a uma cultura geral e a uma visão de mundo. 

Além disso, a formação do estudante nessa etapa da Educação Básica deve 

também objetivar a aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a 

capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às áreas de atuação. 

 
Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação geral, em oposição à formação 
específica; o desenvolvimento de capacidades de pesquisar, buscar informações, 
analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, criar, formular, ao invés do 
simples exercício de memorização (BRASIL, 2000). 

 

A Física, de acordo com os documentos que estamos tratando, trata-se de um 

componente curricular da área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. A 

construção de conhecimentos, nessa área deve ocorrer de maneira contextualizada, 
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envolvendo a discussão de temas como energia, saúde, ambiente, tecnologia, educação 

para o consumo, sustentabilidade, entre outros. Para tanto, o ensino deve abordar a 

integração entre os conhecimentos abordados nos vários componentes curriculares da 

área e, entre tais conhecimentos e os de outras áreas, superando seu tratamento 

fragmentado. De acordo com os PCN’s: 

 
A Física tem uma maneira própria de lidar com o mundo, que se expressa não só 
através da forma como representa, descreve e escreve o real, mas, sobretudo na 
busca de regularidades, na conceituação e quantificação das grandezas, na 
investigação dos fenômenos, no tipo de síntese que promove. Aprender essa 
maneira de lidar com o mundo envolve competências e habilidades específicas 
relacionadas à compreensão e investigação em Física (PCN, p. 24). 

 

A BNCC, ao tratar do componente Física no Ensino Médio, apresenta uma 

organização em unidades curriculares. A Física de Partículas Elementares, de acordo 

com essa organização, encontra-se na unidade 5, intitulada “Matéria e Radiações – 

constituição e interações”. Essa unidade compreende a constituição submicroscópica da 

matéria; a estrutura do núcleo atômico; e a sucessão histórica de modelos para a 

composição infinitesimal das substâncias, conteúdos pertencentes ao estudo das 

partículas elementares. 

Por sua vez, a Proposta Curricular do Estado de São Paulo, desenvolvida pela 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, visa apoiar o trabalho realizado nas 

escolas estaduais e contribuir para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos 

alunos. O documento apresenta os princípios orientadores para capacitar as escolas a 

promoverem as competências indispensáveis ao enfrentamento dos desafios sociais, 

culturais e profissionais do mundo contemporâneo. Além disso, são abordadas algumas 

das principais características da sociedade do conhecimento e as pressões que a 

contemporaneidade exerce sobre os jovens cidadãos, propondo princípios orientadores 

para a prática educativa. A proposta define a escola como espaço de cultura e de 

articulação de competências e conteúdos disciplinares. 

A Física de Partículas Elementares aparece no tema seis da disciplina de física, 

“Matéria e Radiação”, e segundo a distribuição apresentada deve ser abordado no 2º 

semestre do 3º ano do Ensino Médio. De acordo com a proposta, o tema visa à 

aproximação dos estudantes aos temas recentes da Física. 

 
As partículas elementares permitem questionar a elementaridade do átomo e a 
necessidade de rever o sonho, perseguido desde antes da Antiguidade grega, de 
encontrar o “bloco fundamental da matéria (BRASIL, 2008, p. 48). 
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Na proposta apresentada pelo documento, para a organização dos conteúdos 

escolares, o tema “Matéria e Radiação” encontra-se organizado no 3º e 4º bimestres. No 

3º bimestre devem ser abordados os seguintes conteúdos gerais: matéria: suas 

propriedades e organização; átomo: emissão e absorção da radiação; núcleo atômico e 

radioatividade. Já no 4º bimestre, os conteúdos a serem abordados são os que seguem: 

partículas elementares; eletrônica e informática. 

No que tange às partículas elementares, a proposta estabelece que sejam 

abordados os seguintes conteúdos específicos: evolução no tempo dos modelos 

explicativos da matéria: do átomo grego aos quarks; existência e diversidade de partículas 

subatômicas; processos de identificação e detecção de partículas subatômicas; natureza 

das interações e a dimensão da energia envolvida nas transformações de partículas 

subatômicas (relação massa-energia). 

Outro documento que apresenta considerações a respeito da física das partículas 

elementares é o PCN+. Nele, são apresentados temas estruturadores do Ensino da Física 

e, dentre eles está o que se refere à “matéria e radiação” que objetiva organizar as 

competências relacionadas ao entendimento do mundo material microscópico. 

De acordo com o documento a Física Moderna, na qual se encaixam os assuntos 

relacionados ao tema em questão, apresenta alguns aspectos indispensáveis para que os 

estudantes tenham uma compreensão mais abrangente a respeito da constituição da 

matéria. Para tanto, compreender os modelos para a constituição da matéria, inclui o 

estudo das interações no núcleo dos átomos e os modelos que a ciência hoje propõe para 

um mundo povoado de partículas. 

A fim de organizar o Ensino de Física, no PCN+ são apresentados seis temas 

estruturadores: Movimentos: variações e conservações; Calor, ambiente e usos de 

energia; Som, imagem e informação; Equipamentos elétricos e telecomunicações; Matéria 

e radiação; Universo, Terra e vida. 

Os temas cinco e seis, “matéria e radiação” e “universo, terra e vida” versam a 

respeito das partículas elementares, constituição da matéria e outros aspectos. Dentre as 

unidades temáticas do tema cinco, citado anteriormente, estão: utilizar os modelos 

atômicos propostos para a constituição da matéria para explicar diferentes propriedades 

dos materiais (térmicas, elétricas, magnéticas etc.); relacionar os modelos de organização 

dos átomos e moléculas na constituição da matéria às características macroscópicas 

observáveis em cristais, cristais líquidos, polímeros, novos materiais etc.; Compreender a 

constituição e organização da matéria viva e suas especificidades, relacionando-as aos 

modelos físicos estudados. 
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No que diz respeito ao tema seis, sugere-se que sejam abordadas relações entre 

o mundo das partículas elementares e os métodos para investigá-lo, com o mundo das 

estrelas e galáxias, além dos modelos de universo que possibilitam sistematizar as forças 

de interação e modelos microscópicos. 

Para este tema, entre as unidades temáticas propostas encontram se: conhecer 

as teorias e modelos propostos para a origem, evolução e constituição do Universo, além 

das formas atuais para sua investigação e os limites de seus resultados no sentido de 

ampliar sua visão de mundo; conhecer aspectos dos modelos explicativos da origem e 

constituição do Universo, segundo diferentes culturas, buscando semelhanças e 

diferenças em suas formulações; compreender aspectos da evolução dos modelos da 

ciência para explicar a constituição do Universo (matéria, radiação e interações) através 

dos tempos, identificando especificidades do modelo atual; identificar diferentes formas 

pelas quais os modelos explicativos do Universo influenciaram a cultura e a vida humana 

ao longo da história da humanidade e vice-versa. 

O Ensino da Física de Partículas Elementares deve contemplar, de acordo com 

os documentos educacionais brasileiros, a abordagem de diversos aspectos referentes à 

constituição da matéria. Tal abordagem deve ocorrer de maneira contextualizada de 

forma que seja possível a compreensão da evolução dos modelos explicativos da 

estrutura atômica. Além disso, é importante que os estudantes entendam o 

desenvolvimento dos estudos da física, sobretudo no que tange às partículas 

elementares. 

 
4.3 AS PESQUISAS SOBRE O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS ELEMENTARES 

Buscamos realizar uma revisão de literatura, de forma a sistematizar o 

conhecimento produzido pelas pesquisas em Educação em Ciências e, mais 

especificamente, com a subárea de Ensino de Física. Para tanto, apresentaremos 

brevemente o estado do conhecimento das pesquisas brasileiras referentes ao EFPE que 

foram produzidas até o presente momento e divulgadas por meio de teses e dissertações, 

Atas de Congressos Científicos e artigos de periódicos. 

Na tentativa de definir os trabalhos do tipo “Revisão de Literatura”, em seu estudo, 

Moreira (2004) afirma que “revisar significa olhar novamente, retomar os discursos de 

outros pesquisadores, mas não no sentido de visualizar somente, mas de criticar”. A 

Revisão de Literatura, de acordo com o autor, tem a utilidade de “posicionar o leitor do 

trabalho e o próprio pesquisador acerca dos avanços, retrocessos ou áreas envoltas em 

penumbra”. Além disso, o autor discorre, ainda, da necessidade de se realizar a revisão 
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de literatura em qualquer tipo de trabalho acadêmico ou científico, sejam monografias, 

teses, dissertações ou outros. 

A Revisão de Literatura é importante para a promoção de conhecimentos ao leitor 

do trabalho e ao próprio pesquisador, podendo otimizar seus objetivos e posicionamentos. 

A catalogação das teses e dissertações foi realizada por meio de consulta ao 

Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES). De acordo com as informações presentes no sítio eletrônico da 

CAPES, o Banco de Teses faz parte do Portal de Periódicos desta agência e constitui-se 

em uma ferramenta de busca e consulta a resumos de teses e dissertações defendidas 

em todo o país nos cursos de doutorado e mestrado reconhecidos pela CAPES. As 

informações presentes no banco são fornecidas a CAPES pelos programas de pós-

graduação, que se responsabilizam pela veracidade dos dados. 

Após identificarmos as teses e dissertações, passamos para a etapa de 

localização e acesso ao texto completo destas produções. Para tanto, acessamos o portal 

do Ministério da Educação denominado “Domínio Público”. Ele foi lançado em 2004 e é 

uma biblioteca digital desenvolvida em software livre que permite a coleta de obras 

científicas, artísticas e literárias, na forma de textos, sons, imagens e vídeos que tenham 

a sua divulgação autorizada. Quando não foi possível obtermos acesso aos textos 

completos por meio do portal “Domino Público”, acessamos os sites dos programas nos 

quais os estudos foram realizados. 

Na continuidade, mapeamos as produções divulgadas em congressos da área de 

Educação em Ciências e registradas em suas respectivas atas. Utilizamos como critério 

de seleção, dos congressos a serem revisados, o fato de eles serem destinados 

especificamente para a comunidade de Educadores em Física ou de Educadores em 

Ciências. Outro aspecto que levamos em consideração é o de possuirmos os anais/atas 

de todas as edições realizadas. Assim, optamos por revisar as atas de três congressos 

que consideramos como os de maior expressão em nossa comunidade nacional, são 

eles: Simpósio Nacional de Ensino de Física - SNEF (I até a XXI edição), Encontro de 

Pesquisa em Ensino de Física – EPEF (I até a XIV edição) e o Encontro Nacional de 

Educação em Ciências - ENPEC (I até a IX edição). 

Tendo concluída a revisão das teses e dissertações e dos trabalhos registrados 

nas atas dos eventos, iniciamos a revisão dos periódicos nacionais. Optamos por revisar 

os 15 periódicos com maior relevância para a área de Ensino de Ciências. Assim, os 

periódicos revisados foram: Alexandria - Revista de Educação em Ciência e Tecnologia 

(v. 1 ao v. 9), Caderno Brasileiro de Ensino de Física (v.1 ao v. 33), Ciências em Foco (n. 
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1 ao n. 4), Ciência em Tela (v. 1 ao v. 9), Ciência & Educação (v. 1 ao v. 22), Ciência & 

Ensino (n. 1 ao n. 12 – v. 1 ao v. 4), Ensaio – Pesquisa em Educação em Ciências (v. 1 

ao v. 17), Experiências em Ensino de Ciências (v. 1 ao v. 11), História da Ciência e 

Ensino: construindo interfaces (v. 1 ao v. 13), Investigações em Ensino de Ciências (v. 1 

ao v. 21), Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia (v. 1 ao v. 9), Revista 

Brasileira de Ensino de Física (v. 1 ao v. 38), Revista Brasileira de Pesquisa em Educação 

em Ciências (v. 1 ao v. 16), Tear: Revista de Educação, Ciência e Tecnologia (v. 1 ao v. 

5). 

De nosso levantamento bibliográfico dos trabalhos de teses e dissertações, 

mapeamos 15 estudos, sendo uma tese (PESSANHA, 2014) e 14 dissertações 

(CALHEIRO, 2014; SARAN, 2012; WATANABE, 2012; MAIA, 2011; PINHEIRO, 2011; 

MARQUES, 2011; NETO, 2011; PAIVA, 2010; VALENTE, 2009; BALTHAZAR, 2008; 

LOSADA, 2007; SIQUEIRA, 2006; MARTIN, 2005; SILVA, 2002). 

Em relação aos trabalhos apresentados no EPEF, identificamos as produções de: 

Oliveira (2013); Shiino et al. (2013); Pessanha e Pietrocola (2013); Losada e Araújo 

(2011); Watanabe e Munhoz (2009); Losada e Araújo (2007); Siqueira et al. (2007); 

Watanabe e Munhoz (2007); e Ostermann e Moreira (1999).  

Já os divulgados no SNEF, foram identificados os seguintes: Silva e Ney (2013); 

Luiz et al. (2013); Pereira e Londero (2013); Gomes et al. (2013); Shiino et al. (2013); 

Pereira (2011); Mota e Lapa (2011); Costa e Rebelo (2011); Pinheiro et al. (2009); Gama 

e Barroso (2009); Paiva et al. (2009); Balthazar (2009); Oliveira (2009); Lozada e Araújo 

(2007); Siqueira et al. (2007); Pietrocola et al. (2007); Siqueira et al. (2005); Ostermann e 

Moreira (1999); Ostermann (1999); Cavalcanti (1999); Casemiro et al. (1999); Pereira 

(1997); Terrazzan et al. (1997); Donoso (1997) e Pereira et al. (1997). 

Quanto aos apresentados no EPEF, identificamos os seguintes: Jesus e Silva 

(2014); Soares et al. (2014); Sousa et al. (2012); Pereira et al. (2012); Watanabe et al. 

(2010); Siqueira e Pietrocola (2008); Siqueira et al. (2008); Siqueira e Pietrocola (2006); 

Martina e Batista (2004); e Ostermann e Moreira (2000). 

No que tange à revisão dos periódicos em questão, o mapeamento resultou em 

11 estudos. Observamos uma maior quantidade de publicações na Revista Brasileira de 

Ensino de Física, quatro trabalhos (WATANABE et al., 2014; KNEUBIL, 2013; 

OSTERMANN, 1999; RECAMI et al., 1995). 

Em segundo lugar temos A Física na Escola e a Experiências em Ensino de 

Ciências, com dois trabalhos em cada uma (VIDAL; MANZANO, 2010; OSTERMANN; 

CAVALCANTI, 2001; PINHEIRO; COSTA, 2009; MOREIRA; MASSONI, 2009). 
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Por fim, temos o Caderno Brasileiro de Ensino de Física, a Investigações em 

Ensino de Ciências e a Ciência em Tela, com um trabalho publicado em cada 

(OSTERMANN; CAVALCANTI, 1999; CALHEIRO; GARCIA, 2014; WATANABE; 

GURGEL, 2011). Nos demais periódicos revisados, nenhuma investigação acerca da 

EFPE foi mapeada.  

Para classificarmos os estudos identificados quanto aos focos dominantes, 

criamos as seguintes categorias: Elaboração/Aplicação de Propostas de Ensino e 

Recursos Didáticos, Formação de Professores (Inicial e Continuada), Concepção de 

Professores e/ou estudantes, Análise de Livro Didático, Formação de Conceitos/Avaliação 

de Aprendizagem e, Divulgação Científica/Espaços não formais. 

 
4.3.1 ELABORAÇÃO/APLICAÇÃO DE PROPOSTAS DE ENSINO E RECURSOS 

DIDÁTICOS PARA O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS ELEMENTARES 
Nesta categoria, enquadram-se os estudos que desenvolveram e implementaram 

propostas para o ensino de partículas em nível médio. Dessa forma, compõem esta 

categoria os tarbalhos de Saran (2012); Calheiro (2014); Paiva (2010); Losada (2007); 

Pinheiro (2011); Siqueira (2006); Maia (2011); Balthazar (2008); Oliveira (2013); Shiino et 

al. (2013); Lozada e Araujo (2011); Watanabe e Munhoz (2009); Siqueira e Pietrocola 

(2007); Watanabe e Munhoz (2007); Ostermann e Moreira (1999); Pereira et al. (2012); 

Siqueira e Pietrocola (2008); Jersewski e Mackedanz (2015); Jesus Neto e Silva (2015); 

Alves et al. (2015); Dimas e Barros (2015); Luiz et al. (2013); Pereira e Londero (2013); 

Gomes et al. (2013); Shiinho et al. (2013); Balthazar e Oliveira (2009); Pinheiro et al. (2009); 

Paiva (2009); Siqueira et al. (2007); Pietrocola et al. (2007); Siqueira et al. (2005); 

Ostermann e Moreira (1999); Ostermann e Cavalcanti (1999); Casemiro et. al. (1999); e 

Pereira et al. (1997). 

Dentre os recursos utilizados para o desenvolvimento e/ou implementação das 

propostas nos trabalhos mapeados, os mais utilizados foram: filmes/documentários/vídeos; 

questionários; multimídias; internet; livros didáticos; livro de divulgação cientifica; textos de 

divulgação científica; jogos virtuais; manchetes veiculadas pela mídia; exercícios; 

experimentos e; mapas conceituais. 

Identificamos uma pluralidade de referenciais teórico-metodológicos utilizados, 

entre eles: aprendizagem cooperativa de Jean Piaget; abordagem CTSA; aprendizagem 

significativa de David Ausubel; transposição didatica de Yves Chevallard; epistemologia 

de Gaston Bachelard; teoria sócio-interacionista de Lev Vygotsky; aprendizagem 

significativa segundo Novak e Gowin; aprendizagem Significativa Crítica de Moreira; 
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trabalho cooperativo de Freinet; pedagogia da autonomia de P. Freire e; teoria das 

situações didáticas de Brousseau. 

Quanto aos resultados alcançados pelas pesquisas, os mais relevantes foram: 

a) o ensino-aprendizagem do conteúdo de Física de Partículas Elementares é viável 

no Ensino Fundamental, desde que a sequência didática priorize tópicos 

introdutórios, de modo que a mesma esteja composta de atividades adequadas à 

faixa etária dos alunos em questão, propiciando uma aprendizagem significativa, 

b) identificação de visões deformadas da Ciência nos alunos e grande interesse por 

tópicos atuais de física, 

c) superação do ensino tradicional, 

d) jovens não estão preparados para discutir ciência nos âmbitos social e utilitário, 

e) possibilidade de trabalhar de forma inovadora com conteúdos da ciência, 

f) maior interesse dos alunos pelo conteúdo conceitual, 

g) contribuição da leitura para o entendimento da física de partículas, 

h) falta de hábito de leitura pelos alunos, 

i) postura participativa dos alunos da escola, 

j) atividades bem planejadas podem auxiliar na inserção de tópicos de física moderna 

e contemporânea em sala de aula, 

k) superação de obstáculos epistemológicos, 

l) necessidade de metodologia de ensino dinâmica e, 

m) o ensino de partículas possibilitou a aproximação dos alunos com a pesquisa 

científica/interação com a “vida” no laboratório/construção da ciência. 

Dentre as sugestões apresentadas pelos autores das pesquisas, destacamos: 

a) desenvolver apresentação para instigar alunos a se envolverem de forma mais 

efetiva nas aulas de física, 

b) inserir novas possibilidades de interação, 

c) leitura como possível caminho para o ensino da física de partículas, 

d) novas maneiras de conceber a física são plausíveis no contexto escolar, 

e) uma boa metodologia pode reduzir a resistência dos alunos a aceitar ideias difíceis 

de assimilar, 
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f) o principal objetivo no processo de ensino deve ser a formação e não a mera 
informação. 
 

4.3.2 O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS NOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 
Diz respeito a estudos que abordam a questão da formação docente. Com foco 

nesta categoria, encontramos 06 estudos, são eles: Ostermann e Moreira (1999); Soares 

et al. (2014); Watanabe et al. (2010); Ostermann e Moreira (2000); Ferreira et al. (2015); 

Ostermann e Moreira (1999). 

Estes estudos relatam desenvolvimentos de cursos de extensão para professores 

do Ensino Médio, experiências de alunos de licenciatura em física e/ou retratam a 

realidade destes cursos. Os principais referenciais teórico-metodológicos identificados nos 

estudos em questão foram: Epistemologia de Gaston Bachelard e abordagem CTSA. 

Os resultados mais significativos apresentados pelas pesquisas com foco nesta 

categoria foram os seguintes: 

a) ressentimento dos professores da pouca atualização curricular dos cursos de 

licenciatura em física, 

b) necessidade de ampliação de conhecimento sobre conceitos da Física abordados 

nos cursos de licenciatura, 

c) preocupação dos professores com a motivação dos estudantes e com conteúdos 

físicos, 

d) dificuldade de articulação das questões sociais, políticas e econômicas com os 

conceitos. 

Já as sugestões mais significativas apresentadas foram:  

a) necessidade de introduzir abordagens quem envolvam discussões de cunho social, 

político e econômico, 

b) necessidade de preparação do professor. 

 
4.3.3 AS CONCEPÇÕES DE PROFESSORES/ALUNOS A RESPEITO DA FÍSICA DE 

PARTÍCULAS ELEMENTARES 
São trabalhos dedicados a explicitar e examinar múltiplos aspectos envolvendo os 

professores e alunos, com destaque para o estudo de suas concepções, crenças e 

representações. Nesta categoria, encontramos os estudos de Watanabe (2012); Marques 

Filho (2011); Balthazar (2008); Lozada e Araujo (2007); Watanabe et al. (2010); Lozada e 

Araujo (2007); Pereira (1997); Moura et al. (2015). 

Para o levantamento das concepções dos professores e alunos são utilizados 

questionários e pesquisas qualitativas. Dentre os referenciais teórico-metodológicos os 

quais se baseiam os trabalhos em questão, destacam-se: aprendizagem significativa de 
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David Ausubel; transposição didática de Yves Chevallard; epistemologia de Gaston 

Bachelard; e a teoria sócio-interacionista de Lev Vygotsky. 

As pesquisas apresentam como resultados principais: 

a) alunos possuem conhecimento clássico sobre átomos, 

b) poucos alunos sabem sobre partículas elementares, 

c) disposição dos professores para participar de cursos de formação continuada 

na área de física de partículas, 

d) preocupação dos professores com os processos de ensino aprendizagem de 

física de partículas, 

e) preocupação dos professores com a motivação dos estudantes e com 

conteúdos físicos. 

Os autores dos estudos sugerem em seus trabalhos:  

a) contato dos professores do Ensino Médio com questões atuais de física de 

partículas, 

b) estimular nos alunos o interesse pela ciência, 

c) promover cursos de formação continuada, 

c) propor reflexões para que o professor possa repensar sua prática 

pedagógica. 

 
4.3.4 O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS EM MATERIAS IMPRESSOS OU 

DIGITAIS 
São estudos que se preocupam com o modo como a Física de Partículas é 

apresentada em materiais impressos (livros didáticos, apostilas, etc.) ou digitais, 

destinados tanto para o ensino médio, ensino superior ou para a divulgação científica. 

Nesta categoria, encontramos os estudos de Valente (2009); Jesus Neto e Silva (2014); 

Sousa et al. (2012); Silva e Ney (2013). 

Os estudos fazem a utilização de dois principais referenciais teórico-

metodológicos, sendo eles: transposição didática de Yves Chevallard e abordagem CTSA. 

Dentre os resultados alcançados pelas pesquisas, destacamos os seguintes:  

a) estrutura da matéria tratada com pouca ênfase em livros didáticos,  

b) identificação de poucos livros de química e física que melhor abordam 

conceitos de partículas elementares, 

c) preocupação dos autores com despersonificação, descontextualização e 

dessincretização, 

d) exercício da vigilância epistemológica de forma não adequada nos materiais 

analisados, 
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e) livros didáticos de Física estão incorporando a Física Moderna e 

Contemporânea de uma maneira que não privilegia os objetivos formativos desejados. 

Destacamos o seguinte conjunto de sugestões apresentadas pelos autores:  

a) importância do exercício da vigilância epistemológica como instrumento para 

verificação de saberes transpostos para materiais de ensino, 

b) o professor desempenha papel fundamental no processo da transposição 

didática, 

c) diversidade de objetivos educacionais a serem privilegiados. 

 
4.3.5 O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS NOS ESPAÇOS NÃO FORMAIS 

São estudos que propõem o ensino de partículas utilizando espaços não formais 

ou fazendo referência a eles. Além, disso, enquadram-se os estudos que analisam os 

espação de divulgação/não formais como meio para ensinar partículas elementares, bem 

como as concepções de seus agentes (funcionários/monitores) e visitantes sobre estes 

espaços. Nesta categoria, encontram-se os estudos de Watanabe (2012); Balthazar 

(2008); Oliveira (2013); Watanabe e Munhoz (2009); Watanabe e Munhoz (2007); 

Watanabe et al. (2010); Pinheiro e Rebello (2015); Ferreira et al. (2015); Pereira (2011); 

Mota e Lapa (2011); Costa e Rebelo (2011); Gama e Barroso (2009). 

Estes estudos fazem o uso dos seguintes referenciais teórico-metodológicos: 

abordagem CTSA e Transposição didática de Yves Chevallard. 

Dentre os resultados alcançados pelas pesquisas, destacamos: 

a) propostas de atuação nas visitas centradas no conhecimento físico, 

b) interesse dos alunos por interação com a vida no laboratório, 

c) distanciamento da ciência dos outros fazeres sociais, c) existência de 

diversas vozes e sentidos atribuídos as visitas, 

d) necessidade da visita ao acelerador como motivação aos estudantes, 

e) dificuldade de articulação das questões sociais, políticas e econômicas com 

os conceitos, 

f) experiências profissionais e pessoais, 

g) contribuição para a formação dos professores, 

h) enriquecimento da formação pessoal e pedagógica, 

i) interação entre pesquisa e ensino. 

As sugestões pontuadas pelos autores das pesquisas que merecem destaque 

são: 

a) reflexão sobre o papel dos centros de pesquisas como difusoras do 

conhecimento cientifico, 
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b) divulgação da experiência para incentivo de outros professores de física a 

participarem de visitas, 

c) problema da educação cientifica deve ser objeto de debate de diversas áreas 

sociais, 

d) possibilidade das propostas de divulgação promoverem ampliação sobre o 

sentido de conhecer ciência. 

 
4.3.6 A FORMAÇÃO DE CONCEITOS/AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DO ENSINO 

DA FÍSICA DE PARTÍCULAS 
São trabalhos que se preocupam com o conteúdo das ideias e modelos 

explicativos dos educandos e professores sobre a Física de Partículas. Nesta categoria 

encontram-se os trabalhos de Pessanha (2014); Maia (2011); Pereira et al. (2012); 

Jerzewski e Mackedanz (2015). 

Os principais referenciais teórico-metodológicos utilizados pelos autores em seus 

trabalhos são: teoria das situações didáticas de Brousseau; epistemologia de Bachelard; 

Aprendizagem significativa de David Ausubel. 

Como principais resultados alcançados pelas pesquisas, ressaltamos:  

a) identificação de obstáculos epistemológicos de diferentes naturezas 

(percepção ingênua de fenômenos do cotidiano, uso de metáforas e imagens, raciocínio 

limitado e incongruente), 

b) contribuição da pesquisa para reflexão sobre o ensino de tópicos de física 

moderna e contemporânea e sobre o uso de simulações computacionais como ferramenta 

pedagógica, 

c) influência de elementos externos nas interpretações dos alunos, 

d) repetição formal nas respostas, 

e) criação de estratégias de ensino envolvendo recursos tecnológicos, 

f) participação dos educandos no processo educativo. 

 
4.3.7. ANÁLISE CURRICULAR DO ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS 

São estudos que se dedicaram a analisar o currículo do Ensino Médio ou dos 

cursos de física, no que se refere a inserção da Física de Partículas. Nesta categoria 

encontram-se os estudos de Martin (2005); Siqueira et al. (2008); Siqueira e Pietrocola 

(2006); Martin e Batista (2004); Donoso (1997). 

Os resultados alcançados pelos estudos são: 

a) grande utilidade dos marcadores estruturantes para elaboração de novas 

propostas que visem à inovação curricular, 
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b) necessidade de incorporação da física moderna e contemporânea no ensino 

médio, 

c) falta de criatividade não é obstáculo para o ensino da física de partículas, 

d) conteúdos de maior complexidade da física são voltados apenas para o 

bacharelado, 

e) necessidade da abordagem de conteúdos de física moderna e 

contemporânea nas licenciaturas e no ensino médio, 

f) mesmo os cursos que passaram por reformulações curriculares, a incidência 

da Física Moderna e Contemporânea ainda é relativamente baixa, denotando a 

necessidade de se estudar sua importância nas estruturas curriculares. 

Os autores dos estudos em questão fazem as seguintes sugestões: 

a) física de partículas elementares pode ser tornar um saber a ensinar, 

b) cursos de formação de professores e criação de materiais de fácil acesso 

aos professores, 

c) necessidade de distribuição mais coerente e equivalente entre conteúdos de 

física clássica e física moderna e contemporânea. 
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5 A PESQUISA E OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O termo pesquisa, de acordo com Gil (1987), é definido como processo formal e 

sistemático de desenvolvimento do método científico, tendo como objetivo fundamental a 

descoberta de respostas para problemas, por meio do emprego de procedimentos 

científicos. Dessa maneira, uma pesquisa pode ser classificada de acordo com sua 

natureza, sua abordagem, seus objetivos, seus procedimentos técnicos ou outros aspectos. 

De acordo com Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com um espaço 

profundo de relações, processos e fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis. No entanto, ao apresentar as diferenças entre o 

qualitativo e o quantitativo, a autora acredita que o conjunto de dados são 

complementares, ou seja, há uma interação dinâmica entre a realidade que abrangem. 

Dentre as tendências da pesquisa qualitativa em um campo transdisciplinar, 

comentadas por Chizzotti (2006), essa assume tradições que derivam do positivismo, da 

fenomenologia, da hermenêutica, do marxismo, do construtivismo e da teoria crítica. Além 

disso, são vários os métodos de investigação adotados para o estudo de um fenômeno a 

fim de procurar seus sentidos e de interpretar os significados que as pessoas dão a ele. O 

autor ainda atribui ao termo qualitativo uma densa partilha com pessoas, fatos e locais 

que constituem os objetos de pesquisa a fim de extrair os significados visíveis e latentes 

que são perceptíveis somente a uma atenção sensível. 

Definimos a presente pesquisa como qualitativa, apresentada de maneira 

descritiva, considerando a subjetividade dos sujeitos e suas relações dinâmicas como o 

mundo. Na sequência, apresentaremos nossos objetivos e buscaremos a obtenção de 

resultados da maneira mais fidedigna possível. 

 
 

5.2 AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DA PESQUISA 
 
5.2.1 A IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO DE NOTÍCIAS DA IMPRENSA 

A fim de selecionarmos as notícias que seriam utilizadas para a elaboração de 

um módulo didático a ser implementado na escola básica, inicialmente, definimos quais 

jornais seriam alvo do levantamento de notícias. Para tanto, realizamos uma consulta na 

Associação Nacional de Jornais (ANJ), mediante acesso ao seu endereço eletrônico 

(http://www.anj.org.br). 

A ANJ é uma associação sem fins econômicos, constituída por 137 sociedades 

jornalísticas de todo o país. Suas principais funções são a defesa da liberdade de 

expressão, do pensamento e da propaganda, bem como o funcionamento sem restrições 

da imprensa, observados os princípios de responsabilidade, e a luta pela defesa dos 
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direitos humanos, os valores da democracia representativa, a livre iniciativa e a 

valorização do jornal na educação e na construção da cidadania. 

Neste aspecto, a associação representa os jornais na defesa de seus legítimos 

interesses e contribui para que, pela troca de experiências, da difusão de inovações e da 

cooperação entre empresas e entidades congêneres, a mídia jornal possa se desenvolver 

em seus mais diversos aspectos. Visa também a defesa dos legítimos interesses dos 

jornais brasileiros, promove estudos e ações para o desenvolvimento desses veículos de 

comunicação, defende a liberdade de imprensa e representa o Brasil junto a entidades 

internacionais congêneres. 

A partir da consulta no site da ANJ, foi possível constatarmos os maiores jornais 

de circulação paga no Brasil. Considerando o estado de São Paulo, os dois jornais que 

ocupam as primeiras posições no ranking nacional, conforme podemos observar mediante 

a leitura da figura 2 são “O Estado de São Paulo” e a “Folha de São Paulo”. 

 

Figura 2 – Maiores jornais do Brasil de circulação paga 

 
Fonte: Associação Nacional de Jornais (2018). 
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Realizamos o levantamento de notícias nos jornais “O Estado de São Paulo” e 

“Folha de São Paulo” compreendendo o período entre os meses de janeiro de 2000 até 

outubro de 2016. Para tanto, realizamos a assinatura digital do periódico, por meio de 

pagamento mensal, com duração de um ano. O levantamento foi realizado mediante 

acesso aos sites dos jornais (http://acervo.folha.uol.com.br e 

http://acervo.estadao.com.br). 

A busca das notícias foi realizada por número diário e mediante a procura por 

palavras-chave, com o uso de um dos seguintes termos: Física de Partículas 

Elementares, Bóson de Higgs, Modelo Padrão. As notícias identificadas foram registradas 

em tabelas nas quais anotamos o título, autor, data de publicação, o endereço (link), 

assunto e conteúdo. 

Com a etapa de identificação das notícias finalizada, realizamos a leitura de cada 

uma delas, na integra. Consideramos essencial, para a leitura, separar as notícias por 

temáticas. Contudo, analisamos o conteúdo das notícias e tabulamos os dados 

elaborando quadros, nas quais sintetizamos as frequências e o conteúdo delas. 

Identificamos um total de 58 notícias, somando 45 da Folha de São Paulo e 13 do 

Estadão. O quantitativo de notícias é explicitado no quadro 5. 

  

Quadro 5 – Distribuição de notícias por ano e por jornal 

Ano 
Número de Notícias 

Estadão Folha de São Paulo 

2000 0 2 

2001 0 5 

2002 1 2 

2003 0 1 

2004 0 4 

2005 1 1 

2006 0 1 

2007 0 3 

2008 4 7 

2009 0 0 

2010 0 3 

2011 0 1 

2012 4 6 

2013 3 4 

2014 0 0 

2016 0 0 

2016 0 5 

Total 13 45 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Em relação a outros conteúdos da física abordados em notícias de jornais, 

consideramos pequeno o conjunto de notícias identificadas e que podem ser analisadas 

para a utilização em um contexto de sala de aula. Por outro lado, parece necessário 

analisarmos os assuntos abordados nas notícias, agrupando-as para melhor visualização 

das possibilidades de notícias por assunto. 

A partir do mapeamento das notícias e das constatações da importância do uso 

de notícias no ensino, durante a elaboração do módulo didático, que será apresentado 

nos próximos itens, selecionamos algumas notícias para serem utilizadas.  

Para a seleção, optamos por notícias com textos mais curtos e de fácil leitura. 

Consideramos também o conteúdo das notícias, optando por aquelas que facilitassem a 

conexão entre os conceitos abordados durante as aulas. Além disso, as considerações de 

Jarman e McClune (2007) contribuíram para este momento. 

É importante ressaltar que, para selecionar as notícias que se pretende trabalhar 

com os alunos, deve-se considerar os objetivos que se deseja alcançar, além do tema 

que se deseja abordar. Jarman e McClune (2007) fazem algumas sugestões quanto aos 

possíveis objetivos, sendo eles: atrair atenção e motivar os alunos; ponto de partida para 

investigar temas de ciências; fonte de informação científica para desenvolver o 

conhecimento e a compreensão; fonte de informação científica para consolidar e ampliar 

o conhecimento e a compreensão; recursos para atividades de revisão; e recursos para 

atividades de avaliação. 

As notícias constituem uma forma útil para os estudantes terem contato e 

enfrentarem o mundo exterior, a fim de despertar a consciência das incertezas e o caráter 

não conclusivo que isso implica. Dessa forma, as NC’s podem ajudar os estudantes a não 

esperarem respostas rápidas a problemas emergentes nem informações totalmente 

seguras, tendo consciência das dificuldades encontradas pelos cientistas. 

No que diz respeito à fonte das notícias, é importante que os alunos entendam 

que, para que um texto de base científica possa ser divulgado em um jornal ou revista de 

boa reputação, é necessário que ele passe por outros cientistas da área em questão. 

Também é importante que os estudantes compreendam que as proposições e os saberes 

da ciência estão em processo de construção, ou seja, abertos a novas evidencias e 

argumentos. 

 
5.2.2 UMA SEQUENCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA FÍSICA DE PARTÍCULAS 

ELEMENTARES 
As partículas elementares constituem o conteúdo de matéria e radiações que 

deve ser abordado na 3ª série do Ensino Médio, no 4º bimestre, de acordo com o 
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Currículo de Ciências da Natureza do Estado de São Paulo. Os tópicos que devem ser 

contemplados são os seguintes: Evolução dos modelos para a constituição da matéria – 

dos átomos da Grécia Clássica aos quarks; a diversidade das partículas subatômicas, 

elementares ou não; a detecção e a identificação das partículas; a natureza e a 

intensidade das forças nas transformações das partículas. 

Considerando o currículo e os demais documentos já citados anteriormente, 

elaboramos uma sequencia didática para o ensino do tópico de Física de Partículas 

Elementares, que pode ser consultado no Apêndice A. Para tanto, utilizaremos como 

recurso principal o que estamos chamando de Notícias Científicas, considerando também 

a importância delas para a Alfabetização Científica. 

Pretendemos, por meio de nossa proposta didática, que os alunos sejam 

competentes para consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e 

tecnologia veiculados por diferentes meios; compreender as ciências naturais e as 

tecnologias a elas associadas como construções humanas, percebendo seus papéis nos 

processos de produção e no desenvolvimento econômico e social da humanidade; 

entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em 

diferentes contextos; analisar, argumentar e posicionar-se criticamente em relação a 

temas de ciência e tecnologia. 

A elaboração de nossa proposta de ensino foi realizada seguindo os Três 

Momentos Pedagógicos e, procuramos fazê-la da maneira mais conceitual possível, 

abordando temas atuais. Procuramos também estimular maior participação dos alunos e, 

assim, o interesse dos mesmos pelo conteúdo. 

Os Três Momentos Pedagógicos é uma dinâmica de abordagem de temas 

desenvolvida inicialmente por Delizoicov e Angotti (1990) sob influência das ideias de 

Paulo Freire. Os três momentos compreendidos pela dinâmica são: Problematização 

Inicial (PI), Organização do Conhecimento (OC) e, Aplicação do Conhecimento. 

Na PI, os alunos são questionados sobre situações reais relacionadas com o 

conteúdo a ser ensinado. Um dos objetivos deste momento é o levantamento das 

concepções dos alunos. No próximo momento, a OC, são estudados os conceitos 

científicos necessários para resolver a problematização. Utilizando os conceitos, 

estudados na OC, na Aplicação do Conhecimento é feita a análise, interpretação e 

apresentação das respostas para os questionamentos da PI. Também pode ocorrer nesta 

etapa a abordagem de outras situações que envolvem o mesmo conteúdo. 
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No quadro a seguir, apresentamos uma síntese dos assuntos que serão 

abordados em cada momento pedagógico de nossa sequencia didática, os recursos que 

serão utilizados e o quantitativo de aulas necessárias para cada abordagem. 

 

Quadro 6 – Síntese da Sequencia didática 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Na primeira aula, a fim de fazer o levantamento dos conhecimentos prévios dos 

estudantes e do hábito de leitura, o professor lança algumas questões acerca do 

conteúdo de partículas elementares de maneira que os alunos possam expor suas 

concepções sobre o assunto. A seguir, os alunos respondem um questionário com 

questões semelhantes às discutidas. Por fim, o professor faz o levantamento de 

perguntas sobre o hábito de leitura dos estudantes e sobre o contato com notícias, após a 

discussão, os alunos respondem um questionário semelhante com a discussão. Os 

questionários podem ser consultados no apêndice A e, além disso, ao relatarmos os 

resultados obtidos neste momento, também detalhamos as questões. 

Permitir que os alunos exponham seus conhecimentos prévios é muito 

importante para a construção de novos conhecimentos. Carvalho (2014) nos faz relembrar 

as teorias de Vigotsky a este respeito. Ao tratar do papel fundamental do conjunto dos 
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conhecimentos iniciais dos estudantes, denominado por Vigotsky como zona de 

desenvolvimento real para a construção de novos conhecimentos, a autora diz que 

 
[...] os conhecimentos espontâneos dos alunos, as vezes com outros nomes como 
conceitos intuitivos ou cotidianos, são uma constante em todas as propostas 
construtivistas, pois são a partir dos conhecimentos que o estudante traz para a 
sala de aula que ele procura entender o que o professor está explicando ou 
perguntando (CARVALHO, 2014, p. 6). 
 
 

Na aula seguinte, o professor realiza uma breve introdução do conteúdo que 

será estudado, discutindo com os alunos questões acerca da estrutura da matéria e do 

conceito de átomo, de maneira que possam expor suas concepções. A seguir, são 

apresentados os modelos atômicos, por meio de uma contextualização histórica da 

evolução dos estudos.  

Na terceira aula, o professor inicia uma discussão a respeito do Big Bang, de 

forma que os alunos expressem suas opiniões em relação a esse conceito. A seguir, é 

exibido o vídeo cujo link encontra-se na sequencia didática em apêndice neste trabalho. O 

vídeo apresenta brevemente, por meio de uma animação, a origem do universo a partir do 

instante em que havia apenas uma força universal e um tipo de partícula elementar. A 

seguir, são apresentados os instantes seguintes em que a força da Gravidade e a força 

Nuclear Forte se separam da união, provocando a inflação e a formação de seis quarks 

diferentes. Nos momentos que seguem, o vídeo exibe a separação da força Nuclear 

Fraca e da força Eletromagnética e a formação dos leptons. Dessa forma, são detalhados 

brevemente cada instante de formação das partículas que constituem os átomos e a 

matéria. São descritos o tempo e a temperatura de cada momento relatado pela 

animação. 

Após a exibição do vídeo inicia-se a dinâmica com as notícias selecionadas que 

tratam do assunto em questão. A dinâmica com as notícias consiste na distribuição de 

duas notícias diferentes para os alunos e leitura das mesmas pelos estudantes. Após a 

leitura, o professor entrega um questionário específico para cada notícia e solicitar que 

respondam. A seguir, o professor atua como mediador de discussões entre os estudantes 

a respeito da notícia que cada um realizou a leitura, de maneira que todos possam 

explicar as notícias que leram e, a partir da explicação dos colegas que leram a notícia 

distinta, possam compreendê-la. 

Uma das notícias selecionadas para esta aula intitula-se “Reinventando o Big 

Bang”, foi divulgada no jornal “O Estado de São Paulo” e, trata dos experimentos 

realizados no mês seguinte ao da publicação da notícia, quando o acelerador de 
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partículas desenvolvido pelo Cern, o LHC, seria colocado em funcionamento. A notícia 

explica alguns detalhes do acelerador e sua relação com o Big Bang, teoria que também é 

brevemente descrita na mesma. 

A outra notícia selecionada, foi divulgada no jornal “Folha de São Paulo”, tem 

como título “ A “máquina do Big Bang”” e, também trata do LHC de forma relacionada com 

o Big Bang. Diferente da primeira, que focou a descrição da teoria que aparece em ambos 

os títulos, esta notícia da mais ênfase ao acelerador, citando seus aspectos dimensionais, 

o tempo de sua construção e os estudos desenvolvidos durante esse tempo, os 

investimentos, os objetivos, o funcionamento.  

Na quarta aula, o professor discute com os alunos a respeito do conceito de 

indivisibilidade, sua evolução histórica, a constituição da matéria e as partículas 

elementares. A seguir, utilizando slides no PowerPoint e projetor multimídia, o professor 

apresenta aos estudantes as partículas elementares do modelo padrão e as interações 

fundamentais. 

Na aula seguinte, o professor retoma o conteúdo da aula anterior e, discute com 

os alunos a respeito da descoberta das partículas elementares e como se desenvolvem 

os estudos nessa área. A seguir, o professor apresenta o LHC aos alunos por meio do 

infográfico cujo link encontra-se na sequencia didática em apêndice e, permite conhecer 

de forma dinâmica o funcionamento do LHC, sua localização e os colisores que o 

constitui. Por fim, realiza-se a dinâmica com as notícias selecionadas que tratam dos 

aceleradores de partículas. 

Para essa aula, selecionamos as notícias intituladas “Colisor de partículas é 

ativado com sucesso” e “Mega-acelerador LHC começa a operar”. A primeira notícia foi 

divulgada pelo jornal “O estado de São Paulo” um dia após os cientistas do Cern terem 

dado início aos experimentos no LHC.  A notícia apresenta brevemente os estudos acerca 

da física de partículas elementares e a importância do LHC para as pesquisas, são 

também abordados alguns aspectos históricos e alguns cientistas envolvidos. Além disso, 

a notícia conta com ilustrações explicativas da estrutura da matéria e do funcionamento 

do LHC. 

A outra notícia selecionada foi publicada no dia seguinte do início do 

funcionamento do LHC, em 2010, após a falha ocorrida em 2008, data em que o 

acelerador havia sido ativado, conforme relatado na notícia anterior. São abordadas 

questões acerca das pesquisas realizadas pelo Cern, da potência do LHC e das 

expectativas dos cientistas. Além disso, a notícia também relata o incidente de 2008 e, os 

cuidados para que não se repita. Assim como a notícia anterior, a estrutura da matéria, o 
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funcionamento do LHC e sua localização são abordadas por meio de ilustrações que 

permitem a compreensão. 

Na sexta aula, o professor inicia uma discussão com os estudantes acerca do 

bóson de Higgs/partícula de Deus. Na sequência, os alunos recebem uma notícia que 

trata da descoberta da partícula em questão. O professor então realiza a leitura da notícia 

junto com os estudantes, destacando as partes principais, de maneira que os alunos 

possam compreender a importância da descoberta do bóson de Higgs para os estudos 

acerca da estrutura da matéria. 

Para essa aula, selecionamos a notícia intitulada “Cientistas descobrem 

partícula que pode explicar a origem do universo”. Divulgada pelo jornal “O estado de São 

Paulo”, a notícia aborda a descoberta de uma partícula que possivelmente seria o bóson 

de Higgs. Apesar de hoje já sabermos que se tratava mesmo dessa partícula, no 

momento da publicação, havia apenas indícios de que seria o bóson de Higgs. Aspectos 

acerca dos experimentos e da importância da descoberta da partícula são tratados na 

notícia. Além disso, na lateral direita, há uma caixa de texto que explica o motivo do 

bóson de Higgs ser conhecido como “partícula de Deus”, fato que incomoda os cientistas. 

Na sétima aula, o professor discute com os alunos acerca dos novos 

aceleradores que estão sendo desenvolvidos, os investimentos necessários e outras 

questões envolvidas nas pesquisas. A seguir, os alunos recebem uma notícia que trata do 

assunto em questão e, o professor solicita que redijam um breve texto respondendo as 

seguintes questões: “Você acha importante, para a sociedade, a construção de novos 

aceleradores? Qual sua posição sobre os altos investimentos financeiros em pesquisas 

científicas, mais especificamente na construção de novos aceleradores, levando em 

consideração o atual cenário econômico do Brasil e do mundo?”. 

Para essa aula, a notícia selecionada foi a intitulada “Pressão e disputa na 

busca pelo bóson” que trata de alguns aspectos econômicos dos experimentos 

desenvolvidos no LHC. Em destaque, a notícia traz a cientista que liderou as pesquisas, 

enfatizando a presença feminina na ciência e, apresenta também um cientista brasileiro 

que atuou nas pesquisas e colaborou com a descoberta do bóson de Higgs. Além disso, é 

também abordado o fato de uma possível aplicação do sistema de computadores 

responsável pela descoberta ajudar na pesquisa de remédios. 

Todas as notícias aqui citadas, utilizadas na sequencia didática, encontram-se 

no Apêndice B. 

As duas últimas aulas destinam-se a pesquisa de notícias a respeito do 

conteúdo estudado até o momento pelos estudantes e, a apresentação das mesmas aos 
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colegas. O professor orienta que a pesquisa seja realizada em fontes que não sejam os 

jornais “Estadão” e “Folha de São Paulo”. Os alunos também fazem uma resenha das 

notícias pesquisadas e entregam ao professor, juntamente com seus títulos e fontes, de 

maneira que seja possível acessá-las. 

 
5.2.3 O LOCAL DE IMPLEMENTAÇÃO E OS SUJEITOS 

Para a implementação de nossa sequencia didática, primeiramente entramos 

em contato com instituições de ensino médio para apresentar a proposta de trabalho. 

Foram oferecidas informações e esclarecimentos sobre o tipo de trabalho realizado, 

solicitando o consentimento da instituição, dos professores regentes e dos alunos. 

Optamos por uma instituição da rede pública estadual da cidade de São José 

do Rio Preto, na qual fomos muito bem recebidos pelo professor de física, pela direção e 

coordenação e, pelos demais agentes da escola. 

A escola encontra-se localizada próximo à região central da cidade, no qual a 

comunidade possui poder aquisitivo baixo e médio e médio nível de escolaridade. Apesar 

de manter um bom relacionamento com a escola, a comunidade não é participativa nas 

atividades regulares da escola que se restringem a um pequeno número de pais que são 

mais conscientes e cooperativos.  

Trata-se de uma escola organizada para atender alunos de 1ª, 2ª e 3ª séries do 

Ensino Médio, em período integral, das 07h às 16h, num total de nove aulas diárias e com 

ampliação nos componentes curriculares da Parte Diversificada da Matriz Curricular e 

inclusão de Atividades Complementares, contando com aulas de Orientação de Estudo, 

Projeto de Vida, Preparação Acadêmica/Mundo de Trabalho, Clube Juvenil e Práticas de 

Ciências. 

A modalidade de ensino da escola possibilita aos alunos maior tempo de 

permanência na unidade escolar e a oferta dos componentes curriculares, além da base 

comum, favorece o aprofundamento nas diversas áreas do conhecimento, a formação 

para a vida acadêmica e para o mundo do trabalho. 

A respeito da infraestrutura da escola, possui 1 estacionamento; 1 quadra 

coberta; 1 pátio de entrada; 18 salas de aula com lousas digitais; 2 laboratórios de 

Ciências da Natureza; sala de informática (Acessa Escola); 120 netbooks; sala de leitura; 

auditório para 120 pessoas; cozinha/refeitório; banheiros masculinos e femininos para 

alunos e professores; vestiários feminino e masculino; 1 almoxarifado; 1 arquivo morto; 1 

depósito de alimentos; cantina; sala de Educação Física; sala dos agentes da limpeza; 

secretaria; sala da direção; sala da vice direção e coordenação pedagógica geral; sala da 
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coordenação de área e sala dos professores; zeladoria; 1 dependência em que funciona a 

Perícia Médica do Estado de São Paulo. 

Dentre os objetivos da escola estão: formar jovens autônomos, solidários e 

competentes; sistematizar práticas inovadoras replicáveis; estimular atitudes de atenção e 

respeito, organização e responsabilidade na execução das tarefas individuais e em grupo; 

desenvolver noções de respeito e conservação da escola e o meio ambiente no qual o 

jovem está inserido, tornando-o consciente e responsável pelas consequências de suas 

ações sobre o meio; estimular a participação ativa do aluno, incentivando a ser 

protagonista de sua aprendizagem e agente na formulação de proposta e internalização 

de conceitos; proporcionar o desenvolvimento do gosto pela leitura e escrita, oferecendo 

abordagens variadas e convenientes de diferentes tipos de texto; promover condições 

favoráveis para a apropriação e o uso sistemático da linguagem escrita como parte do seu 

processo de comunicação global; adquirir conceitos fundamentais nas diferentes 

disciplinas, orientando o aluno para uma atitude crítico analítica do mundo que o cerca e 

de seus valores; desenvolver habilidades e competências para que o aluno ao mesmo 

tempo em que processa novas informações e atualiza conceitos e conteúdos, perceba 

não só suas capacidades, mas também suas limitações e elabore alternativas para supri-

las. 

A organização curricular da escola contempla a base nacional comum e os 

professores trabalham os temas por bimestre, articuladamente com os materiais 

impressos, Caderno do Aluno, Caderno do Professor, Livro Didático do Programa 

Nacional do Livro Didático e outros recursos, incluindo tecnológicos, para a 

implementação do currículo de forma efetiva. 

Os temas trabalhados em uma disciplina articulam-se à outras disciplinas, ao 

longo dos bimestres,  mantendo assim uma interligação entre os conteúdos e melhor 

compreensão pelos alunos que têm possibilidade de trabalhar o mesmo conteúdo em 

diversos momentos e com abordagens diferentes. 

O material de apoio impresso, Caderno do Aluno, possibilita a realização de 

atividades diversas que, além de desenvolverem as habilidades dos alunos, proporcionam 

autonomia e possibilitam o desenvolvimento e consolidação das competências essências 

e específicas em cada etapa do nível de ensino. O material de apoio é utilizado em sala 

de aula como suporte ao professor e fora da sala de aula com pesquisas e experiências 

práticas. 
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De acordo com os dados do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, 59% 

dos estudantes são do sexo feminino e, 41% do sexo masculino. Além disso, apenas 14% 

dos estudantes já foram reprovados em algum ano escolar e, 86% nunca repetiram. 

No PPP da escola, constam os resultados de algumas pesquisas realizadas 

com os estudantes e também com seus pais. Relataremos alguns resultados os quais nos 

chamaram atenção e que poderão ser úteis no momento de análise de nossa 

implementação. 

No que se refere ao incentivo/apoio aos estudos, 93% dos estudantes alegam 

que seus pais ou responsáveis os incentivam a estudarem, 3% não incentivam e, 3% são 

indiferentes a isso. Isso indica que, predominantemente, os alunos têm o incentivo de 

suas famílias para estudarem. 

No que tange ao incentivo para o hábito de leitura, 75% dos alunos alegaram 

que são incentivados a ler pelos seus pais ou responsáveis, 15% deles não são 

incentivados e, 10% dos pais são indiferentes a isso. Porém, ao serem questionados a 

respeito das atividades que fazem parte do lazer, podendo optar por mais de uma, apenas 

40% dos estudantes alegaram ler livros, 14% lêem revistas e, somente 2% lêem jornais. A 

atividade mais escolhida para o lazer por 84% dos estudantes foi assistir televisão. 

Ao serem questionados a respeito do que costumam ler com frequência, 

também podendo apresentar mais de uma opção 43% dos estudantes lêem livros de 

literatura em geral, 23% revistas diversas, como Capricho, Atrevida, Caras, Contigo e 

outras, 23% lêem revistas em quadrinho, 9% alegaram ler jornais, 7% revistas 

informativas, como Veja, Época e outras e, 21% dos estudantes realizam outras leituras 

não especificadas. 

A respeito da expectativa dos estudantes em relação à escola, 49% deles 

esperam ser preparados para o ingresso na universidade, 45% para ter uma profissão no 

futuro e, apenas 6% esperam ser preparados para aprender mais coisas práticas para o 

dia a dia. 

De acordo com os documentos educacionais, citados no início deste trabalho, o 

conteúdo do nossa sequencia didática, partículas elementares, deve ser estudado no 4º 

Bimestre da 3ª série do Ensino Médio. Portanto, a sequencia elaborada foi implementado 

neste período, em duas salas de 3ª série da escola, totalizando 92 alunos. A 

pesquisadora autora do trabalho e da elaboração realizou a implementação em uma das 

salas, contando com dois colaboradores do nosso grupo de pesquisa, licenciandos em 

física, que implementaram nas demais salas, seguindo nossas orientações. 

 



67 
 

5.2.4 A COLETA DAS INFORMAÇÕES E O REGISTRO DOS DADOS 
As informações referentes à implementação da sequencia didática, para 

posterior análise, foram coletadas por meio de videogravação das aulas. Além disso, 

também utilizamos as produções escritas dos alunos. 

A videogravação como recurso para a coleta de informações em pesquisas 

realizadas em sala de aula permite, de acordo com Carvalho (1996), permite que sejam 

ultrapassados os limites do observável na relação ensino aprendizagem possibilitando, 

dessa forma, mudanças de paradigmas nas pesquisas didáticas. A autora também se 

posiciona favoravelmente a respeito do uso desse recurso argumentando que, ao 

possibilitar que o pesquisador veja e reveja a gravação de suas aulas pode auxiliar em 

suas análises, uma vez que, poderá observar fenômenos que podem ter sido 

imperceptíveis durante a implementação. 

Carvalho (1996) apresenta diversos exemplos em que o recurso da gravação 

de vídeos contribuiu significativamente para os estudos de seu grupo de pesquisas em 

educação. A autora foi uma das pioneiras, no Brasil, a utilizar tal recurso nas pesquisas 

da nossa área e, os estudos mais recentes orientados por ela ainda o fazem e, mostram 

suas potencialidades. 

Quando se tem um conjunto de ações humanas se desenvolvendo de maneira 

complexa e difícil de ser descrita compreensivamente por um observador se tem, de 

acordo com Loizos (2008), a necessidade do uso da videogravação. Dessa forma, esse 

recurso apresenta-se bastante útil e necessário para pesquisas como a nossa, que visam 

compreender o processo de ensino aprendizagem, bem como a análise da prática 

pedagógica que, por sua vez, pode sofrer diversas interferências durante seu 

desenvolvimento. 

Outra utilidade para as videogravações, de acordo com Garcez et al. (2011), é 

também a de feedback para o pesquisador. Ao assistir aos vídeos como uma visão crítica 

de sua prática e de sua interação com os sujeitos da pesquisa, é possível que o 

pesquisador se conscientize de aspectos que precisam ser corrigidos e melhorados para 

dar continuidade em sua pesquisa de campo. 

De acordo com Pinheiro et al. (2005), o vídeo é considerado um método de 

observação indireta de coleta de dados e, através dele, pode-se obter dados que não são 

possíveis por outros métodos. Além disso, o fato de possibilitar que o pesquisador reveja 

diversas vezes as imagens obtidas, permite seu estudo tenha maior credibilidade, uma 

vez que poderá se atentar para alguns aspectos que podem ter passado despercebidos. 
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Ao considerar a importância da videogravação para as pesquisas em ensino, 

Carvalho (1996) apresenta uma possível comparação entre o impacto e a transformação 

que uma filmadora de vídeo traz para a pesquisa em ensino e a transformação que o 

microscópio trouxe para a biologia, por exemplo. 

No que se refere aos cuidados técnicos que devem ser considerados para a 

utilização da câmera e para a preservação da qualidade do material, a autora argumenta 

a necessidade da escolha do equipamento que será utilizado. Além disso, apresenta 

outros aspectos que devem ser considerados, como por exemplo, a quantidade de 

equipamentos que serão utilizados. Neste aspecto, a autora cita que apenas uma câmera 

corre-se o risco de captar apenas uma parte das inúmeras interações que ocorrem em 

sala de aula, por sua vez, o uso de mais equipamentos poderá fazer com que os sujeitos 

da pesquisa fiquem mais inibidos. Devemos então ponderar tais considerações para a 

escolha de nosso método de filmagem. 

Para a filmagem, deve-se considerar também o espaço físico do local em que 

ocorrerão as situações a serem registradas, a iluminação. Além disso, deve-se considerar 

o funcionamento do equipamento que será utilizado e se o ambiente permite sua correta 

instalação. 

Outro aspecto a se considerar é a posição do equipamento, que deve ser 

escolhido considerando a dinâmica que se deseja realizar e o que se necessita captar. 

Além disso, também devemos nos atentar para a forma com que iremos realizar a 

gravação em vídeo, se haverá a necessidade de outra pessoa manipulando a câmera ou 

se será possível mantê-la fixa. 

A esse respeito, Garcez et. al. (2011) argumentam sobre o uso do tripé que 

pode ser um recurso bastante útil, dependendo do objetivo da filmagem. Para os casos 

em que não se faz necessário a movimentação do equipamento ou que as situações a 

serem registradas aconteçam em um uma área restrita, possibilitando fixar a câmera em 

um determinado local, onde seja possível observar todo o espaço e as interações. 

Para a coleta de dados de nossa sequencia didática, realizamos uma análise da 

sala de aula onde ele seria implementado. Dentre os aspectos considerados para a 

análise estiveram: a luz do ambiente, o fluxo de pessoas e o local que seria possível a 

observação geral das interações entre os alunos. Além disso, também consideramos 

importante que eles não ficassem todo o tempo “cara a cara” com a câmera para que 

esse fator não fosse motivo de alterações comportamentais durante suas interações. 

Nesse sentido, o local escolhido para o posicionamento da câmera foi ao fundo 

da sala de aula. Além disso, optamos pelo uso do tripé uma vez que, o espaço da sala de 
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aula comportaria esse recurso e, com a câmera fixa seria possível captar todas as 

informações necessárias para nossa análise posteriormente. 

Apesar das importantes contribuições da videogravação, se faz necessário a 

triangulação com outros elementos para a validação dos dados. Carvalho (1996) tece 

comentários a esse respeito. Para tanto, é preciso que se ocorra a obtenção de outros 

dados, por meio de outros instrumentos que referenciem as interpretações feitas através 

dos vídeos. 

Neste aspecto, em nossa sequencia didática, elaboramos pequenos 

questionários a serem respondidos pelos alunos e, além disso, solicitamos produções 

textuais dos mesmos. Procuraremos, no momento de análise, fazer as devidas 

associações entre as produções dos alunos e, as gravações em vídeo, de maneira que 

possa ocorrer a validação dos dados. 

Além das questões mencionadas anteriormente, também se faz necessário 

considerar os aspectos éticos que são envolvidos quando se utiliza a videogravação. 

Garcez et. al. (2011) evidenciam que os sujeitos que estão cedendo suas imagens devem 

ter pleno conhecimento e concordância de que tais imagens poderão ser publicadas. 

Também é necessário, que todos esses sujeitos estejam cientes dos objetivos da 

pesquisa e, autorizem de maneira expressa e assinada o uso de suas imagens. No caso 

de crianças e adolescentes é necessário que a autorização seja assinada pelos seus 

responsáveis. 

A resolução CNS 196/96 apresenta algumas considerações a respeito de 

pesquisas que envolvem seres humanos e, dentre elas encontra-se o uso da imagem dos 

sujeitos envolvidos em tais pesquisas. Seu objetivo principal é assegurar os direitos e 

deveres que dizem respeito aos participantes da pesquisa, à comunidade científica e ao 

Estado. 

De acordo com a resolução, dentre as exigências a serem observadas pelas 

pesquisas que envolvem seres humanos está à previsão de procedimentos que 

assegurem a confidencialidade e a privacidade, a proteção da imagem e a não-

estigmatização dos participantes da pesquisa, de maneira a garantir a não-utilização das 

informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em termos de 

auto-estima, de prestígio e/ou de aspectos econômico-financeiros. 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é definido, pela 

resolução, como um documento no qual se explicita o consentimento livre e esclarecido 

do participante e/ou de seu responsável legal, de forma escrita. Deve conter todas as 
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informações necessárias, em linguagem clara e objetiva e de fácil entendimento, a fim de 

esclarecer claramente sobre a pesquisa a qual é proposta a participação. 

Elaboramos o TCLE de maneira a acordar com os sujeitos de nossa pesquisa 

suas respectivas participações com o direito do uso de imagem. Além disso, colocamos 

informações relativas a respeito do objetivo da pesquisa, seus benefícios, em que 

consistiria a participação dos sujeitos, dentre outras informações. O documento encontra-

se no Apêndice C.  

Além disso, a escola possui autorização do uso de imagem de todos os alunos, 

devidamente assinadas pelos seus pais ou responsáveis, conforme o modelo do Anexo A. 

Todo material videogravado no decorrer da sequencia didática foi transferido do 

cartão de memória da câmera para o computador, onde foi devidamente identificado, 

catalogado e arquivado. Todos os procedimentos foram realizados de maneira a 

possibilitar o acesso a cada item e sua respectiva análise. Optamos por realizar a análise 

do material mantendo-o no mesmo formato em que foi gerado, isto é, em vídeo, 

triangulando com as produções dos estudantes. 

Finalizada a sessão de coleta das informações e do registro dos dados, no 

próximo item descreveremos nosso referencial de análise. 

 
5.3 O TRATAMENTO DOS DADOS: O REFERENCIAL TEÓRICO DE ANÁLISE 
 
5.3.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE ANÁLISE DE DISCURSO 

A fim de fazermos as devidas considerações acerca da Análise de Discurso 

(AD), nosso referencial teórico de análise, julgamos importante a compreensão da palavra 

discurso. Etimologicamente, como nos apresenta Orlandi (2003), a palavra tem em si a 

ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento. Nesse sentido, o discurso trata-

se de palavra em movimento, prática de linguagem e, seu estudo visa à observação do 

homem falando. 

Para a AD o que devemos considerar a respeito do discurso, de acordo com a 

autora é “a linguagem como mediação necessária entre o homem e a realidade natural e 

social.” (ORLANDI, 2003, p. 15). Nesse sentido, o discurso, enquanto mediação possibilita 

tanto a permanência e a continuidade do homem e da realidade em que vive quanto seu 

deslocamento e sua transformação. O trabalho simbólico do discurso baseia-se na 

produção da existência humana.  

A AD tem sua origem nos anos 60, na França, com Michel Pêcheux. Seu 

surgimento deu-se em um contexto intelectual afetado pelo progresso da Linguística e pelo 

deslocamento da concepção da leitura pelos intelectuais da época. Tais fatores permitiram 
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que a AD objetivasse “como” um texto funciona, diferente da posição tradicional da análise 

de conteúdo e, além disso, tratar a leitura como a construção de um dispositivo analítico, 

não meramente como mera decodificação. Nesse sentido, a AD tem como origem teórica 

os movimentos de ideias sobre o sujeito, a ideologia, a língua e suas respectivas relações. 

 
A análise de discurso ocupa assim esse lugar em que se reconhece a 
impossibilidade de um acesso direto ao sentido e que tem como característica 
considerar a interpretação como objeto de reflexão. Ela se apresenta como uma 
teoria da interpretação no sentido forte (ORLANDI, 2008, p. 21). 

 

No funcionamento da linguagem, de acordo com Orlandi (2008), o sujeito se 

constitui através de gestos de interpretação que afetam sua posição. A interpretação, 

nesse aspecto, é a maneira do sujeito se submeter à ideologia, ao efeito da literalidade, à 

ilusão do conteúdo à construção da evidência dos sentidos, à impressão do sentido já-lá 

(ORLANDI, 2008, p. 22). 

Nesse sentido, a ideologia é caracterizada pela fixação de um conteúdo, pela 

impressão do sentido literal, pelo apagamento da materialidade da linguagem e da 

história, pela estruturação ideológica da subjetividade. Ao tratar dos efeitos da ideologia a 

AD se posiciona em relação à significação e à história. 

A constituição da AD se dá no espaço de questões criadas pela relação entre 

três domínios disciplinares: Linguística, Marxismo e Psicanálise. A respeito da linguística, 

como citamos, a AD visa mostrar a relação não direta entre linguagem, pensamento e 

mundo, tendo a língua como objeto. No que tange às influências do marxismo a AD herda 

o materialismo histórico uma vez que, considera a materialidade da língua para a 

produção de sentidos. Já no que se refere à psicanálise, a AD a considera para a 

concepção de sujeito que difere de indivíduo, pois sua constituição está relacionada com 

o simbólico, com a história. 

Nesse sentido, vale lembrar Pêcheux, que considera que “não há discurso sem 

sujeito e não há sujeito sem ideologia, o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia 

e é assim que a língua faz sentido”. Dessa maneira, a ideologia determina os sentidos. 

Orlandi (2003) nos esclarece que, a língua e a história afetam o que falamos, 

mesmo que não temos a intenção consciente disso uma vez que, os sentidos estão na 

exterioridade, nas suas condições de produção, ou seja, não estão somente nas palavras. A 

AD considera que a linguagem se materializa na ideologia e a ideologia é manifestada na 

língua. O lugar no qual se torna possível observar tal relação entre língua e ideologia é o 

discurso. Nesse aspecto, a ideologia é tratada como efeito da relação necessária do sujeito 

com a língua e com a história e não como conjunto de representações, como visão de mundo 

ou ocultação da realidade, sendo ela, a ideologia, a responsável para que haja sujeitos. 
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5.3.1.1 DISPOSITIVO ANALÍTICO E CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO PARA A LEITURA E 

INTERPRETAÇÃO DAS NOTÍCIAS 
Considerando que a AD tem por objetivo a descrição do funcionamento do 

texto, ou seja, explicar como seu sentido é produzido, buscaremos compreender o 

desenvolvimento do trabalho do analista e seu dispositivo de análise. De acordo com 

Orlandi (2008), “o analista de discurso deve mostrar os mecanismos dos processos de 

significação que presidem a textualização da discursividade”. Deve-se também considerar 

a noção de funcionamento, que dá lugar à noção de função, e a noção de efeito 

metafórico para a construção do dispositivo analítico. 

Considerar a noção de funcionamento discursivo, para Pêcheux, possibilita ao 

analista trabalhar não apenas com o que as partes significam, mas como as regras que 

tornam qualquer parte possível. Já a noção de efeito metafórico, fenômeno semântico 

produzido por uma substituição contextual, permite situar o funcionamento face à 

articulação entre língua e discurso. 

Enquanto a ação do sujeito é determinada por um dispositivo ideológico, a ação 

do analista é determinada pelo dispositivo teórico. Dessa maneira a posição do analista 

deve levar em conta a questão da exterioridade, da historicidade, para que seja visível o 

modo como a ideologia opera. O dispositivo teórico deve produzir um deslocamento para 

que o analista trabalhe as fronteiras das diferentes formações discursivas. 

Nesse aspecto, a posição do analista não é neutra em relação aos sentidos 

uma vez que, ele é sempre afetado pelo jogo da interpretação e seu dispositivo teórico 

marca uma posição em relação a outras. Porém, tal dispositivo propicia um deslocamento 

que trabalha a opacidade da linguagem, relativizando a relação entre o sujeito e a 

interpretação. O analista deve determinar quais ações de interpretação são bases para a 

produção de sentido de um texto e trabalham a discursividade, seu objeto de 

compreensão. 

Há ainda que se considerar, de acordo com Orlandi (2008), a memória que o 

sujeito carrega em seu dispositivo ideológico de interpretação. Trata-se da memória 

discursiva, o interdiscurso, que se estrutura pelo esquecimento, ou seja, o sujeito, embora 

submetido à memória, esquece como os sentidos se formam, de maneira que eles 

aparecem como surgidos lá. Assim, o analista não deve ser indiferente aos aspectos do 

funcionamento da interpretação, deve levar em conta a linguagem enquanto estrutura e 

acontecimento (ORLANDI, 2008, p. 26-29). 

Ao tratar da conjuntura atual da AD no Brasil, Orlandi (2012), nos lembra como 

funciona o conhecimento, pelas redes, pela informação imediata, pelo consumismo, pela 

quantidade, pela desconexão com o sistema produtivo. A autora ressalta ainda a ilusão a 
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qual esse processo faz parte, a de que o interdiscurso não está em funcionamento. Trata-

se da acentuação em visibilidade da intertextualidade, da quantidade de informação e da 

rarefação da reflexão. 

Nesse aspecto, diante da ideologia capitalista na conjuntura da mundialização, 

o conhecimento torna-se informação que, por sua vez, torna-se parte do consumo. A 

mundialização produz as condições para a hegemonia do texto e sua circulação 

(ORLANDI, 2012, p. 25). 

A respeito da divulgação científica, Orlandi (2008) a trata como “discursos da 

ciência fazendo seu percurso na sociedade e na história, publicizando-se e fazendo 

circular o saber de maneira particular”. Dessa maneira, o sujeito capitalista constitui-se 

como sujeito de conhecimento, sujeitos à ciência (ORLANDI, 2008, p. 149). 

O conhecimento na sociedade e seus modos de circulação por meio das 

tecnologias de linguagem postas à disposição também devem ser considerados, uma vez 

que, faz parte dos sentidos dados ao conhecimento e produz efeitos sobre a forma das 

praticas científicas no conjunto da sociedade e sua presença na história. As novas 

tecnologias de linguagem são consideradas pela autora como desenvolvimentos no 

domínio da tecnologia da escrita e, a escrita deve situar-se como forma de relação social. 

O jornalismo científico é tratado como um índice do percurso da ciência e, seu 

movimento de significação confirma a presença pública da ciência. Nesse aspecto, o leitor 

de ciência, seja especialista ou amador, é um sujeito participativo da constituição da 

sociedade urbana que se adentra no processo da divulgação científica para ocupar uma 

das formas de socialização/ popularização do conhecimento. Entre as coisas, a saber, na 

produção de sua vida cotidiana, o sujeito mobiliza diferentes formas de conhecimento 

(ORLANDI, 2008, p. 150-151). 

O discurso de divulgação científica é uma articulação específica com efeitos 

particulares que definem caminhos para a convivência social com a ciência. A divulgação 

científica estabelece relações entre duas formas de discurso, o científico e o jornalístico, 

na mesma língua. De acordo com Orlandi (2008), a ciência sai de seu próprio meio para 

ocupar um lugar social e histórico no cotidiano dos sujeitos. 

 
O jornalista lê em um discurso e diz em outro, na mesma língua. Ou seja, há um 
duplo movimento de interpretação: interpretação de uma ordem de discurso que 
deve, ao produzir um lugar de interpretação em outra ordem de discurso, constituir 
efeitos de sentidos que são próprios ao que se denomina “jornalismo científico” 
que, ao se produzir com uma fora específica de autoria, desencadeará por sua vez 
novos gestos de interpretação, agora produzindo certa forma de efeito-leitor 
(ORLANDI, 2008, p. 151). 
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O papel do jornalista responsável pela divulgação científica não se trata de 

tradução do discurso científico para o jornalístico. O que ocorre é o “transporte” de sentido 

entre os discursos e, nesse processo, o jornalista desloca também sua posição-sujeito de 

acordo com sua função autor a fim de produzir seu efeito-leitor particular. 

Dependendo do modo como a ciência se apresenta, da textualização do 

discurso científico, a relação estabelecida entre a sociedade e o Estado pode ter sua 

qualidade afetada e, o jornalista pode ser bem sucedido ou não. Tal interferência do 

processo de circulação científica na sociedade é o que a AD chama de “exterioridade” da 

ciência. Os efeitos da exterioridade da ciência no funcionamento da sociedade para o 

leitor de ciência se aplicam na perspectiva de compreender a ciência e, estabelecer com 

ela uma relação, como massa crítica. O sujeito, sob o efeito-leitor, poderá ou não 

participar dos processos de produção social do conhecimento que circula na sociedade. 

O sujeito leitor de ciência, com a divulgação científica, assume a posição de 

sujeito social e, sua necessidade é relacionar-se com a posição do cientista. Tal relação 

permite que o leitor seja crítico no processo de produção da ciência. Por meio do 

jornalismo científico, o sujeito é habilitado a produzir um gesto de interpretação, um 

movimento de ciência, de socialização do conhecimento que, pela sua constituição, passa 

a ter um lugar real no social (ORLANDI, 2008, p. 156-159). 

Tendo em vista que investigaremos as potencialidades do uso das notícias 

científicas para a AC no ensino da física de partículas elementares, consideraremos que o 

discurso que está sempre carregado de sentidos, de subjetividade, de argumentação, dos 

efeitos de sentidos expostos por seus interlocutores. Buscaremos analisar a repetição 

presente no discurso dos estudantes como indicadores de AC. Especificamente, utilizaremos 

a noção de repetição e autoria da Análise de Discurso. Assim investigaremos indícios da 

 
[...] na passagem da “repetição empírica”, quando o estudante exercita a memória 
para dizer apenas aquilo que o professor ou o livro já havia dito (num mero 
exercício mnemônico), para a “repetição histórica”, ou seja, quando há 
incorporação de sentido próprio do aluno à memória constitutiva, isto é, o aluno 
passa a assumir o discurso como seu: a autoria. Entre essas interpretações teria 
uma intermediária, a “repetição formal”, na qual o estudante explicita as mesmas 
ideias vistas nas aulas, mas com uma outra roupagem, ou seja, repete o que foi 
dito com outras palavras (ALMEIDA et al., 2008, p. 40). 

 

No que tange aos processos de ensino aprendizagem, Eni Orlandi afirma que, 

ao passar da repetição empírica para a histórica, o aluno traz para o discurso seus 

conhecimentos de vivências anteriores que são ressignificados com a apropriação do 

conceito aprendido. São criadas condições para que o aluno trabalhe a relação entre sua 

memória e suas filiações. 
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6 A LEITURA E A INTERPRETAÇÃO DAS NOTÍCIAS CIENTÍFICAS SOBRE FÍSICA 

DE PARTICULAS ELEMENTARES 
Neste capítulo, nos dedicaremos à análise das informações coletadas a partir 

da implementação de nossa sequencia didática. No primeiro item apresentamos um relato 

da professora/pesquisadora (P) de como efetivamente se desenvolveu nossa sequencia 

didática, com base nas transcrições das falas de estudantes (A1, A2, A3...) e da mediação 

da professora. 

Nos dois itens seguintes, pautamos as análises nos dados obtidos na primeira 

aula por meio de dois questionários, um dedicado ao levantamento do hábito de leitura 

dos estudantes e aos sentidos atribuídos às notícias de jornais e, outro ao levantamento 

das concepções prévias sobre a física de partículas elementares. 

Por último analisaremos as produções escritas de três estudantes, selecionados 

aleatoriamente, em todas as aulas que foram utilizadas notícias como recurso didático. 

Seguiremos o percurso individual de alguns estudantes a fim de buscarmos subsídios que 

nos permitam discutir nossas questões de estudo. 

 
6.1 RELATO DO DESENVOLVIMENTO DA SEQUENCIA DIDÁTICA NA ESCOLA 

Ao chegar à escola para iniciar a implementação da sequencia didática, o 

professor de Física já estava a minha espera, conforme combinamos. Ele me 

acompanhou até a sala de aula e me apresentou aos alunos, explicando que eu seria 

responsável por ministrar o conteúdo de física de partículas elementares e que isso 

contribuiria para minha pesquisa de mestrado. Em seguida, se retirou da sala de aula e se 

colocou a disposição caso eu precisasse de algo. 

Iniciei a aula com uma breve explicação da minha pesquisa e, expliquei que, a 

primeira aula se destinaria ao levantamento do hábito de leitura e das concepções dos 

alunos sobre a física de partículas elementares. Pedi para que os alunos fossem sinceros 

em suas respostas e, considerassem apenas seus conhecimentos. 

Antes de entregar o primeiro questionário, sobre o hábito de leitura, perguntei 

aos estudantes se eles gostavam de ler e, sobre o interesse deles por notícias. Notei que 

eles estavam se adaptando com a minha presença na sala e, ainda estavam um pouco 

tímidos para interações. 

 
P: Esse primeiro questionário, como disse, serve pra eu saber um pouco 
sobre o hábito de leitura de vocês. Vocês gostam de ler? 
A1: Ah! Eu não gosto muito não. 
P: Não? E de notícias, vocês gostam? De ler ou de assistir na televisão? 
Hein? 
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P: Ok! Então eu vou entregar o questionário e vocês respondem, já que 
não querem falar. Peço que sejam sinceros nas respostas3. 

 
Entreguei o questionário e esperei que os alunos respondessem. À medida que 

eles respondiam e me entregavam, eu entregava o outro questionário, sobre a física de 

partículas elementares. Fiz algumas perguntas acerca do que eles sabiam sobre o 

assunto, mas, também não obtive êxito nas interações. 

Ao final da aula, todos os alunos entregaram os questionários respondidos. 

A segunda aula da sequencia ocorreu no auditório da escola, uma vez que o 

projetor multimídia da sala de aula estava em manutenção. O deslocamento dos 

estudantes foi tranquilo e não levou muito tempo para que a aula pudesse ser iniciada. 

Primeiramente, expliquei que o principal objetivo de estudar a física de partículas 

elementares é compreender melhor a estrutura da matéria, ou seja, sua formação. 

Retomei algumas questões do questionário inicial a fim de dar espaço aos estudantes 

para que pudessem expor seus conhecimentos sobre o assunto: 

 
P: Vocês já ouviram falar sobre partículas elementares?... Não? E sobre 
aceleradores de partículas? LHC? 
A1: Professora? Eu não sei, mas tem alguma coisa a ver com a série The 
Flash? Do acelerador de partículas. 
P: Eu não conheço essa série. Fala sobre isso? 
A1: É assim, tem um acelerador de partículas lá no laboratório onde ele, o 
Flash, é criado. E ele atinge uma velocidade muito alta. 
P: Humm... Talvez tenha a ver sim, eu vou ver sobre essa série. 
A2: Acho eu já ouvi alguma coisa disso na televisão. 
P: O que? Você lembra? 
A2: Ah! Não lembro direito, professora. Mas acho que foi no jornal nacional 
que falou sobre umas pesquisas.4 

 
Na continuidade, expliquei que iniciaríamos os estudos acerca das partículas 

elementares revisando os modelos atômicos que eles já deveriam ter visto anteriormente. 

Antes da apresentação dos modelos atômicos, realizamos uma breve discussão a 

respeito do conceito de átomo. Assim como no questionário inicial, ao serem 

questionados sobre o átomo, os alunos apresentam a concepção de “partícula maciça e 

indivisível”. 

 
P: O que é o átomo? O que vocês lembram? 
A3: Partícula esférica, maciça e indivisível? 
P: É indivisível? Não tem nada menor que ele então? 
A3: Acho que não. 
A4: É uma partícula indivisível! 
A5: Tem prótons e nêutrons, professora! 

                                            
3 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
4 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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P: Oi? O átomo tem prótons e nêutrons? 
A5: É, não é? 
A6: Prótons, nêutrons e elétrons. 
P: Então o átomo é formado por prótons, nêutrons e elétrons? Mas então, 
se ele é formado por mais coisas, ele não é indivisível? 
A5: Humm... É verdade. 
P: Vamos ver então os modelos atômicos pra gente relembrar?5 

 
Iniciei a apresentação dos modelos atômicos, elaborada no PowerPoint, 

explicando a evolução dos estudos, desde a introdução do conceito de átomo por 

Demócrito, até o modelo atual baseado nos princípios de Heisenberg e de Broglie. A cada 

modelo apresentado, notei que os alunos recordavam o que estudaram anteriormente, 

exceto o de Sommerfeld e o atual, que a maior parte dos alunos disseram não ter 

estudado. 

 
A5: Professora, então depois do de Bohr tem mais dois? 
P: Sim, este é o que nós estudamos hoje! Baseado nesses dois princípios 
que expliquei pra vocês, o da dualidade onda partícula e principio da 
incerteza. Esse é o modelo da mecânica quântica, nele o caminho exato 
do eletron não é bem definido, por isso ele é representado assim, um 
núcleo e uma nuvem eletrônica e são estudadas as probabilidades de 
localização dos elétrons.6 

 
Na aula seguinte, que também ocorreu no auditório, perguntei se os alunos 

tinham alguma dúvida da aula anterior e, expliquei que nessa aula, estudaríamos sobre o 

Big Bang: 

P: Vocês já ouviram falar sobre Big Bang? O que é o Big Bang? 
A6: É uma explosão que criou o universo. 
A7: É uma teoria né, professora? Que eles criaram pra explicar como que 
o planeta surgiu? 
P: Isso! É uma teoria que explica a origem do universo a partir de uma 
explosão.7 

 
Para facilitar a compreensão acerca da teoria do Big Bang foi exibido o vídeo já 

mencionado no capítulo anterior.  

Apesar de ter notado os alunos mais agitados nessa aula, em relação às 

anteriores, eles ficaram em silêncio e prestaram atenção no vídeo. Logo após a exibição, 

perguntei se os alunos tinham alguma dúvida a respeito do Big Bang, porém, ninguém se 

manifestou. Acredito que o vídeo tenha sido bem explicativo e didático. 

A seguir, mostrei aos alunos as duas notícias selecionadas para essa aula e, 

expliquei que elas seriam distribuídas aleatoriamente e que eles deveriam ler a notícia 

                                            
5 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
6 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
7 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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recebida e, ao termino da leitura, responderiam um questionário. Solicitei também que 

realizassem a leitura com atenção para que ao final da aula pudessem explicar aos 

colegas a respeito da notícia. Uma vez que havia duas notícias e cada aluno receberia 

uma delas, a explicação seria fundamental para a compreensão de ambas por todos os 

colegas. 

Alguns alunos apresentaram certa resistência para realizar a leitura, no primeiro 

momento, mas, apenas um aluno ficou sem entregar o questionário respondido ao final da 

aula. Após todos os alunos terem lido a notícia e respondido o questionário, deu-se início 

à dinâmica na qual deveriam explicar a notícia: 

 
P: Vamos lá! Quem vai começar falando sobre a notícia?... Vamos, 
pessoal. Falem o que vocês entenderam com a leitura. 
A8: Eu começo! 
P: Qual notícia você pegou? 
A8: Recriando o Big Bang... Bom, ela fala de um acelerador de partículas 
da Europa que os cientistas fizeram pra tentar recriar o Big Bang. Dai fala 
do Big Bang, das partículas. E fala também como que funciona pra eles 
fazerem esse acelerador. 
P: Legal! E o que mais? 
A5: Professora! Eu também peguei essa... Ela também fala que pra poder 
recriar o Big Bang, precisa de uma energia muito alta pra atingir uma 
aceleração... uma velocidade. Fala das dimensões, dos prótons, dos 
elétrons. 
P: E quem pegou a outra notícia? Sobre o que ela fala? 
A9: Ah, professora! Essa daqui fala do LHC, que é também um acelerador, 
eu acho. É uma máquina que faz colisões com uma energia alta... pra 
tentar explicar o Big Bang.8 

 

Apesar de não ter sobrado muito tempo para o debate sobe as notícias, ele 

ocorreu de maneira tranquila até o término da aula. Observei que os alunos têm um pouco 

de dificuldade para expor suas opiniões e, a maioria deles, utilizou palavras da notícia em 

suas falas ou, palavras sinônimas. Talvez seja por se tratar de assuntos que eles não 

tiveram contato anteriormente. 

No início da quarta aula, retomei com os alunos o conceito de indivisibilidade e 

sua evolução, conforme estudado na segunda aula. Realizei uma breve discussão a 

respeito das partículas que constituem o átomo: 

 
P: Como nós vimos, o átomo é formado de outras partículas. Quais são 
mesmo? 
A5: Prótons, nêutrons e elétrons. 
P: Prótons, nêutrons e elétrons... E será que essas partículas podem ser 
divididas em outras também? Será que existem outras partículas além 
dessas? 
A5: Acho que sim! 

                                            
8 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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P: Sim, nós vamos ver que os prótons e os nêutrons podem ser divididos 
em outras partículas. E, que existem várias outras partículas, algumas já 
descobertas, outras não.9 
 

Expliquei o conceito de partículas elementares e, apresentei o modelo padrão e 

as partículas que o constitui, dando ênfase para os quarks que formam os prótons e os 

nêutrons. A seguir, também apresentei as interações fundamentais, retomando o que foi 

visto no vídeo da aula anterior. Os alunos prestaram atenção na aula e, apesar de ter sido 

uma aula expositiva, procurei fazer perguntas ao longo da explicação, de maneira que 

pudessem expor suas concepções: 

 
P: A interação gravitacional, onde ela atua? 
A10: Seria a força peso? A gravidade? 
P: E onde atua a força peso? 
A10: Em tudo que tá na Terra, que tem massa! 
P: Isso! Em tudo que tem massa... Então, a interação gravitacional atua 
devido à massa.10 

 

Também foi abordado a respeito da ordem de grandeza das interações de 

maneira que os estudantes pudessem compreender a intensidade de cada uma delas e 

compará-las. 

 
P: Qual dessas forças, dessas interações que vocês acham que é a mais 
forte? 
A5: A força forte, né?! 
A11: Acho que é a gravitacional. 
P: A gravitacional? Por quê? 
A11: Ah! Porque a forte, como você falou é em escala microscópica, no 
núcleo! E a gravitacional que atua em corpo maior. 
P: Apesar de a interação gravitacional parecer tão forte, por ser ela que 
nos mantem na Terra, ela é a interação mais fraca! A mais forte é, como o 
próprio nome diz, a força forte, que atua no núcleo dos átomos, como nós 
vimos, em uma escala muito pequena de alcance. Essa tabela (vide 
apresentação PowerPoint) apresenta a intensidade das interações, pra 
gente entender um pouquinho melhor.11 
 
 

Continuei a explicação de acordo com o apresentado na tabela. Ao final, os 

alunos estavam um pouco dispersos, mas foi possível concluir a aula, conforme a 

sequencia. 

Na aula seguinte, iniciei retomando o que foi visto na aula anterior sobre as 

partículas e, levantei a questão a respeito de onde são realizados os estudos e as 

descobertas das partículas. Apresentei o infográfico, explicando brevemente como 

                                            
9 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
10 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
11 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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ocorrem as pesquisas e como são realizadas as colisões e a detecção das partículas nos 

centros de estudos.  

Ao iniciar a aula, notei que os alunos estavam um pouco agitados e havia 

alguns focos de conversa na sala, porém, com poucos minutos consegui controlar a 

situação e, eles se atentaram para a apresentação do infográfico. Não houve muita 

interação neste momento.  

A seguir expliquei que faríamos a mesma dinâmica das notícias, já feita em 

outra aula. Apresentei as notícias que selecionei e, iniciei a entrega aleatória para a 

turma. No momento da entrega iniciaram-se conversas paralelas, mas logo cessaram e, 

todos realizaram a atividade conforme solicitado.  

Nos dez minutos finais da aula, pedi para que pudéssemos iniciar as 

discussões a respeito das notícias lidas. Apesar de ainda ter que insistir para alguém 

começar a falar sobre a notícia, notei que os alunos estavam um pouco menos “tímidos” 

em relação à mesma dinâmica realizada na terceira aula. 

 
P: Vamos lá! Quem pegou essa aqui? Mega-acelerador LHC começa a 
operar... Pode falar? 
A10: Ah! Tá falando aqui do LHC... como que funciona, que ele fica na 
fronteira da Suiça e da França, tem 27 metros de circunferência, igual a 
professora explicou. 
P: 27 quilômetros né? 
A10: É quilômetros?... Ah é! 27 quilômetros! Então, fala do acidente 
também que teve que parou de funcionar e agora tá funcionando com uma 
energia menor. Mas depois eles vão fazer uns experimentos com mais 
colisões... Acho que é isso, professora! 
P: Mais alguém leu essa notícia e gostaria de contribuir?... Tá! E quem 
pegou a outra? Colisor de partículas é ativado com sucesso. 
A4: Eu falo! 
P: Vamos prestar atenção! A colega vai falar... Pode falar. 
A4: Então, fala dos experimentos lá do acelerador de partículas... Que os 
cientistas conseguiram fazer os choques, mas eles estão fazendo por 
etapas, pra não dar nenhum erro. E também... tem 30 cientistas brasileiros 
que estão trabalhando lá pra ajudar.12 

 
Logo em seguida, o sinal bateu e, não foi possível concluir a discussão. Os 

alunos já estavam inquietos, pois era a última aula antes do intervalo. Pedi que ao sair, 

deixassem os questionários respondidos sobre a mesa. Apenas um aluno não entregou. 

Iniciei a aula seguinte, recordando com os alunos sobre as partículas do modelo 

padrão, dando ênfase aos bósons, retomei o que havia dito sobre o bóson de Higgs, o 

ultimo descoberto. A seguir questionei se os estudantes já ouviram falar sobre essa 

partícula, ou sobre “partícula de Deus”, como é conhecida.  

 

                                            
12 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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A12: Acho que naquela notícia da semana passada tinha alguma coisa de 
bóson de Higgs... mas eu nunca tinha ouvido falar não. 
P: Você lembra o que dizia na notícia sobre ele? 
A12: Não. Mas acho que só citava mesmo.13 

 

Em seguida, apresentei a notícia que havia selecionado sobre a descoberta do 

bóson de Higgs. Expliquei brevemente o título da notícia “Cientistas descobrem partícula 

que pode explicar a origem do universo” e em seguida entreguei aos alunos solicitando 

que realizassem uma leitura rápida, fazendo alguns destaques, para que pudéssemos 

discutir a respeito. 

Iniciei a discussão perguntando aos alunos sobre qual partícula tratava a notícia 

e, porque ela poderia explicar a origem do universo. 

 
A13: Eles acham que é o bóson de Higgs, professora! Mas eles ainda não 
sabem se é mesmo. 
P: Isso! Quando essa notícia foi publicada, em julho de 2012, tinha sido 
encontrada essa partícula, que os cientistas acreditaram que era o bóson 
de Higgs, mas ainda não tinha sido comprovado se era mesmo. Mas hoje 
nós sabemos que era sim o bóson de Higgs!14 

 
Continuei a discussão destacando algumas partes da notícia e, expliquei para 

os alunos sobre o bóson de Higgs, como ela é responsável por atribuir massa às demais 

partículas, entre outras especificidades. Também realizei a leitura do quadro em destaque 

no canto superior direito da notícia, explicando o motivo do bóson de Higgs ser conhecido 

como partícula de Deus, bem como o motivo desse fato “irritar” os cientistas. 

Notei que os alunos prestaram atenção na explicação, realizaram a leitura, 

porém, não participaram muito da discussão. Alguns alunos perguntaram se não teria 

questionário naquela aula. 

 
A14: Professora, você vai entregar o questionário depois? 
P: Não, hoje não tem questionário. 
A14: Então é só pra ler? 
P: Sim! Depois nós vamos fazer uma leitura trabalhada. Lê e destaca as 
partes que você achou interessante!15 

 
Apesar de não participarem ativamente, nessa aula, os alunos permaneceram 

atentos às explicações e leitura.  

Na aula seguinte, iniciei explicando aos estudantes sobre as pesquisas da física 

de partículas elementares realizadas em nível nacional. Falei sobre as contribuições do 

Brasil para o Cern que já havia sido abordado anteriormente e sobre o Pelletron. Em 

                                            
13 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
14 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
15 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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seguida expliquei a atividade que seria realizada nessa aula. Apresentei a notícia 

selecionada aos estudantes e, a questão que deveria ser respondida em forma de um 

breve texto elaborado por eles. Expliquei que, a notícia deveria ser lida e, poderia ser 

utilizada para embasar a elaboração do texto, que também deveria considerar as 

discussões, leitura e explicações das aulas anteriores. 

Nessa aula não houve discussão a respeito dos assuntos abordados. Nos itens 

seguintes apresentaremos as análises da atividade realizada. Todos os alunos 

entregaram o texto conforme solicitado. 

Para as duas últimas aulas, foi possível realizar uma troca com o professor da 

aula seguinte, de maneira que a atividade final pudesse ocorrer sem interrupção em duas 

aulas. Solicitamos também, com antecedência, a reserva dos notebooks da escola 

disponíveis para utilização. 

No início da aula expliquei a atividade e solicitei que os alunos se dividissem em 

duplas para que pudesse iniciar a entrega dos notebooks. Eles ficaram um pouco 

agitados, demorando cerca de 15 minutos para voltarem à calma e iniciarem a atividade. 

Em seguida, pedi para pesquisarem notícias relativas aos assuntos que foram abordados 

durante as aulas. Também solicitei que anotassem o título e a fonte da notícia, bem como 

a palavra chave utilizada e um breve resumo da notícia. Ao final, as anotações deveriam 

ser entregues. 

Para que não houvesse apresentação de notícias iguais no momento posterior 

à pesquisa, solicitei aos alunos que, ao encontrarem a notícia, me falassem o título e a 

fonte. Cada notícia pesquisada foi listada na lousa. 

Após os alunos terem pesquisado, lido e, elaborado uma breve resenha das 

notícias iniciamos as apresentações. Uma por vez, na ordem escolhida por eles, as 

duplas se posicionaram a frente da sala e falaram brevemente para os colegas sobre a 

notícia pesquisada. Alguns alunos, de início, resistiram a se posicionaram a frente da 

sala, mas, ao decorrer das apresentações, se sentiram mais “à vontade” e realizaram a 

atividade. Apenas duas duplas optaram por realizar a apresentação sentadas em seus 

respectivos lugares, o que não prejudicou o andamento da atividade. Todos os alunos 

realizaram as atividades solicitadas. 

Elaboramos um quadro com as notícias fruto da pesquisa dos estudantes, o 

qual se apresenta na sequência: 
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Quadro 7 – Notícias sobre partículas elementares pesquisadas pelos estudantes 
Número de 

ordem 
Título da notícia Fonte Palavra-chave 

1 
Corte de verba pode tirar Brasil 
do LHC, o superacelerador de 

partículas. 
Super Interessante “Partícula de bóson” 

2 
Maior acelerador de partículas 

do mundo volta a operar 
Jornal do Brasil 

“Acelerador de 
partículas” 

3 
Cientistas do CERN descobrem 

nova partícula de matéria 
Galileu 

“Boson de Higgs 
partícula” 

4 
Cientistas descobrem cinco 

novas partículas subatômicas 
O Globo “Partículas” 

5 
Você sabia que a USP tem um 

acelerador de partículas? 
Jornal USP 

“Acelerador de 
partículas USP” 

6 
LHC identifica provável bóson 

de Higgs 
SBF “LHC notícias” 

7 
“Boson de Higgs não explica 

tudo” afirma seu criador 
Veja 

“Partículas 
elementares” 

8 
Boson de Higgs: Físicos agora 
falam de “aparente descoberta” 

Inovação Tecnológica “Boson de Higgs” 

9 
Físicos descobrem nova 

partícula elementar da matéria 
Veja 

“Partículas 
elementares” 

10 
Acelerador de partículas vê 

sinais que violam leis da física 
G1 

“Acelerador de 
partículas” 

11 
O que são píons, múons, 

quarks e outras partículas do 
mundo atômico 

Rede Globo “Quark” 

12 
Físicos descobrem 5 novas 

partículas subatômicas 
Galileu “Partículas” 

13 
Nova partícula de matéria é 

descoberta no grande colisor de 
Hadrons 

Correio Brasiliense 
“Partículas 

elementares” 

14 
França cria acelerador de 

partículas para analisar obras 
de arte 

Exame 
“Acelerador de 

partículas” 

Fonte: elaborado pela autora. 

Após o relato do desenvolvimento das aulas da sequencia, a seguir, analisaremos 

os dados obtidos na primeira aula por meio do questionário dedicado ao levantamento do 

hábito de leitura dos estudantes e aos sentidos atribuídos às notícias de jornais.  

 
6.2 O HÁBITO DE LEITURA E OS SENTIDOS ATRIBUÍDOS ÀS NOTÍCIAS 

Objetivando analisar o hábito de leitura dos estudantes, bem como os sentidos 

que eles atribuem às notícias de jornais, na primeira aula de nossa sequencia didática, 

aplicamos um breve questionário que conforme apresentamos no capítulo anterior, consta 

no Apêndice A. 

O questionário foi elaborado com cinco questões abertas, de maneira que os 

estudantes pudessem ser objetivos e concisos em suas respostas. Os alunos, presentes 

na aula, que responderam o questionário totalizaram 50, uma vez que, foi aplicado em 

duas salas de 3º ano da mesma escola. 
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Na primeira questão, “Você tem o hábito de ler? O que?”, os estudantes deviam 

descrever a respeito de seus hábitos de leitura. Quantitativamente obtivemos 11 

respostas negativas (22%) e, 39 positivas (78%), no que tange ao hábito de leitura. 

Dentre os estudantes que responderam positivamente, 27 declararam que lêem livros 

(69%) sendo que, apenas sete especificaram o gênero.  

No que tange a leitura de notícias, nove dos alunos que possuem o hábito de 

leitura (23%) responderam que realizam esse tipo de leitura. Já o termo “jornais” aparece 

nas respostas de seis alunos (15%). Outros materiais de leitura mencionados nas 

respostas dos estudantes com menor foram: revistas (18%), artigos (8%), 

gibis/quadrinhos (8%), dentre outros com menor frequência, como blogs e mangás. 

Na segunda questão, perguntamos aos alunos a respeito da frequência com 

que eles lêem notícias de jornais. Observamos que, apesar de poucos alunos terem 

citado esse tipo de leitura na questão anterior, apenas 10 do total de alunos responderam 

de forma negativa (20%). Os termos utilizados para afirmar a negação foram: “Nunca”, 

“Não leio”, “Nenhuma”. 

A resposta “Raramente” aparece em 18% dos questionários (9). Outras 

respostas utilizadas pelos alunos para indicar a pouca frequência com que realizam a 

leitura de notícias e jornais foram: 

 
De jornais faz tempo que não leio – KIT 
Não vejo muito jornal ou revista – JNG 
Leio mais notícias na internet – MSV 
Não gosto muito de ler jornal – ACS16 

 
Alguns alunos, apesar de relatarem que não lêem jornais com frequência ou 

que não possuem gosto por esse tipo de leitura, apresentaram em suas respostas que 

realizam leituras esporádicas, como por exemplo, os alunos CAJ e ID, cujas respostas 

foram reproduzidas abaixo.  

 
Jornais eu costumo não ler, a não ser que uma matéria que me interesse – 
CAJ 
Não com muita frequência, mas sempre que tenho acesso a um, procuro 
pelo menos folhear – ID17 

 
Do número total de estudantes que responderam o questionário, 18 deles (36%) 

relataram que lêem notícias de jornais frequentemente. Em suas respostas, alguns dos 

alunos que lêem especificaram a frequência com que realizam a leitura, como por 

exemplo, os alunos: 

                                            
16 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
17 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Uma vez na semana – TG  
Quase todos os dias – TM 
Pelo menos uma vez por semana – EBAC 
Jornais leio mais nos fim de semana – AARD18 

 
Failla (2016), em seu último livro que trata dos retratos da leitura no Brasil 

apresenta os resultados de uma pesquisa de opinião de caráter quantitativo, realizada por 

meio de aplicação de questionários e entrevistas presenciais realizadas nos domicílios. 

Foram entrevistados 5.012 brasileiros, residentes, de 317 cidades, com idade superior a 

cinco anos. 

Quanto à frequência de leituras de jornais, seja em papel ou meio digital, 

considerando como base os entrevistados que sabem ler e escrever (4.579), constatou-se 

que 46% não lêem, 9% lêem menos de uma vez ao mês, 10% lêem pelo menos uma vez 

ao mês, 18% lêem pelo menos uma vez por semana e, 17% lêem todos os dias ou quase 

todos os dias. Dos materiais cujos entrevistados foram questionados a respeito da 

freqüência de leitura, os mais lidos são os jornais, 54% da população lêem. Assim como 

as revistas. 

Podemos observar que, mesmo que seja com baixa frequência, a maioria da 

população lê jornais. Nossos dados amostrais apresentam um ínfimo retrato da pesquisa 

realizada em panorama nacional. 

Na terceira questão, “Você considera que jornais são uma boa fonte de 

informação? Por quê?”, objetivamos fazer um levantamento a respeito do sentido 

atribuído aos jornais enquanto fonte de informações. As respostas dos estudantes no 

permitiram concluir que, 43 alunos (86%) consideram os jornais como uma boa fonte de 

informação. Apenas um aluno (2%) respondeu “não” e, em sua justificativa alegou que as 

revistas são uma boa fonte de informação: 

 
Não. Acredito que as revistas são – GSL19 

 
Dentre as outras respostas que obtivemos para a questão, estão: 

 
Não totalmente, é necessário se atentar, pois varias notícias são 
distorcidas – RMR 
Depende. Porque algumas informações são manipuladas – JVM 
Nem sempre. Pois são tendenciosas – GM 
Alguns jornais SIM, outros costumam ter muita informação planejada – 
CAJ 
Sim e não. Pois nem todas as informações são verdadeiras – VCG20 

                                            
18 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
19 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Dentre os estudantes que consideram as notícias de jornais uma boa fonte de 

informação, quatro deles apresentaram em suas justificativas o fato de alcançarem 

grande público ou de serem um meio de informação acessível à população. Como na 

resposta: 

 

Sim. Pois a maior parte da população tem acesso a jornais – MRR21 

 
Também dentre as respostas positivas, foram comuns (28% das respostas) as 

justificativas que apresentam termos como: “cotidiano”; “dia a dia”; “acontecimentos”, 

relacionados às notícias de jornais conterem informações a respeito do que acontece no 

cotidiano fato que as tornam uma boa fonte de informação. As respostas a seguir nos 

exemplificam isso: 

 
Sim. Os jornais são uma boa fonte de informações, eles nos mostram 
notícias do dia a dia – AARD 
Sim. Porque mostra as atualidades no dia a dia e o que acontece – MJ22 

 
Na questão 04, os alunos deveriam responder acerca da importância atribuída 

aos jornais para a população, “Qual a importância dos jornais para a população?”. Do total 

de alunos que responderam o questionário, apenas um deles deixou a questão em 

branco. 

Dentre as questões respondidas, observamos que, em 32 delas (65%) 

apareceram termos relacionados à “informação/informar”. Esse fato pode ser justificado 

pelos alunos terem associado suas respostas à pergunta da questão anterior, na qual 

consta o termo “informações”. 

Outros termos que apareceram também com frequência nas respostas dos 

estudantes foram àqueles relacionados com “notícias/noticiar”. Em 20% das respostas, 

observamos tal ocorrência.  

Os alunos também associaram a importância das notícias ao conhecimento que 

transmitem à população, seja a respeito de acontecimentos do seu cotidiano e do mundo. 

Além disso, os alunos também consideram que os jornais são importantes para manter a 

população atualizada. As respostas que destacamos no que tange à atribuição da 

importância das notícias para a população foram às seguintes: 

 
Informar, alertar a população sobre diversos assuntos – FSGS 

                                                                                                                                                 
20 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
21 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
22 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Eles informam e passam conhecimento sobre o mundo – YM 
Informar a população sobre o que se passa na cidade e no mundo – CAJ 
É importante, pois, além de acessível, pode trazer ao leitor um 
conhecimento mais amplo de fatos desconhecidos – ID 
Informar sobre seu país e as coisas que ocorrem no mundo todo – ROP 
Trazer notícias e deixar as pessoas atualizadas – RSS 
Se informarem acerca da sociedade – RMR23 

 
Na quinta e última questão, objetivando saber a respeito do pensamento dos 

alunos quanto à veracidade das notícias de jornais, lançamos a seguinte pergunta: “Todas 

as notícias que são publicadas em jornais são verdadeiras? Como saber?”. Obtivemos um 

total de 20 respostas “Sim”, indicando que 40% dos estudantes acreditam na veracidade 

das notícias de jornais. As justificativas podem ser observadas nas seguintes respostas: 

 

Sim. Pois todas vem de um acontecimento ocorrido para ser exibido – ROP 
Acredito que sim, pois geralmente tem toda uma equipe que trabalha atrás 
da notícia – SC 
Sim, pois são assuntos que repercutem em sites, televisão – AC 
Sim. Tem profissionais formados que vão atrás das notícias – YM24 

 

Dentre os estudantes que não acreditam na veracidade de todas as notícias de 

jornais, grande parte acredita que por meio de pesquisas em outras fontes é possível 

saber se a notícia é verdadeira ou não. Alguns alunos também acreditam que o conteúdo 

das notícias podem ser adulterados ou tendenciosos, havendo a necessidade de realizar 

outras pesquisas para ter maior conhecimento a respeito do que está sendo noticiado. 

Destacamos algumas respostas: 

 
Não. Muitas vezes podem ser adulteradas, modificadas. Pesquisando e 
lendo mais – LFST 
Não. Averiguando em mais fontes – TF 
Depende. Algumas são tendenciosas – ALAS 
Não. Pesquisando sobre o assunto abordado procurando saber mais – MSV 
Nem todas. Para saber, basta checar a procedência do material, além de 
procurar se inteirar mais sobre o assunto – ID 
Não. Ter conhecimento de outras fontes de informação – GKR 
Não. Pois se você procurar em outras ferramentas, às vezes não é 
verdadeiro e a maioria quer audiência, assim mentindo – VCG25 

 
As respostas dos estudantes nos permitem observar que eles têm consciência da 

importância de pesquisar em diversas fontes para confirmar a veracidade de uma notícia 

publicada, de forma a não permitir que fontes tendenciosas possam influenciar nossos 

pensamentos. 

                                            
23 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
24 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
25 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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6.3 CONCEPÇÕES PRÉVIAS DOS ALUNOS SOBRE A FÍSICA DAS PARTÍCULAS 

ELEMENTARES  
A fim de fazer o levantamento das concepções prévias dos alunos sobre a 

Física de partículas elementares, bem como conhecer os sentidos que atribuem a ela, 

ainda na primeira aula, após os estudantes terem respondido o questionário acerca de 

seus hábitos de leitura, aplicamos um segundo questionário que conforme apresentamos 

no capítulo anterior, consta no Apêndice A. O questionário em questão continha cinco 

perguntas abertas e, os estudantes foram solicitados a respondê-las de acordo com suas 

opiniões. Os alunos, presentes na aula, que responderam o questionário totalizaram 50. 

Na primeira questão, “O que você sabe sobre o átomo? Existe algo menor que 

ele?”, objetivamos conhecer as concepções dos estudantes a respeito da estrutura 

atômica, tópico introdutório de nossa sequencia acerca da Física de Partículas 

Elementares que será estudado nas próximas aulas. 

No que tange às respostas dos estudantes a essa questão, obtivemos 19 

respostas (38%) com a palavra “indivisível”, evidenciando que muitos estudantes ainda 

possuem a concepção da indivisibilidade do átomo, conforme o modelo atômico de 

Dalton, como podemos observar nas respostas a seguir: 

 
Partícula esférica, maciça e indivisível – GSL 
Não, átomo é a menor parte da molécula, e indivisível – RMR 
Átomo é a menor partícula que existe, sendo a mesma indivisível – SC 
Que faz parte de tudo. Não, partícula indivisível – TF26 

 
Em outras respostas, alguns alunos citaram o fato de os átomos formarem a 

matéria, como por exemplo, as que seguem: 

 
É uma partícula que quando agrupadas formam matéria. Não – GM 
O átomo é a menor partícula existente, ele forma todas as coisas – MRR 
Que faz parte de tudo. Não, ele é a menor partícula existente – GV 
Não. O átomo é a menor partícula que existe, através da junção de átomos 
surge a matéria – IAX 
Que ele compõe todas as coisas e que uma junção de vários átomos pode 
dar origem a gases, estruturas... acredito que não haja nada menor – ID27 

 
Apenas sete dos estudantes (14%) acreditam na existência de partículas 

menores que o átomo e, um deles (2%), citou os quarks em sua resposta: 

 
Uma das menores partículas existente, eu acho que são as partículas 
quark – MVNC28 

 

                                            
26 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
27 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
28 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Na segunda questão, objetivamos saber se os alunos sabem o que são 

partículas elementares e, de onde vem tal conhecimento. Para tanto, lançamos a 

pergunta: “Você sabe o que são partículas elementares? Onde você já ouviu falar 

sobre?”. 

Dentre os estudantes presentes na aula, três deles (6%) não responderam essa 

questão. Obtivemos um total de 36 respostas negativas, evidenciando que a maioria dos 

alunos (72%) diz não ter conhecimento sobre as partículas elementares. Alguns deles 

declararam já ter ouvido falar sobre o assunto, apesar de não saberem a respeito. Como 

os alunos: 

 
Não, mas já ouvi falar – YCP 
Já ouvi falar, mas não sei o que seria – RMKA29 

 
Dentre os estudantes que responderam positivamente à questão, alguns 

descreveram o que acreditam que sejam as partículas elementares. Destacamos algumas 

respostas: 

 
É uma partícula que não possui nenhuma subestrutura – RSS 
Partículas que formam os elementos da tabela periódica. Na aula de física 
– PCR 
Partículas fundamentais são partículas que dão origem a outras partículas. 
Aula de química – LFST30 

 
Na questão três, “E partícula de Deus? Você já ouviu falar? O que acredita que 

seja?”, os estudantes deviam escrever brevemente a respeito da partícula de Deus. 

Obtivemos 23 respostas negativas, ou seja, 46% dos estudantes declararam nunca ter 

ouvido falar sobre a partícula de Deus. No entanto, a maioria deles apresentou suas 

concepções acerca do que acredita que seja: 

 
Não. Acredito que seja a primeira partícula – GS 
Nunca ouvi falar, mas acredito que seja a partícula que da origem a tudo e 
todas as coisas – ID 
Não sei. Não. Provavelmente uma partícula fundamental em todos os 
elementos – PCR 
Não ouvi falar, mas deve ser algo relacionado à criação de tudo – CAJ31 

 
Dentre os alunos que disseram já ter ouvido falar a respeito da partícula de 

Deus, apenas um deles citou “Boson de Higgs” em suas respostas: 

 
Sim. O bóson de Higgs. Não refleti nada sobre – GM32 

                                            
29 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
30 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
31 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
32 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Destacamos as seguintes respostas dos estudantes que responderam 

positivamente a questão: 

 
Sim. Partícula elementar que surgiu após o big bang – AC 
Sim. Ouvi dizer que é uma partícula que deu origem a todas as outras – 
RMR 
Sim. Uma partícula que originou tudo – GSL 
Que deu origem aos elementos da natureza. Já, algo criador, a primeira 
partícula após o big bang – LFST33 

 
Na quarta questão, “O que você acha que são aceleradores de partículas? 

Você acha que são perigosos?”, os alunos deviam expressar suas concepções acerca 

dos aceleradores de partículas. Do total de alunos, dois (4%) deixaram a resposta em 

branco e, cinco (10%) responderam apenas “Não sei”.  

A respeito da periculosidade dos aceleradores, 17 estudantes (34%) 

responderam positivamente à questão, ou seja, acreditam que os aceleradores são 

perigosos. Alguns deles justificaram suas respostas, destacamos algumas: 

 
Um método de sintetizar uma colisão de partículas. Sim, pois se houver um 
problema pode causar muito prejuízo – GSL 
São perigosos sim, podem destruir as coisas formando um buraco negro – 
RSS 
Sim, porque ao acelerar o processo pode perder o controle – ACS 
Um método que acelera a velocidade de partículas. Sim, pode-se colidir 
assim causando uma explosão – VCG34 

 
Também destacamos algumas respostas de estudantes que, apesar de não 

justificarem suas respostas quanto ao perigo dos aceleradores, apresentaram suas 

concepções de maneira concisa a respeito deles: 

 
Maquinas embaixo da terra com alto teor de energia. Sim – HF 
Grandes tubos que fazem as partículas acelerarem e se chocarem, sim – 
MVNC 
São grandes maquinas que trabalham com átomos. Sim – SCA 
Que acelera as camadas do átomo, não são perigosos – JVM 
São maquinas que simulam o choque e as consequências das partículas – 
LFST35 

 
Observamos que, alguns estudantes, apresentaram suas concepções com base 

no conceito de aceleração, como por exemplo: 

 
Substancias ou equipamentos que mudam velocidade de partículas – 
FSGS 

                                            
33 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
34 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
35 Dados oriundos da pesquisa empírica. 



91 
 

Uma coisa de faz com que as partículas se aceleram, faz com que elas se 
movimentem de forma rápida. Não sei – JFL 
Acho que pode ser uma substancia que acelere o movimento das 
partículas para gerar mais energia – SC 
Para criação de partículas mais rapidamente. Acredito que não – GM36 

 
Por fim, na ultima questão deste questionário, objetivamos conhecer as 

concepções dos estudantes a respeito do Big Bang. Para tanto, eles deveriam responder 

a seguinte pergunta: “O que é o Big Bang?”. 

A palavra “explosão” apareceu nas respostas de 34 estudantes (68%), ou seja, 

a maioria dos estudantes acredita que o Big Bang trata-se de uma explosão, como 

podemos observar nas seguintes respostas: 

 
A explosão que deu origem a matéria que transformou e criou vida – LM 
É uma explosão que gerou o universo – MAV 
É o inicio do universo por meio de uma explosão – GV 
É a explosão que deu origem a vida, divergindo um núcleo, no que 
conhecemos ser todo o espaço hoje – RMR 
Foi uma explosão que deu origem aos planetas e a vida na terra – SC 
Big bang foi uma grande explosão que provavelmente deu origem a tudo – 
MRR37 

 
A palavra “teoria” apareceu em 11 respostas (22%), indicando que os 

estudantes possuem a concepção de que o Big Bang é uma teoria, como podemos 

observar nas respostas dos alunos: 

 
É uma teoria do surgimento do universo – GS 
É a teoria cosmológica dominante sobre o desenvolvimento inicial do 
universo – RSS 
A teoria da origem do universo a partir do átomo – TF38 

 
A partir dessa questão, podemos observar que, todos os alunos têm algum 

conhecimento a respeito do Big Bang, uma vez que todos eles apresentaram suas 

concepções de maneira concisa e, nenhum deles deixou a resposta em branco ou alegou 

não saber do que se trata. As respostas dos estudantes se aproximaram do que será 

estudado posteriormente sobre o Big Bang. 

 
6.4 TRAJETÓRIA DE TRÊS ESTUDANTES DE ACORDO COM A ANÁLISE DE SUAS 

PRODUÇÕES ESCRITAS 
Realizaremos a análise das produções escritas de três estudantes, 

selecionados de maneira aleatória dentre os que estiveram presentes em todas as aulas, 

a fim de compreendermos as contribuições e as limitações das notícias sobre a Física de 

                                            
36 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
37 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
38 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Partículas Elementares para o processo da AC no decorrer da implementação da 

sequencia didática. Analisaremos, para tanto, as repetições presentes nos discursos dos 

estudantes como indicadores da AC.  

Ao seguir o percurso individual de alguns estudantes, estaremos atentos 

também para as mudanças, reafirmações, contradições e outras marcas textuais que 

poderão nos ajudar a identificar os indicadores do processo de AC. 

No que tange às repetições, Orlandi (2004) considera que, um discurso parte de 

repetições que fazem parte da história de seu autor, porém, elas podem ser apenas 

exercícios mnemônicos ou podem trazer formulações do interdiscurso que produzem um 

evento interpretativo. Nesse sentido, a autora apresenta três tipos de repetição.  

A repetição empírica consiste na produção de enunciados a partir de repetições 

literais do que foi visto anteriormente, o que o aluno diz não lhe faz sentido e, por isso ele 

esquece logo em seguida; a repetição formal é caracterizada por enunciados que contêm 

palavras geralmente sinônimas às do texto original, trata-se de uma técnica de produção 

de frases que, assim como a repetição empírica é um exercício em que não há 

historicização; a repetição histórica ocorre quando são utilizadas referencias anteriores 

para complementar o dizer, ou seja, o sujeito usa elementos históricos para expor sua 

opinião sobre o tema em questão, para Orlandi (2004, p. 70) “é assim que sentido, 

memória e historia se intrincam na noção de interdiscurso”. 

Retomando os conteúdos das aulas, aquelas em que foram utilizadas notícias e 

que resultaram em produções escritas dos estudantes, as quais pautarão nossa análise, 

foram três, sendo elas a terceira, a quinta, a sétima e a última aula. 

Na terceira aula o principal conteúdo abordado foi o Big Bang, para tanto os 

estudantes assistiram um breve vídeo inicialmente e, em seguida, receberam duas 

noticias sobre o assunto, que foram distribuídas aleatoriamente entre eles. Após a leitura, 

os estudantes responderam questionários referentes às notícias lidas, estes serão alvo de 

nossa análise neste momento. Em seguida houve uma discussão a respeito das mesmas. 

Na quinta aula, abordamos questões relacionadas com a descoberta das 

partículas elementares. Houve uma breve explicação e, em seguida ocorreu à mesma 

dinâmica realizada na terceira aula utilizando notícias.  

Por fim, na sétima aula, os alunos receberam uma notícia e, foram solicitados a 

redigirem um breve texto abordando algumas questões sugeridas pela professora.  
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6.4.1 AS PRODUÇÕES DE T.S 
Utilizaremos siglas para identificar os alunos em nossas análises, assim, a 

primeira aluna cujas produções foram escolhidas aleatoriamente será aqui tratada como 

“T.S”.  

A notícia que a aluna leu na terceira aula, sobre o Big Bang, foi a intitulada 

“Reinventando o Big Bang”. A primeira pergunta do questionário referente a essa notícia 

foi “O que você sabe sobre o Big Bang?” a qual a aluna respondeu: 

 
Uma explosão que deu origem ao universo. Inicialmente equilibrava-se a 
matéria e a antimatéria, porém depois da explosão só vemos a matéria.39 

 
Identificamos, no discurso da aluna, a ocorrência de repetição histórica a partir 

de sua interpretação da notícia lida e do vídeo assistido no início da aula. Apesar de 

utilizar palavras presentes no texto da notícia que acabara de ser lida, a aluna não as 

repete de maneira literal na construção de seu discurso sobre o Big Bang, utilizando seus 

conhecimentos de discursos anteriores para explicar o conceito.  

Ao ser questionada quanto a contribuição da notícia para seu conhecimento, a 

aluna responde brevemente da seguinte forma: 

 
Pude ver mais teorias sobre o assunto.40 

 
 O termo “mais teorias” utilizado pela aluna indica que a notícia complementou 

suas ideias sobre o Big Bang. 

A respeito da veracidade da notícia, perguntamos “Você acredita na veracidade 

dessa notícia? Por quê?” e, a aluna respondeu:  

 
Sim, por ser de fonte confiável.41 

 

A resposta da aluna pode indicar que ela conhece o jornal no qual a notícia foi 

publicada e, por considerá-lo uma fonte confiável, ela acredita que a notícia é verdadeira. 

Outra interpretação que podemos ter é que a aluna talvez não conheça o jornal, porém, 

considera que jornais são fontes confiáveis. 

Kovach e Rosenstiel (2010) apresentam um método com possíveis aspectos a 

serem considerados pelos leitores verificar a veracidade das notícias divulgadas pela 

mídia. Para tanto, deve-se analisar os objetivos da notícia; identificar se as informações 

da notícia não são dadas de maneira parcial; pesquisar sobre a fonte da notícia, as 

condições de produção e, fontes alternativas que confirmem os fatos relatados na notícia; 

                                            
39 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
40 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
41 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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por fim, deve-se explorar até que ponto as informações fornecidas pela notícia são úteis. 

Diante disso, o argumento utilizado pela aluna para justificar sua resposta pode ser 

considerado válido. 

A quarta questão foi a seguinte: “Por que você acha que o autor inicia a notícia 

citando algumas situações de pânico?”. Para essa pergunta, T.S respondeu: 

 
Porque por falta de conhecimento as pessoas podem ter medo do 
acelerador de partículas.42 

 
Nessa resposta, assim como na primeira, observamos que a aluna constrói seu 

discurso com suas próprias palavras e, de maneira indireta, ela trata da importância do 

conhecimento científico para a população, inferimos isso a partir de seu dizer de que a 

falta de conhecimento pode fazer com as pessoas tenham medo do acelerador de 

partículas. 

Ao ser solicitada a explicar o título da notícia com base em sua leitura, a aluna 

escreveu: 

 
O acelerador de partículas tenta recriar as condições do Big Bang.43 

 
 Apesar de utilizar uma palavra sinônima à presente no título da notícia e, 

apresentar uma resposta curta e não muito complexa, o discurso da aluna é construído a 

partir de sua leitura do texto e constitui uma explicação clara e objetiva, uma vez que 

podemos entender por quem será “reinventado” o Big Bang e de que maneira.  

Quanto aos termos não compreendidos, a aluna listou apenas um: “Partícula de 

bóson de higs”. Esse termo aparece pela primeira vez no quinto parágrafo da notícia e, 

em seguida é brevemente explicado. 

Dentre as notícias selecionadas para a quinta aula, sobre os aceleradores de 

partículas, T.S leu a intitulada “Colisor de partículas é ativado com sucesso” respondendo 

o questionário referente a ela em seguida. 

A primeira pergunta do questionário foi “O que você sabe sobre os aceleradores 

de partículas? Para que servem?” e a aluna respondeu:  

 
 

Eles servem para aumentar a quantidade de colisões de partículas.44 

 
 Para produzir seu discurso, a aluna utilizou palavras presentes no texto da 

notícia lida manipulando-as para ter uma resposta própria de maneira que não nos parece 

                                            
42 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
43 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
44 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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que ela tenha atribuído sentido aos aceleradores de partículas. Ou, talvez a aluna tenha 

produzido sentido, porém, no momento de transferir suas ideias para elaborar a 

respostas, ela teve dificuldades. 

Quanto à contribuição da notícia para seu conhecimento, a estudante 

respondeu:  

 
Ajudando no entendimento dos aceleradores de partículas.45 

 
 Não podemos inferir, a partir dessa resposta, se a notícia realmente contribuiu 

para o conhecimento da aluna. Observando sua resposta anterior, considerando que a 

estudante não tenha se confundido na transcrição de suas ideias, não nos parece que a 

notícia tenha de fato “ajudado” no entendimento dos aceleradores, porém, se a estudante 

foi sincera ao dizer isso, então ela pode sim ter se equivocado na resposta anterior. 

Na terceira questão, havia três breves perguntas a serem respondidas: “De qual 

acelerador trata a notícia? Como ele funciona? Onde ele fica?”. A aluna respondeu as 

perguntas de maneira clara e objetiva: 

 
LHC, Genebra. Ele manda feixes de prótons anti-horário e horário para que 
eles possam se chocar.46 

 
O discurso da resposta da estudante trata-se de uma repetição de informações 

contidas na imagem da notícia, como as palavras “anti-horário”, “horário”, “LHC” e a 

localização “Genebra”. Apesar disso, ela apresentou sua interpretação, concluindo que o 

motivo dos feixes serem “mandados” em dois sentidos opostos é “para que eles possam 

se chocar”.  

A quarta pergunta do questionário foi a seguinte: “Quem são as pessoas que 

trabalham nesse acelerador?”. Em sua resposta, T.S apresentou alguns nomes contidos 

no texto da notícia:  

 
Carlo Rubio, Tatsuya Nakada, Lyn Evans.47 

 
 Mais uma vez, observamos a ocorrência de repetição empírica no discurso da 

resposta da aluna. Haviam outros nomes citados na notícia, como por exemplo, André 

dos Anjos, Steve Myers, Verena Kein, Robert Aymar, Chris Smith e André Rabelo. O fato 

da estudante não ter mencionado todos os nomes que aparecem na notícia pode ter pelo 

menos dois significados. A princípio, podemos inferir que, a aluna realizou uma leitura 

                                            
45 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
46 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
47 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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superficial da notícia, não identificando todos os nomes de pessoas que trabalham no 

LHC contidos nela. Isso pode ter ocorrido pelo fato da estudante não ter achado a notícia 

muito interessante, não fazendo com que ela se atentasse para uma leitura mais 

aprofundada. Outra interpretação que podemos ter é que, talvez a aluna não estivesse 

interessada a realizar a atividade proposta, acarretando a falta de atenção para tanto, seja 

por não gostar de responder questionários ou, por não estar muito disposta a fazê-lo 

naquele dia. 

Quando questionada a respeito da veracidade da notícia, a aluna apresentou 
como resposta: 
 

Sim, porque está em um artigo de jornal.48 

 
 Evidenciando que, de fato ela acredita que os jornais sejam uma fonte 

confiável, como em seu discurso na resposta de pergunta semelhante presente no 

questionário anterior. 

A respeito de termos não compreendidos na notícia e das possíveis duvidas 

decorrentes da leitura, a estudante respondeu: “não houve”. 

Na sétima aula, a aluna redigiu um texto bem estruturado, expondo suas 

opiniões acerca das questões propostas. Ela apresenta, em diversos trechos, questões 

sociais pertinentes e considera a importância das pesquisas científicas apesar de, em 

alguns momentos, reprovar os altos investimentos para realizá-las.  

A aluna inicia seu texto da seguinte maneira: 

 
É necessário, porém é errado se investir em ciência sem buscar uma boa 
qualidade de vida para a população. As descobertas beneficiam o 
conhecimento e podem gerar grandes desenvolvimentos, todavia, a grande 
massa não sabe da existência de um acelerador de partículas e nem tem 
acesso aos seus direitos sociais garantidos na constituição.49 

 
Podemos observar, logo de início, a opinião da estudante a respeito dos 

investimentos na área da ciência. Ela reconhece a importância das pesquisas científicas, 

mesmo não deixando muito claro a “necessidade” das mesmas. Por outro lado, a 

estudante levanta, indiretamente, uma questão muito pertinente ao dizer “As descobertas 

beneficiam o conhecimento [...], todavia, a grande massa não sabe da existência de um 

acelerador de partículas”. Podemos entender a colocação de T.S como uma crítica à 

“elitização” do conhecimento científico, uma vez que, ao utilizar o termo “grande massa” a 

estudante se refere à população menos favorecida que, ela considera ser a maioria e 

como ela diz, “não sabe da existência de um acelerador de partículas”, ou seja, apesar do 

                                            
48 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
49 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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conhecimento ser beneficiado pelas descobertas, ele não é acessível a todos. Esse talvez 

seja um dos motivos pelo qual a estudante acha “errado se investir em ciência sem 

buscar uma boa qualidade de vida para a população”.  Ela continua: 

 
A construção desses equipamentos permite um melhor entendimento do 
universo e pode beneficiar a humanidade, mas entramos numa questão 
relativa se gastar todo esse dinheiro é realmente necessário. 
Podemos observar que a descoberta do bóson de Higgs terá aplicações na 
medicina e na área industrial, o que contribui para uma melhora na 
qualidade de vida.50 

 

Nesses dois parágrafos, a estudante ainda apresenta fortemente sua opinião a 

respeito das pesquisas na área da física de partículas elementares, porém, podemos 

observar que ela traz algumas informações da notícia entregue no início da aula. Ao 

utilizar a expressão “todo esse dinheiro”, podemos inferir que a estudante esteja se 

referindo ao investimento de US$8 bilhões que é mencionado na notícia. T.S também 

apresenta em seu discurso informações a respeito da descoberta do bóson de Ego que 

são abordadas na notícia. Neste momento, ela apenas cita essa contribuição das 

possíveis aplicações da descoberta de uma partícula para “uma melhora na qualidade de 

vida”, termo usado pela aluna para tratar de possíveis benefícios das descobertas 

cientificas para a população. Além disso, T.S havia considerado, anteriormente, um 

possível benefício da construção de aceleradores de partículas para a humanidade, o de 

permitir “um melhor entendimento do universo”. A título de conclusão, a aluna coloca: 

 
Podemos concluir, portanto, que é necessário grandes investimentos 
nesses equipamentos, mas é importante garantir a melhoria de outros 
setores.51 

 
Observamos que, a aluna finaliza seu texto reafirmando sua opinião inicial de 

que são necessários os investimentos nas pesquisas sobre a física de partículas 

elementares, sobretudo nos aceleradores de partículas, que a aluna se refere como 

“nesses equipamentos”, porém, há que se “garantir a melhoria de outros setores”. A partir 

da leitura de seu discurso, podemos inferir que ao utilizar o termo “outros setores”, T.S 

está se referindo à garantia dos direitos constitucionais e à qualidade de vida da 

população. 

De maneira geral, no discurso de T.S, nessa última produção, há indícios de 

ocorrência de repetição histórica uma vez que, a estudante conseguiu imprimir suas 

opiniões referentes à questões sociais que ela considera importante relacionando-as com 

                                            
50 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
51 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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questões abordadas na notícia a respeito das pesquisas na área da física de partículas 

elementares. O fato de a aluna utilizar sempre a palavra “necessário” para tratar dos 

investimentos nas pesquisas e a palavra “importante” para tratar das questões sociais, 

dentre outros elementos gerais do texto produzido, nos permitem inferir que a aluna 

acredita que as questões sociais são mais relevantes e, devem ser consideradas no 

desenvolvimento das pesquisas científicas. 

 
6.4.2 AS PRODUÇÕES DE J.N.G 

Na terceira aula, o estudante identificado como J.N.G. leu a notícia “A máquina 

do Big Bang” e, em seguida, respondeu o questionário correspondente a ela. Na primeira 

questão, o aluno deveria escrever o que ele sabe sobre o Big Bang e ele escreveu:  

 
Big Bang foi um aglomerado com uma massa e uma temperatura elevada, 
causando sua expansão originando assim os demais planetas, galáxias e 
as demais coisas que temos, um fato é que ela ainda continua 
crescendo.52 

 
A notícia lida pelo aluno não continha muita informações a respeito do Big Bang 

e a compararmos com a outra notícia utilizada nessa aula, que foi lida pela aluna T.S. 

Podemos inferir que, para responder a primeira questão, o estudante não tomou a notícia 

como condição de produção, uma vez que, não apresenta elementos dela em sua 

resposta. Ao tratar do Big Bang, a notícia apresenta alguns aspectos relativos a energia 

existente em uma fração de segundo após a explosão. Em sua resposta, o aluno cita as 

grandezas massa e temperatura, que foram abordados pelo vídeo exibido anteriormente. 

O aluno não constrói seu discurso utilizando recursos de linguagem que nos 

permitam interpretá-lo de maneira clara. Por exemplo, em seu dizer “causando sua 

expansão”, não conseguimos entender o que causou a expansão. Talvez, no momento de 

escrever sua resposta na folha ele tenha se distraído ou não tenha percebido a falta de 

alguma palavra/termo que tornaria sua resposta compreensível. Outra interpretação é que 

o aluno pode ter dificuldades para elaborar respostas e expor suas ideias escrevendo. 

Também podemos observar isso no dizer “ela ainda continua crescendo”, no qual não 

conseguimos identificar a qual substantivo o pronome pessoal “ela” se refere. Podemos 

inferir que talvez o entendimento que o aluno teve sobre o Big Bangu não lhe foi suficiente 

para dissertar a respeito ou, talvez ele tenha dificuldades na elaboração de textos, tendo 

em vista a falta de elementos que comprometeram a clareza de sua escrita. 

A segunda questão perguntava: “Como a notícia contribuiu para o seu 

conhecimento? Ela é explicativa?”. O aluno escreveu a seguinte resposta:  

                                            
52 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Bom, ela de fato bem clara explica sobre a máquina LHC. Algo que me 
chamou minha atenção foi um trecho... LHC é a maior máquina já 
construída quebrando recordes de energia, alcançando incríveis sete 
trilhões de elétrons o equivalente a energia a sete trilhões de prótons.53 

 
Novamente, nessa resposta, observamos a falta de recursos de linguagem, 

porém, isso não atrapalha nossa interpretação. Apesar do aluno não ter respondido de 

que maneira a notícia contribuiu para seu conhecimento, ele a considera clara e conta 

que ela explica sobre o LHC, talvez, ele tenha considerado que essa seja a contribuição 

da notícia. Interpretamos dessa forma, pois, a seguir, o estudante destaca um trecho que 

lhe chamou atenção, nele contém informações a respeito da alta energia que o LHC é 

capaz de atingir. Na resposta não é citado o motivo pelo qual o trecho em questão tenha 

chamado atenção do aluno, porém, a partir da pergunta que foi feita podemos interpretar 

que a notícia tenha fornecido ao estudante informações a respeito do LHC, contribuindo 

para seu conhecimento. 

Na terceira pergunta, o estudante foi questionado quanto à veracidade da 

notícia: “Você acredita na veracidade dessa notícia? Por quê?” e, respondeu:  

 
Bom, acredito, porque cientistas trabalharam em seu projeto e fazem tudo 
ao seu alcance para poderem mostrar os grandes feitos que já almejaram 
e serem reconhecidos por isso e poder mostrar ao mundo a separação da 
ficção e a realidade.54 

 
Na notícia em questão é abordado o trabalho dos cientistas, a grande 

quantidade de estudos, o tempo destinado à construção do LHC, o investimento, entre 

outros aspectos. Além disso, encontramos nela alguns resultados esperados. A partir 

disso, o estudante pode ter elaborado sua resposta, na qual, por meio de repetições 

formais, ele parte de informações contidas na notícia para julgá-la como verdadeira. O 

aluno utiliza palavras sinônimas às da notícia para a construção de seu discurso, porém, 

não o faz de maneira que este parece lhe fazer sentido. Constatamos isso, por exemplo, 

quando ele usa o termo “separação da ficção e a realidade”, que é semelhante ao trecho 

em destaque na notícia: “LHC pode ajudar a separa a ficção dos fatos, o objetivo da 

ciência”. 

Por meio da quarta questão, o aluno foi solicitado a explicar o título da notícia 

com base em sua leitura. Sua resposta foi a seguinte:  

 

                                            
53 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
54 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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A máquina do Big Bang, porque é conhecida assim? Ela não chega a ser a 
máquina do Big Bang mais chega perto ao ponto de colidir prótons a 
velocidade aproximada da luz.55 

 
 O aluno realiza, nesta resposta, um processo de repetição empírica. Todo seu 

discurso é construído a partir de repetições literais do primeiro parágrafo da notícia.  

Por fim, a última questão foi: “Se houver, destaque os termos que você não 

compreendeu na notícia/possíveis dúvidas decorrentes da leitura.”. J. N. G. respondeu:  

 
Não teve termos que me fizeram não compreender a notícia, acho que ela 
se mostra bem detalhada, explicativa e informativa para com o leitor.56 

 
Apesar de o aluno caracterizar a notícia como bem detalhada, explicativa e 

informativa, alegando tê-la compreendido, isso não é evidente em suas respostas 

anteriores. Há indícios de que ele tenha utilizado a notícia como condição de produção de 

seu discurso, porém, tal utilização deu-se por meio de repetições empíricas ou formais, 

processos nos quais não podemos dizer que houve historicização. Dessa maneira, 

interpretamos que, talvez o aluno não tenha sido capaz de produzir sentido a partir da 

leitura da notícia ou, talvez tenha se equivocado no momento da sua interpretação. 

O próximo questionário respondido por J. N. G. foi o referente à notícia “Mega 

acelerador LHC começa a operar”. A primeira questão foi: “O que você sabe sobre os 

aceleradores de partículas? Para que servem?” e, o aluno respondeu:  

 
Uma máquina criada para acelerar partículas de prótons servem para 
estudos das propriedades fundamentais da matéria e energia.57 

 
Observamos que, o aluno construiu o discurso de sua resposta por meio de um 

processo de repetição empírica. Ele reproduz exatamente as informações encontradas na 

caixa de texto superior à ilustração da notícia que visa explicar o que é o LHC, dessa 

maneira, não podemos inferir qual é o sentido que ele atribui aos aceleradores de 

partículas.  

Na segunda questão, o aluno responde a respeito da contribuição da leitura da 

notícia para seu conhecimento:  

 
A notícia contribuiu bastante, pois os assuntos falados não entram muito 
no tema agora a notícia tenta mostrar com que é realizada e quanto tempo 
demorou para seu funcionamento.58 

 

                                            
55 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
56 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
57 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
58 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Assim como em respostas anteriores do aluno, a compreensão de seu discurso 

é comprometida pela falta de palavras. Não podemos identificar a que ele se refere 

quando diz “com que é realizada”.  Mais uma vez, notamos que o aluno apresenta 

dificuldade para elaborar suas respostas escritas ou faz isso de maneira equivocada, não 

conseguindo atribuir sentido ao seu discurso. 

A terceira questão foi a seguinte: “Porque o LHC é tratado na notícia como 

“mega-acelerador”? Onde ele fica? Qual sua contribuição para a física de partículas?”. O 

aluno respondeu:  

 
Porque ele literalmente é grande feito no subsolo da Terra na fronteira 
entre França e  Suíça, sua contribuição é explicar como foi o Big Bang.59 

 
Nessa resposta identificamos que o aluno realiza processo de repetição 

histórica. Acreditamos que, ao citar que a contribuição do acelerador LHC “é explicar o 

Big Bang”, ele esteja ressignificando seu conhecimento e se apropriando dos conceitos 

que aprendeu com a leitura da notícia da aula anterior. Além disso, ao utilizar o termo 

“literalmente grande” para explicar o motivo da notícia tratar o LHC como “mega-

acelerador”, o aluno expõe sua interpretação acerca das informações contidas na notícia 

sobre o acelerador em questão. Pode-se dizer que, a partir da leitura, ele produziu sentido 

para compreender os conceitos. 

A quarta pergunta do questionário diz respeito à veracidade da notícia: “Você 

acredita na veracidade dessa notícia? Por quê?”. A resposta do aluno foi:  

 
Sim, porque foram anos de pesquisa e avanços pra se ter essa notícia.60 

 
Assim como na resposta a uma questão semelhante referente à notícia 

trabalhada anteriormente, o aluno utiliza dados da notícia para justificar sua veracidade. 

Não consideramos que esse seja um argumento válido, uma vez que, uma notícia falsa 

apresenta também dados falsos. Como o aluno não explicita em sua resposta se ele 

possui conhecimentos prévios a respeito dos dados em questão ou se realizou uma 

pesquisa que comprove tais informações, interpretamos que, de fato, ele tenha utilizado 

os dados da própria notícia. Por esse motivo inferimos nossas considerações a respeito 

dos argumentos do estudante. 

Por fim, a quinta questão destinava-se aos destaques de termos não 

compreendidos na notícia/possíveis dúvidas decorrentes da leitura. O estudante 

escreveu:  

                                            
59 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
60 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Não houve nenhuma dificuldade de compreendimento na notícia.61 

 
A dificuldade de J. N.G. para elaborar produções escritas fica evidente em 

várias de suas respostas. Os processos de repetição empírica que ele realiza podem ser 

decorrentes dessa dificuldade.  

Na sétima aula, aquela em que todos os estudantes receberam a mesma 

notícia e foram solicitados a elaborarem um texto a partir de algumas questões 

norteadoras, o estudante escreveu: 

 
De acordo com a crise social instalada em nosso país, ainda nos 
deparamos com uma desigualdade implantada, decorrente disso, não seria 
eficaz ter um investimento nessa máquina, sabendo que o Brasil está 
sofrendo uma crise por causa de uma roubalheira. 
Então para mim, seria mais eficaz utilizar todo esse dinheiro em outras 
demais áreas, medicina e educação. Fazendo com que os jovens atuais e 
os das demais futuras gerações, tenham um ensino de qualidade e um 
plano de saúde mais valorizado. 
Nesse sentido, é notório que de forma análoga numa visão histórico-
cultural, que desde os primórdios da colonização não se tinha um avanço 
que se tem atualmente, porem com tanto dinheiro desperdiçados 
poderíamos reutilizar esses bens financeiros não só para as classes mais 
altas e sim também para as classes baixas. 
Trazendo benefícios a ambas as partes, pois como diz Paulo Freire “É 
PELA EDUCAÇÃO QUE SE TRANSFORMA O INDIVÍDUO”, agora em 
outros países como os EUA, eu apoiaria por ser um país com um 
desenvolvimento de qualidade e um país sem crises.62  

 
Para elaborar seu texto, não nos parece que o estudante tenha considerado os 

conceitos sobre a Física de Partículas Elementares que foram abordados por meio das 

notícias lidas no decorrer das aulas. No entanto, ele se posiciona criticamente diante de 

questões sociais pertinentes no cenário nacional. 

Sabemos que todo discurso é atravessado pelo saber ideológico e pelo 

inconsciente do sujeito que o produz. Para Pécheux et al. (1997): 

 
Cada formação ideológica constitui desse modo um conjunto complexo de atitudes 
e de representações que não são nem “individuais” e nem “universais”, mas que 
se relacionam mais ou menos diretamente a posições de classes em conflito umas 
em relação às outras (PÊCHEUX et al., 1997, p. 26). 

 

Ao dizer que “o Brasil está sofrendo uma crise por causa de uma roubalheira”, 

podemos inferir que ele esteja se referindo às práticas de corrupção e desvio de recursos 

financeiros, amplamente divulgadas pela mídia. Identificamos certa revolta do estudante a 

respeito dessas situações bem como das desigualdades na distribuição de recursos 

                                            
61 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
62 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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financeiros, que fica evidente quando ele faz as colocações de que “seria mais eficaz 

utilizar todo esse dinheiro em outras demais áreas, medicina e educação” e, que “com 

tanto dinheiro desperdiçados poderíamos reutilizar esses bens financeiros não só para as 

classes mais altas e sim também para as classes baixas”.  

Diante das considerações feitas, não podemos dizer se de fato houve 

contribuição com o processo de AC para esse aluno. Não identificamos avanço de 

raciocínio nem indícios de produção de sentido para compreender os conceitos 

abordados.  

 
6.4.3 AS PRODUÇÕES DE V.R.P 

 A notícia lida pelo aluno V.R.P na terceira aula foi a intitulada “A máquina do 

Big Bang” e, em seguida, ele respondeu o questionário referente a ela, tendo como 

primeira pergunta: “O que você sabe sobre o Big Bang?”. O estudante respondeu:  

 
É uma grande explosão atômica.63 

 
Acreditamos que o aluno tenha elaborado sua resposta com base em seus 

conhecimentos de vivências anteriores, expondo sua concepção do que é o Big Bang. 

Não identificamos palavrais iguais ou sinônimas às usadas pelo estudante na notícia em 

questão. 

Na segunda questão, V.R.P. deveria responder a respeito de como a notícia 

contribuiu para o seu conhecimento e se ele a considera explicativa. Sua resposta foi:  

 
Me fez entender algumas informações que desconhecia, totalmente 
explicativa.64 

 

A partir dessa resposta, podemos interpretar que a notícia cumpre com sua 

função de informar na visão do aluno. Analisando suas demais respostas, buscaremos 

identificar se, de fato, houve essa contribuição. 

A terceira pergunta do questionário foi: “Você acredita na veracidade dessa 

notícia? Por quê?”. O estudante respondeu:  

 
Não muito, pois para eu ter certeza terei que me aprofundar buscando 
conhecimentos em outras plataformas. 

 
Interpretando que o estudante tenha utilizado o termo “plataformas” no sentido 

de “fontes”, acreditamos que ele saiba da importância de pesquisar outras fontes para 

                                            
63 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
64 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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verificar a veracidade das notícias. Esse é um dos passos considerados no método 

apresentado por Kovach e Rosenstiel (2010) para essa verificação. 

Na sequencia, o aluno foi solicitado a explicar o título da notícia com base em 

sua leitura. Sua resposta foi:  

 
Demonstra uma teoria do surgimento do Big Bang.65 

 

A partir dessa resposta não podemos dizer se de fato a notícia contribuiu para o 

conhecimento do estudante, como ele escreve na resposta da segunda pergunta, uma 

vez que, a notícia traz informações a respeito da tentativa de “recriar” o Big Bang e a 

“maquina do Big Bang”, nesse sentido, trata-se do LHC. Porém, talvez o estudante tenha 

se equivocado ao elaborar sua resposta ou ainda, ele pode não ter compreendido a 

pergunta. 

Cabe aqui ressaltar que os limites para a produção de sentidos podem 

apresentar variações de acordo com a historicidade do locutor e de seu interlocutor. 

Dessa maneira, utilizamos o termo “equivocado” para evidenciar que os sentidos 

produzidos pelo estudante não são condizentes com os limites relacionados à 

interpretação da notícia em questão. 

Por fim, na última questão dessa aula, o estudante deveria destacar os termos 

não compreendidos na notícia e/ou possíveis dúvidas decorrentes da leitura. Ele 

respondeu que não houve dúvidas. 

Na quinta aula, V.R.P realizou a leitura da notícia “Colisor de partículas é 

ativado com sucesso” e respondeu o questionário referente a ela, tendo como primeira 

questão: “O que você sabe sobre os aceleradores de partículas? Para que servem?”. A 

resposta do estudante foi: 

 
É um simulador de energia, usando prótons. Para acelerar as partículas 
emitindo certa energia.66 

 
Podemos interpretar que o estudante compreendeu que as partículas 

aceleradas são prótons e, que para que isso ocorra deve ser atingida uma energia 

máxima. Para elaborar sua resposta, apesar de utilizar palavras da notícia ele imprime a 

elas seu próprio sentido, utilizando-as para expressar sua concepção a respeito dos 

aceleradores de partículas. 

Na pergunta seguinte, o estudante foi questionado a respeito da contribuição da 

notícia para o seu conhecimento. Ele respondeu:  

                                            
65 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
66 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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Um conhecimento geral sobre o assunto.67 

 
Podemos interpretar que, ao utilizar o termo “conhecimento geral”, o aluno 

esteja se referindo ao fato da notícia não fornecer informações mais aprofundadas a 

respeito dos assuntos abordados. No entanto, como os assuntos abordados pela notícia 

já haviam sido abordados anteriormente, outra interpretação que podemos ter para o 

estudante ter utilizado o termo em questão é no sentido de que a notícia tenha fornecido 

as informações necessárias para o entendimento do assunto. 

A terceira pergunta do questionário foi: “De qual acelerador trata a notícia? 

Como ele funciona? Onde ele fica?”. O estudante respondeu:  

 
LHC, ele acelera as partículas de prótons, fazendo com que elas se 
colidam e gerando energia.68 

 

Apesar de não ter respondido a pergunta a respeito da localização do 

acelerador, podemos interpretar que o estudante compreendeu o funcionamento do 

acelerador de partículas. Podemos dizer que há indícios de repetição histórica na 

resposta do estudante, uma vez que, ele expõe sua opinião sobre o assunto de maneira 

que seus conhecimentos se ressignificam em seu discurso. 

“Quem são as pessoas que trabalham nesse acelerador?”. Essa foi a quarta 

questão. E a resposta do estudante foi:  

 
Cientistas do cern.69 

 
Ele não se aprofunda em sua resposta, apesar de responder o que lhe foi 

perguntado. Há alguns nomes de cientistas citados na notícia e, além disso, é destacado 

que “cerca de 30 cientistas brasileiros trabalham no projeto”, essas informações poderiam 

fazer parte da resposta do estudante, no entanto, ele pode não tê-las considerado 

relevantes, preferindo elaborar uma resposta mais simples ou ainda não as associou à 

pergunta. 

Na quinta pergunta, o estudante foi questionado a respeito da veracidade da 

notícia. Ele respondeu:  

 
Sim, ela demonstra conteúdos para a evolução científica.70 

 

                                            
67 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
68 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
69 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
70 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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A pergunta feita foi a mesma da terceira do questionário anterior, porém, para 

respondê-la agora o estudante muda seu discurso. Podemos interpretar que, isso se deve 

à mudança da condição de produção dada, no caso a notícia, ou, ao fato do estudante 

não ter se atentado à pergunta, respondendo-a de maneira equivocada. 

A última questão foi a mesma dos demais questionários, a respeito dos termos 

não compreendidos na notícia e possíveis dúvidas. O estudante deixou a resposta em 

branco. Interpretamos que não houve dúvidas nem termos que ele não compreendeu, 

uma vez que, a pergunta inicia-se com o termo “se houver”. Assim, pode-se entender que, 

se não houver, não há necessidade de responder. 

Na sétima aula, tendo recebido a mesma NC que os demais estudantes, o texto 

elaborado pelo aluno foi: 

 
De acordo com o exponencial desenvolvimento econômico e tecnológico 
das superpotências, é notório que evoluções científicas são 
imprescindíveis para o nosso crescimento, visto que o ser racional anseia 
constantemente por respostas sobre nossa origem. 
Nesse sentido, fazem-se necessárias tecnologias que auxiliem nos 
estudos científicos. Entretanto, países de terceiro mundo, como o Brasil, 
não têm estruturas que comportem tais ciências, porquanto é explicito a 
precária administração governamental que rege nossos investimentos.  
Todavia, países mais desenvolvidos podem alcançar mais informações, 
com isso, aceleradores de partículas tornam-se fundamentais para a 
construção do conhecimento. “Portanto, aceleradores como o LHC, devem 
receber um maior investimento estatal a fim de que, partículas ainda 
desconhecidas sejam analisadas e catalogadas.71 

 

Podemos observar, em diversos trechos da produção, a ocorrência de repetição 

histórica. Ele utiliza referenciais anteriores para expor sua opinião sobre o assunto em 

questão. 

Por exemplo, em seu dizer “é notório que evoluções científicas são 

imprescindíveis para o nosso crescimento, visto que o ser racional anseia constantemente 

por respostas sobre nossa origem”. Interpretamos que o aluno esteja se referindo ao fato 

dos aceleradores de partículas terem como um de seus objetivos “recriar” o Big Bang, 

aspecto abordado em aulas anteriores, inclusive por meio de NC’s. 

Também identificamos no discurso do estudante críticas em relação a política 

nacional, como em: “Entretanto, países de terceiro mundo, como o Brasil, não têm 

estruturas que comportem tais ciências, porquanto é explicito a precária administração 

governamental que rege nossos investimentos.”. 

Em todo discurso há a presença do político, uma vez que, os sujeitos e os 

sentidos são divididos. Nesse sentido, para Orlandi (2012): 

                                            
71 Dados oriundos da pesquisa empírica. 
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 [...] não há sujeito, nem sentido, que não seja dividido, não há forma de estar no 
discurso sem constituir-se uma posição-sujeito e, portanto, inscrever-se em uma 
ou outra formação discursiva que, por sua vez, é a projeção da ideologia no dizer 
(ORLANDI, 2012). 

 

A partir desse processo de repetição histórica identificado na produção do 

estudante, de acordo com nossa interpretação, podemos inferir que as notícias 

contribuíram para o processo de AC, neste caso. V.R.P. trata da importância dos 

aceleradores de partículas para as pesquisas, bem como da importância das pesquisas 

para a compreensão da estrutura da matéria. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir da implementação da sequencia didática que desenvolvemos, 

buscamos identificar os resultados mais relevantes de nossa pesquisa que nos permitam 

destacar elementos que evidenciem as contribuições do uso de notícias científicas para a 

Alfabetização Científica. Logo, exporemos comentários acerca dos recursos didáticos 

utilizados para as produções que analisamos. 

Em nossa sequência didática, utilizamos as NCs em diferentes abordagens 

para o ensino aprendizagem de um conteúdo da Física, a Física de Partículas 

Elementares. Para as análises focamos naquelas que resultaram em produções escritas 

dos estudantes, as respostas dos questionários e os textos elaborados por eles. 

A mediação das NCs pela formulação de questionários com questões abertas 

evidenciaram que os discursos dos estudantes foram produzidos principalmente por 

repetições empíricas ou formais. Apesar das questões abertas possibilitarem a 

manifestação de opiniões, nossas análises das respostas dos alunos apontam que eles 

se restringiram aos conteúdos das notícias lidas. Perante isso, de maneira geral, não 

consideramos que os alunos tenham atribuído sentido aos tópicos conceituais que foram 

abordados a partir dessa mediação. A ocorrência de repetições empíricas ou formais e o 

contexto em que as observamos não nos permite dizer que houve contribuição para a AC 

neste caso. 

As análises das produções dos alunos decorrentes do uso das NCs e da 

elaboração de questões balizadoras para a produção de um texto dissertativo nos 

permitiram identificar os sentidos que os estudantes atribuíram aos conceitos abordados 

envolvendo a Física de Partículas Elementares. As questões abertas quando utilizadas 

como proposta para um texto dissertativo propiciaram o surgimento de discussões mais 

abrangentes e não restritas aos assuntos abordados pela notícia dada como condição de 

produção. Os discursos dos estudantes, analisados a partir dos textos, evidenciam a 

ocorrência de repetições históricas que nos permitem realizar interpretações acerca de 

suas respectivas historias de vida. 

As análises dos textos produzidos também revelam o ponto de vista crítico dos 

estudantes a respeito de questões sociais pertinentes que estão relacionadas com o 

desenvolvimento dos estudos científicos, mais especificamente da Física de Partículas 

Elementares. Neste aspecto, podemos inferir que, o uso das NCs, quando mediada por 

esse tipo de abordagem, apresentam maiores contribuições para a promoção da AC. 

Outro tipo de abordagem utilizada em nossa sequencia didática foi a pesquisa 

de outras notícias divulgadas no meio digital. Observamos que os estudantes se sentiram 
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motivados a realizarem a atividade proposta utilizando a internet. A escolha das palavras 

chaves para a pesquisa foi a critério dos estudantes, desde que estivessem relacionadas 

aos assuntos estudados no decorrer das aulas. Dessa maneira, nossa análise permite 

inferir que os alunos realizaram a pesquisa de acordo com o conteúdo que mais lhes 

atraíram a atenção, ou seja, que acharam mais interessante, no que tange à física de 

partículas. 

De maneira geral, a partir de nossas análises, podemos dizer que, houve 

produção de sentidos por parte dos estudantes a respeito dos conteúdos discutidos nas 

aulas e abordados nas notícias. Acreditamos que, o uso das notícias nas aulas para a 

abordagem dos conteúdos relativos à Física de Partículas Elementares, tenham 

contribuído para o conhecimento dos alunos e para a promoção da AC, por exemplo, no 

que tange ao desenvolvimento de seus pensamentos críticos a respeito das questões 

sociais envolvidas na ciência. 

As últimas produções dos alunos, os textos elaborados a partir das questões 

sugeridas, nos revelam certa “revolta” dos estudantes enquanto membros da sociedade, a 

respeito do atual cenário político do país. Interpretamos que, de modo geral, os 

estudantes consideram e entendem a relevância dos investimentos nos estudos 

científicos, porém apresentam uma visão crítica a esse respeito. 

Quanto às poucas ocorrências de repetições históricas nos questionários, 

interpretamos que podem estar relacionadas ao imaginário de “ser aluno”. Ao se 

depararem com questões a serem respondidas após a leitura de um texto, os estudantes 

geralmente retornam ao texto lido para buscarem a resposta de acordo com o que 

imaginam que o professor julgará como “certo”. De acordo com Silva (1997, p. 118), "para 

eles, parece estar estabelecido que, quando uma questão é colocada por escrito junto 

com um texto, a resposta deve estar no próprio texto, ou deve ser produzida a partir dele”.  

Para futuras elaborações de episódios de ensino com o uso de notícias 

cientificas, achamos relevante a abordagem de um estudo acerca das notícias.  Esse 

estudo deve proporcionar aos estudantes os conhecimentos necessários para analisarem 

os elementos de uma notícia que lhes permitam verificar sua veracidade, dentre outros 

aspectos. Acreditamos que tal abordagem possa contribuir para o processo de 

alfabetização científica. 
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Apêndice A – Sequencia Didática para o Ensino da Física de Partículas Elementares 

 
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPERADAS: 

 
1 – COMPETÊNCIA 01: Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de 
ciência e tecnologia veiculados por diferentes meios. 
 
 Habilidade associada: Acompanhar o noticiário relativo à ciência em jornais, revistas 
e notícias veiculadas pela mídia, identificando a questão em discussão e interpretando, com 
objetividade, seus significados e implicações para participar do que se passa à sua volta. 
Por exemplo, no noticiário sobre telefonia celular, identificar que essa questão envolve 
conhecimentos sobre radiações, suas faixas de frequência, processos de transmissão, 
além de incertezas quanto a seus possíveis efeitos sobre o ambiente e a saúde. 
 
2 – COMPETÊNCIA 02: compreender as ciências naturais e as tecnologias a elas 
associadas como construções humanas, percebendo seus papéis nos processos de 
produção e no desenvolvimento econômico e social da humanidade. 
 

Habilidade associada: confrontar interpretações científicas com interpretações 
baseadas no senso comum, ao longo do tempo ou em diferentes culturas. 
 
3 – COMPETÊNCIA 03: Entender métodos e procedimentos próprios das ciências 
naturais e aplicá-los em diferentes contextos. 

 
Habilidade associada: relacionar informações apresentadas em diferentes formas de 

linguagem e representação usadas nas ciências físicas, químicas ou biológicas, como 
texto discursivo, gráficos, tabelas, relações matemáticas ou linguagem simbólica. 

 
4 – COMPETÊNCIA 04: apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações 
problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas. 
 

Habilidade associada: caracterizar causas ou efeitos dos movimentos de partículas, 
substâncias, objetos ou corpos celestes. 

5 – COMPETÊNCIA 05: Analisar, argumentar e posicionar-se criticamente em relação a 
temas de ciência e tecnologia. 
 

Habilidade associada: Compreender e emitir juízos próprios sobre notícias com temas 
relativos à ciência e tecnologia, veiculadas pelas diferentes mídias, de forma analítica e 
crítica, posicionando-se com argumentação clara. Por exemplo, enviar um e-mail contra-
argumentando uma notícia sobre as vantagens da expansão da geração termoelétrica 
brasileira. 

6 – COMPETÊNCIA 06: Compreender o conhecimento científico e o tecnológico como 
resultados de uma construção humana, inseridos em um processo histórico e social. 
 

Habilidade associada: Compreender o desenvolvimento histórico dos modelos físicos 
para dimensionar corretamente os modelos atuais, sem dogmatismo ou certezas 
definitivas. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL 
 

1ª AULA 
 

 
ATIVIDADE PROBLEMATIZADORA COM LEITURA DE NOTÍCIA CIENTÍFICA 
 
 

Orientações para a atividade com Notícia Científica 

 

 Contextualização da leitura de notícias 

a) Solicitar que os alunos respondam, individualmente, as questões do questionário 01, em 
anexo, a fim de obter-se informações acerca do hábito de leitura de cada estudante, bem 
como suas respectivas opiniões a respeito da leitura de notícias. 

 

Evocação dos Conhecimentos Prévios 

a) O professor deve lançar algumas questões, para fazer um levantamento do conhecimento 
dos alunos sobre os conteúdos/conceitos que serão apresentadas na sequencia. Essas 
questões devem ser respondidas individualmente no questionário 02. 

 

Questionário 01 

 

1. Você tem o hábito de ler? O que? 

2. Com que frequência você lê notícias de jornais? 

3. Você considera que jornais são uma boa fonte de informação? Por quê? 

4. Qual a importância dos jornais para a população? 

5. Todas as notícias que são publicadas em jornais são verdadeiras? Como saber? 

6. É possível relacionar o que você aprende na escola com o seu cotidiano/com a 

sociedade? Como? Dê exemplos. 

 

Questionário 02 

 

1. O que você sabe sobre o átomo? Existe algo menor que ele? 

2. Você sabe o que são partículas elementares? Onde você já ouviu falar sobre isso? 

3. E partícula de Deus? Você já ouviu falar? O que acredita que seja? 

4. O que você acha que são aceleradores de partículas? Você acha que são 

perigosos? 

5. O que é Big Bang? 



119 
 

 

ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 

2ª e 3ª AULAS 
 

ATIVIDADE DIDÁTICA BASEADA NA EXPOSIÇÃO DO PROFESSOR (ADEP):  

Apresentação de uma síntese dos modelos atômicos, do conceito de indivisibilidade e da 
origem do universo. 

 
ATIVIDADE DIDÁTICA BASEADA NA EXPOSIÇÃO DO PROFESSOR (ADEP) 

I) Orientações Gerais para Trabalhos com a ADEP: 

O professor deve apresentar a seus alunos o conteúdo a ser estudado na aula, comentando sobre o conceito de átomo e a evolução 
deste conceito no contexto histórico.  

Após a breve apresentação, o professor deve iniciar uma discussão, juntamente com os alunos fazendo com que eles exponham suas 
ideias, o que entendem e também o que não entendem sobre o assunto; 

A seguir o professor deve apresentar aos alunos os modelos atômicos e fazer uma síntese de cada um, suas características e história 
(PowerPoint). 

Após a contextualização dos modelos atômicos e do conceito de indivisibilidade, o professor deve iniciar, com os alunos, as discussões 
acerca da origem do Universo e apresentar o vídeo explicativo sobre o Big Bang: https://www.youtube.com/watch?v=Nqi-bM90vfg  

O professor deve retomar com os estudantes as questões acerca da leitura de notícias e, entregar as notícias selecionadas sobre o Big 
Bang (Apêndice B), solicitando que os estudantes leiam e respondam as questões propostas para cada notícia (Apêndice B). 

Por fim, o professor deve atuar como mediador de discussões, entre os estudantes, acerca das notícias trabalhadas. 

4ª AULA 
 

Forças Fundamentais, Partículas Elementares e Modelo Padrão 

 
O professor deve retomar com seus alunos o conteúdo da aula anterior, comentar o conceito de indivisibilidade, sua evolução histórica 
e, comentar sobre a constituição da matéria e as partículas elementares.Após a retomada, o professor deve iniciar uma discussão, 
juntamente com os alunos fazendo com que eles exponham suas ideias, o que entendem e também o que não entendem sobre o 
assunto; 

O professor deve apresentar aos alunos as partículas elementares e o modelo padrão (PowerPoint). 

O professor deve apresentar aos alunos as forças fundamentais, associando-as às partículas responsáveis por cada uma delas. Deve-
se retomar ao que foi apresentado no vídeo anterior. 

Após a contextualização das partículas elementares e das forças fundamentais, o professor deve apresentar o funcionamento dos 
aceleradores de partículas, onde e como ocorrem as pesquisas, através do infográfico: 
http://cienciaesaude.uol.com.br/ultnot/afp/2008/09/09/ult4541u56.jhtm  

 
 

5ª AULA 
 

Aceleradores (LHC) CERN 

 

O professor deve iniciar com os alunos uma discussão sobre como são descobertas as partículas elementares. 

Após a discussão, o professor deverá explicar de forma breve sobre os aceleradores de partículas, retomando conceitos de colisão e 
velocidade limite;  

A seguir o professor deve entregar aos alunos aos alunos as notícias sobre os aceleradores de partículas (Apêndice B) e solicitar que 
respondam as questões a elas relacionadas (Apêndice B). 

O professor deve retomar a discussão inicial da aula, comentando sobre o que é veiculado na mídia a respeito dos aceleradores de 
partículas, comentar sobre buracos negros, energia e velocidade. 

 

6ª AULA 
 

Boson de Higgs 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Nqi-bM90vfg
http://cienciaesaude.uol.com.br/ultnot/afp/2008/09/09/ult4541u56.jhtm
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O professor deve retomar com seus alunos as partículas elementares e comentar sobre o bóson de Higgs, citado no vídeo como alvo 
de pesquisa dos cientistas. 

O professor deve iniciar uma discussão, juntamente com os alunos fazendo com que eles exponham suas ideias, o que entendem e 
também o que não entendem sobre o assunto; 

O professor deve entregar aos alunos a notícia sobre a descoberta do bóson de Higgs. 

Os alunos deverão ler o texto e, a seguir, o professor deve retomar a discussão anteriormente iniciada sobre o bóson de Higgs. 

 

7ª AULA 
 

Novos aceleradores e no Brasil 

 

O professor deve entregar aos alunos a notícia sobre a construção de novos aceleradores de partículas. Os alunos deverão fazer a 
leitura do texto. 

Após a leitura, o professor deverá solicitar aos alunos que discorram sobre as seguintes questões: Você acha importante, para a 
sociedade, a construção de novos aceleradores? Qual sua posição sobre os altos investimentos financeiros em pesquisas científicas, 
mais especificamente na construção de novos aceleradores, levando em consideração o atual cenário econômico do Brasil e do 
mundo? 

 
APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 

 

8ª e 9ª AULAS 

 
 
Nestas aulas, os alunos deverão utilizar os netbooks da escola para realizarem pesquisa de notícias sobre o conteúdo das aulas, a 
pesquisa não poderá ser realizada nas páginas dos jornais Folha de São Paulo e Estado de São Paulo. Ao final, os alunos deverão 
apresentar as notícias que resultaram de suas pesquisas de maneira que seja possível a discussão entre os colegas e o professor. 
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Apêndice B – Notícias Científicas e questionários utilizados no Sequencia Didática 

 

Notícia 1 

 

Questões notícia “Reinventando o Big Bang” 
 
Leia a notícia e responda:  
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1- O que você sabe sobre o Big Bang? 
2- Como a notícia contribuiu para o seu conhecimento? 
3- Você acredita na veracidade dessa notícia? Por quê? 
4- Por que você acha que o autor inicia a notícia citando algumas situações de pânico? 
5- Explique o título da notícia com base na sua leitura. 
6- Se houver, destaque os termos que você não compreendeu na notícia/ possíveis 
dúvidas decorrentes da leitura. 
 

 

 

Notícia 2 

Questões notícia “A máquina do Big Bang” 
 

Leia a notícia e responda:  
 
1- O que você sabe sobre o Big Bang? 
2- Como a notícia contribuiu para o seu conhecimento? Ela é explicativa? 
3- Você acredita na veracidade dessa notícia? Por quê? 
4- Explique o título da notícia com base na sua leitura. 
5- Se houver, destaque os termos que você não compreendeu na notícia/ possíveis 
dúvidas decorrentes da leitura. 



123 
 

Aceleradores – Notícias e questões 

 

Notícia 3 
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Questões notícia “Colisor de partículas é ativado com sucesso” 
 
Leia a notícia e responda:  
 
1- O que você sabe sobre os aceleradores de partículas? Para que servem? 
2- A leitura da notícia contribuiu de que forma para o seu conhecimento?  
3- De qual acelerador trata a notícia? Como ele funciona? Onde ele fica? Quem são as 
pessoas que trabalham nesse acelerador? 
4- Você acredita na veracidade dessa notícia? Por quê? 
5- Se houver, destaque os termos que você não compreendeu na notícia/ possíveis 
dúvidas decorrentes da leitura. 
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Notícia 4 

 

Questões notícia “Acelerador nacional será mais potente” 

Leia a notícia e responda: 

1- O que você sabe sobre os aceleradores de partículas? Para que servem? 

2-  A leitura da notícia contribuiu de que forma para o seu conhecimento?  

3-  De qual acelerador trata a notícia? Como ele funciona? Onde ele fica?  

4-  Você acredita na veracidade dessa notícia? Por quê? 

5-  Se houver, destaque os termos que você não compreendeu na notícia/ possíveis 
dúvidas decorrentes da leitura. 
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Notícia 5 

 
Questões notícia “Mega acelerador LHC começa a operar” 
 
Leia a notícia e responda:  
 

1- O que você sabe sobre os aceleradores de partículas? Para que servem? 
2- A leitura da notícia contribuiu de que forma para o seu conhecimento?  
3- Porque o LHC é tratado na notícia como “mega-acelerador”? Onde ele fica? Qual 

sua contribuição para a física de partículas? 
4- Você acredita na veracidade dessa notícia? Por quê? 
5- Se houver, destaque os termos que você não compreendeu na notícia/ possíveis 

dúvidas decorrentes da leitura. 
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Boson de Higgs – Notícia 

 

Notícia 6 
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Novos aceleradores – Notícia 

 

Notícia 7 
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
Câmpus de São José do Rio Preto 

Programa de Pós-Graduação em Ensino e Processos Formativos 
 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu (nome do sujeito da pesquisa, nacionalidade, idade, estado civil, endereço, RG, CPF), estou 

sendo convidado a participar de um estudo denominado O Uso de Notícias da Imprensa na 

Alfabetização Científica em Aulas de Física do Ensino Médio, cujo objetivo é investigar as contribuições 

e as limitações do uso de notícias científicas no processo de alfabetização científica, tomando por base o 

ensino conteúdos conceituais de Física para o Ensino Médio, em especial o tópico de Física de Partículas 

Elementares. 

A minha participação no referido estudo será no sentido de ler e discutir as notícias conjuntamente com 

meus colegas e professores, além de colaborar nas atividades com produções escritas. 

Fui alertado de que, da pesquisa a se realizar, posso esperar alguns benefícios, tais como: a) as notícias 

científicas poderão contribuir na minha formação de cidadão apto a compreender e analisar de forma crítica as 

informações que estão sendo divulgadas, b) poderão tornar as aulas mais atraentes, tomando como exemplo 

as aulas de física, essa ferramenta pode ser utilizada para romper a ideia de que só é possível aprender física 

por meio de fórmulas, contas e experimentos. 

Estou ciente de que as aulas das quais participarei serão videogravadas e que minha privacidade será 

respeitada, ou seja, meu nome e imagem ou qualquer outro dado ou elemento que possa, de qualquer 

forma, me identificar, será mantido em sigilo. 

Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu consentimento a 

qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo 

à assistência que venho recebendo. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são Leandro Londero da silva e Giovana Letícia 

Mosinahti e com eles poderei manter contato. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o livre acesso a todas as 

informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante 

e depois da minha participação. 

Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e o 

objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre consentimento em participar, estando totalmente ciente 

de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, por minha participação. 

 

São José do Rio Preto,___de___de 2017. 

 

Nome e assinatura do sujeito da pesquisa 

Nome, assinatura e RG do representante legal do sujeito da pesquisa 

Nome(s) e assinatura(s) do(s) pesquisador(es) responsável(responsáveis) 
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ANEXO 
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Anexo A – Autorização do uso de imagem 

 


